
G A Z E T A DE COIMBRA, de 7 de Abri l de .1915 

Vida social e operaria 
Arte ceramica 

Reuniu-se, em sessão magna, a Associa-
ção de classe da arte ceramica, afim de tra-
tar de melhoramentos da classe. 

Entre outros assuntos, tratou da crise 
que atravessa, devido á conflagração euro-
peia, de que deriva a íalta de estanho e 
chumbo e o pouco que ha ser demasiado 
caro, estando os industriais em risco de fe-
char as suas fabricas. 

Ficou resolvido que a mêsa da assem-
bleia elaborasse uma representação para ser 
entregue ao sr. Governador civil, afim deste 
comunicar para o governo a vêr se se con-
segue que de Inglaterra venha o material 
aludido. 

E, convidada a classe a assistir á reunião 
magna que se realisa no dia 10 do cerrente, 
pelas 13 horas, na séde da associação, rua 
Nova, afim de lhe ser lida a representação e 
em seguida fazer entrega dela ao sr. Gover-
nador civil. 

Marceneiros 
Reuniu-se a direcção deste sindicato, tra-

tando de assuntos administrativos e oficiar á 
União Operaria Nacional (2.a secção), dan-
do-lhe conta da nomeação do seu represen-
tante á mesma União. 

Empregados no Comercio 
Reuniu-se, com grande numero de asso-

ciados, a assembleia geral deste sindicato, 
para resolver sobre o facto da Camara Mu-
nicipal não ter chamado ainda os represen-
tantes das associações interessadas na regu-
lamentação do horário de trabalho para da-
rem a sua opinião sobre o mesmo, e trata-
rem de ser posta a lei em execução dentro 
do praso que a mesma lei marca. 

Resolveram, depois de debatido conve-
nientemente o assunto, consultar um advo-
gado, realizar um comicio publico, de acor-
do com as outras classes interessadas, pe-
dindo para isso a aoesão da União Geral dos 
Trabalhadores de Coimbra, que já manifes-
tou aos caixeiros a sua adesão incondicional 
em prol da regulamentação, assim como da 
União Operaria Nacional e Federação dos 
Caixeiros. 

Por fim nomearam dois delegados á 
União Geral dos Trabalhadores. 

Cocheiros 
Reuniu-se a comissão administrativa, re-

solvendo assuntos de caracter financeiro e 
aprovou 4 socios. 

Resolveu mais convocar uma assembleia 
geral da classe para o proximo dia 10 do 
corrente, para nomear delegados á União 
Geral dos Trabalhadores, e tomar conheci-
mento da resposta da Companhia de car-
ruagens A Conimbricense, que até àquele 
dia deve responder ás reclamações que esta 
classe lhe formulou ha dias, afim de lhes 
melhorarem a sua situação economica. 

Parece que a Companhia está na dispo-
sição de atender as reclamações justas e 
sensatas que a classe lhe fêz, atendendo á 
atual situação economica e aos poucos in-
teresses que os cocheiros atualmente uso-
fruem. 

Tribunal d'Árbitros 

Pelo ministério do fomento foi publica-
da, a pedido do ilustre presidente sr. dr. 
Antonio Tomé, uma portaria, determinando 
que a eleição dos vogais que hão-de com-
por este tribunal se realise no proximo dia 
16. 

Os delegados das associações operarias 
a este tribunal, devem receber, por estes 
dias, o respectivo convite para ali compare-
cerem afim de elegerem os vogais operários. 

Necessário se torna, por isso, que ne-
nhum delegado falte e que as associações 
que ainda os não nomearam o façam ime-
diatamente. 

F e s t a d a m o c i d a d e 
Denominada Festa da Mocidade, 

realisa-se ámanhã, no Club Recrea-
tivo Conimbricense, uma brilhante 
matinêe — concsrto musical e literá-
rio, que será constituído por ele-
mentos de reconhecido valor. 

0 programa é o seguinte: 

1.a PARTE 
1 — Hino do Club, pela grande 

orquestra, sob a regencia do sr. Ber-
nardo d'Assunção. 

II Breves palavras pelo sr. El-
mano da Cunha e Costa. 

III — Souvenir d'Haydn — Leo-
nard — Para violino, pelo insigne 
maestro e distinto professor, sr. To-
maz de Lima, com acompanhamento 
de piano. 

IV — Poesias pelo novel poeta 
e inteligente académico Tito Betten-
court. 

V — Canto pela ex.ma sr.a D. Emi-
liana Salgado, 1.° premio do Con-
servatório Real de Madrid, e ilustre 
professora, com acompanhamento de 
piano. 

2.a PARTE 
VI — Paragrafo 3." (ouverture)— 

Suppé — pelos srs. Tomaz de Lima, 
Mauricio índias, Armando Leça e 
José Antunes. 

VII — Piano a solo pelo sr. Ar-
mando Leça. 

VIII — Poesias pelo sr. Neves Ro-
drigues e a gentil menina Lizette 
Lourenço. 

IX — Coucertstuck, Op. 65—Gol-
termann — (andantino e allegro mol-
to) para violoncelo, pelo sr. Mauri-
cio índias, com acompanhamento de 
piano. 

X —Fados e guitarradas pelos 
académicos José Serra, Augusto Mor-
na e Juveniano Pinto Angelo. 

Orfeon Académico 
Foi adiado para o dia 16 do cor-

rente a partida do Orfeon Académi-
co de Coimbra para Vila do Conde, 
Braga e Porto. 

Vai-se proceder a diversas obras 
de reparação na escola feminina da 
freguezia da Sé Nova, avaliadas em 
45fOO escudos, 

JUNTA GERAL 
A comissão executiva, em sua ses-

são de 29 de abril: 
Aprovou os orçamentos suple-

mentares aos ordinários de 1914-1915, 
da irmandade do SS. de Ceira, con-
celho de Coimbra e da Misericórdia 
de Pereira, concelho de Montemór-o-
Velho. 

Proferiu acordãos definitivos de 
quitação sobre as contas seguintes: 

Concelho de Arganil: Da irman-
dade do SS. de Vila Cova, dos anos 
de 1912-1913 e 1913-1914; 

Concelho de Cantanhede: Da con-
fraria do SS. da Pena, de 1911-1912 
e 1912-1913; 

Concelho de Coimbra: Da confra-
ria da N. S. da Conceição, de S. Tia-
go, de 1911-1912 e 1913-1914; das 
irmandades de N. S. da Bôa-Morte, 
da Sé Nova; de S. José e do Senhor 
Jesus, de Santa Justa; e do SS., da 
Torre de Vilela, de 1912-1913 e 1913-
1914; da confraria do SS., da Sé No-
va e Misericórdia, de S. Mateus, do 
Botão, de 1913-1914; 

Concelho de Oliveira do Hospi-
tal: da irmandade da N. S. da Con-
ceição, de Penalva d'Alva, de 1911-
1912 a 1913-1914; e 

Concelho de Poiares: Da irman-
dade de N. S. das Necessidades, de 
Santo André, de 1911-1912 e da Mi-
sericórdia da vila e do concelho de 
Soure, de 1912-1913 e 1913-1914. 

Companhia de Seguros o Futuro 
Está em Coimbra o sr. Euclides 

F. Bragança, inspector desta impor-
tante companhia, que vem auxiliar o 
nosso amigo sr. Eduardo Gomes, re-
presentante aqui daquela companhia, 
na propaganda e desenvolvimento de 
seguros. 

HIDROFOBIA 
Por ter sido mordido por um cão 

que se supõe atacado de raiva, se-
gue hoje para Lisboa o nosso amigo 
sr. Sergio Campos. 

. Lamentamos dêvéras o sucedido. 

Uma esmola bem empregue 
Recebemos uma carta dum ho-

nesto chefe de familia pedindo-nos 
que apelemos para a generosidade 
dos nossos leitores, pois que se en-
contra na mais dolorosa e aflitiva 
situação, não podendo angariar os 
meios necessários para mitigar a fo-
me a si e á familia. 

O desgraçado, alem de não içr 
que dar a comer á familia, foi inti-
mado a sair da casa que habita, por 
não poder pagar a renda. 

Apelamos, por isso, mais uma vez 
para o generoso coração dos que nos 
lêem, em favor de tão desventurada 
familia. 

Nesta redacção recebe-se qual-
quer donativo para o infeliz. 

Carestia da vida 
Já está instalada a comissão regu-

ladora dos preços dos generos de 
primeira necessidade, que é compos-
ta dos srs.: presidente da Camara, ad-
ministrador do concelho, dr. Canais 
de Campos, pelo Sindicato Agrícola; 
e Francisco Ferreira, pela Associação 
Comercial. 

Voto de sentimento 
Na ultima sessão da comissão exe-

cutiva foi exarado um voto de pro-
fundo pezar pela lamentavel catástro-
fe sucedida ha pouco em Tancos, do 
que foi dado conhecimento, telegra-
ficamente, ao sr. ministro da guerra. 

Escola-Oficina 
O sarau,que se devia realisar de-

pois de ámanhã, 10, ficou transferido 
para o proximo dia 17, pelo motivo 
de ter adoecido uma das péssoas que 
devia entrar no espectáculo. 

— Assumiu a direcção técnica das 
obras da Escola-Oficina, por o sr. An-
tonio Bravo ter retirado para o Por-
to, o sr. Francisco Colaço, que diri-
ge com grande proficiência as im-
portantes obras da Faculdadfe de Le-
tras. 

Este hábil artista prontifícou-se a 
este serviço, gratuitamente, pelo que 
a comissão nos pede para publica-
mente deixarmos aqui o seu agrade-
cimento. 

O B I T U Á R I O 
Na sua casa da Arregaça faleceu 

ontem a sr.a D. Maria Candida Ribei-
ro Pereira de Aguiar, mãi do sr. Car-
los Aguiar, empregado na recebedo-
ria do concelho. 

Do seu funeral, que foi bastante 
concorrido, tratou a agencia da viuva 
Antonio Maria Pinto, 

Á familia enlntada enviamos as 
nossas sentidas condolências. 

Aos agricultores 
Adubos químicos da casa 

O. HEROLD & C.A 

A mais acreditada marca TREVO DE 4 FOLHAS 
E N X O F R E E S U L F A T O DE C O B R E 

Representantes e depositários em Coimbra: 

F a u s t o & . B i s a r r o , L i m i t a d a 
PRAÇA DO COMERCIO, 32 * • * * RUA DA NOGUEIRA, 26 

Pedir tabelas de preços. Descontos para revendedores 

Deposito de carvão das empresas das minas 
de carvão de S, Pedro da Coua 

DEPOSITO: Rua da Nogueira, n . ° 26 ESCRITORIO: P r a ç a do Comercio, n . ° 32 
Telefone n.° 426 

Posto em casa do consumidor 
Carvão de coke, 15 quilos . . 240 
Carvão de cepa de sobro, 15 quilos 300 
Carvão da serra, 15 quilos 320 
Carvão de sobro (o legitimo carvão de sobro), 

15 quilos . . . . . . . . 350 
Carvão de cosinha (S. Pedro da Cova): 

1.a qualidade, 15 quilos '. 220 
2.a > , 1 5 » 160 

Carvão briquetes, 15 quilos 200 

Em deposito grande quantidade de carvão para fabricas e para 
forjas. 

Fausto & Bisarro, Limitada 

1 1 1 
F U N D A S 

E 

ÇpQpelhos ortopédicos 
: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : 
— = = = P O R T O — " — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As íundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tíbias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mscamcas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

É um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia^ con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 

P o r t o 
(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 

Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

mi 

Ofícina=garage de Coimbra 
Reparações em automoveis e motores 

de qualquer sistema, recolha e tratamento, ensino, alugueis 
e transacções em carros de segunda mão 

COIMBRA 
R. da Figueira da Foz, 170 

Lobo da Costa 
(Local conhecido por Casa do Sal, á entrada da cidade 

pela estrada do Porto) 

Telefone 502 Telegramas GARAGE 

AGRADECIMENTO 
José de Oliveira Serrano, ainda 

na impossibilidade de pessoalmente 
o fazer, agradece por este meio, re-
conhecidamente, a todas as pessoas 
que durante a sua longa doença se 
teem interessado pelo seu estado, 
dando-lhe assim uma prova de sin-
cera estima, que muito o penhora. 

Neste seu agradecimento, não pô-
de deixar de especialisar o Ex.mo sr. 
Dr. José Rodrigues, pelos disvelos 
que lhe tem dispensado durante a 
referida doença e pelo quanto se tem 
empenhado no seu comffleto resta-
belecimento. 

O seu grande saber, a excelencia 
do seu fino trato, o carinho com que 
o tem tratado, são o penhor seguro 
das melhoras que todos desejam. 

Coimbra deve honrar-se de pos-
suir homens deste quilate. 

A todos, pois, se confessa eter-
namente grato. 

Casa com jardim 
LUGA-SE na Bencanta, com 7 

divisões, agua e boas arvores 
de fruto. 

Renda módica. 
Nesta redacção se diz. 

NÚNCIO DE VENDA. Pelo 
presente anuncio se faz publi-

co que se vende, a quem mais ofere-
cer e o preço convenha áo senhorio, 
três aguilhadas de terra no Forno do 
Telheiro, ao campo de Montemór-o-
Velho, que partem do norte com 
D. João d'Alarcão, nascente com Al-
berto Monteiro e sul com herdeiros 
de Antonio Pinto. 

Quem~pretender, queira dirigir-
se ao seu proprietário, Antonio Pi-
nho de Carvalho, Ladeira de Santa 
Justa, n.° 12, em frente da fabrica do 
gás, em Coimbra, no dia 23 de maio, 
ás 10 horas prefixas. 

RRENDA-SE, uma casa nova 
no Tovim de Baixo. 

Para tratar na mercearia Pais, em 
Celas.-COIMBRA. 

AUTOMOVEL com duas carros-
serias e das melhores marcas 

vende-se na Garage Moderna. 

EMPRÉSTIMOS. O procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 

56, 3.° tem diferentes quantias parâ 
colocar sobre hipoteca. 

FARMACÊUTICO, o f e rece o 
seu diploma em condições 

vantajosas. 
Carta a esta redacção, a H. L. 

Éditos de 30 dias 

Gomopea de Coimbra 
l .a PUBLICAÇÃO 

Pelo juíso de direito da co-
marca de Coimbra, e cartorio do 
escrivão do 4.° oficio, correm 
seus têrmos uns autos de exe-
cução por custas e sêlos requeri-
da por o Digno Delegado do 
Procurador da Republica nesta 
comarca, contra Francisco Pedro 
Cardoso, ausente no Brasii em 
par.te incerta e mulher Maria Fer-
reira da Silva, residente na co-
marca de Porto, e pelos mesmos 
autos correm éditos de trinta dias 
a contar da segunda publicação 
do anuncio no Diário do Gover-
no, citando aquele Francisco Pe-
dro Cardoso, para no praso de 
dez dias, findo o praso dos éditos, 
pagar no juíso de direito desta 
comarca e cartorio do escrivão 
abaixo assignado, a quantia de 
21 $44, de custas e sêlos conta-
dos numa acção ordinaria que o 
executado moveu contra José Ca-
nas Júnior, ou para dentro do 
mesmo praso, nomear bens á pe-
nhora suficientes para pagamento 
da quantia exequenda e custas 
acrescidas, sob pena de findo 
esse mesmo praso esse direito se 
devolver ao exequente e a exe-
cução seguir saus têrmos até fi-
nal. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 
Oliveira Pires. 

EDITAL 
Adriano José de Carvalho, bacha-

rel formado em Medicina pela Uni-
versidade de Coimbra e Provedor da 
Santa Casa da Misericórdia da mes-
ma cidade : 

Faço saber que, por deliberação 
da Mesa da mesma Santa Casa, se 
acha aberto concurso por espaço de 
15 dias, a contar da data deste, para 
o provimento de alguns lugares va-
gos de Mercieiras e Entrevados do 
numero da Santa Casa. 

As concorrentes aos primeiros 
lugares devem instruir os seus re-
querimentos com certidão de idade 
pela qual mostrem ter pelo menos 
50 anos, atestado de que são viuvas 
ou solteiras, pobres, honestas e vir-
tuosas, e de que residem em Coim-
bra ou seus arredores, passado pela 
Junta de Paroquia. Os concorrentes 
aos lugares de entrevados deverão 
instruir os seus requerimentos com 
atestado de bom comportamento, de 
pobresa, de não terem ascendentes 
ou descendentes em condições de os 
alimentar e de residencia em Coim-
bra ou seus arredores, passado pela 
Jnnta de Paroquia e atestado de que 
padecem de moléstia crónica que os 
impossibilite de qualquer trabalho. 

Secretaria da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra, 6 de Maio 
de 1915. 

O Provedor, 

Adriano José de Carvalho. 

COSTUREIRAS, que tenham al-
guma pratica em chapéus de 

senhora, precisam-se. 
Para informações na Chapelaria 

Silvano, rua Ferreira Borges, 91-97. 

^fTFENDE-SE uma casa sita na rua 
"» de S. João, com entrada pela 

rua das Colchas. 
Trata-se com José Rodrigues Pau-

lo, Largo de S. Salvador, Coimbra. 

TTlsguel Braga 
E s c r i p t o r i o d e a d v o c a c i a e p r o c u r a d o r i a 

RUA DE S. JOÃO NOVO, 56, l.° — P O R T O 

MU 
M P Poptagal P p e o i d e n t e 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 

Capital U M M I L H Ã O d e escudos 
Numero telef.: 1849 * Sétis: RUA DO ALECRIM, 10 — LISBOA * Endereço leleg.: VIDA 

Seguro* contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
Segurou de estabelecimentos c mobiliários. 
S e g & o s agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o u de maquinas a utensílios de lavoura.. 
Segurou contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Seguro* de transportes marítimo? e postais. 
Segurou contra roubo de, habitações e estabelecimentos. 
Seguros contra fraudes de empregados. 
Seguro* contra a quebra de cristais. 
Segurou de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguros contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. Sucur-
s a l n o P O R T O — B u a P a s s o s M a n o e l » 21. 

BANQUEIROS—Borges & Irmão — Porto e Lisboa 
Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 

Companhia Geral de Credito 
Predial Poptagaês 

SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Séde social: Traolssa de Santo Antonio da Sé, n.° 21 
LISBOA 

Çgeneia em Coimbra: Praça 8 de (paio, 35,1.° 
Esta Companhia realisa actualmente emprestimos hipotecários a 

longo praso, cujo encargo, compreendendo juro, comissão, amortisação 
e depreciação dos titulos, é Inferior a 7 % tendo os mutuários a fa-
culdade de antecipar os seus emprestimos, total ou parcialmente e em 
qualquer época, em dinheiro ou em obrigçaões da mesma taxa e tipo 
das que lhe foram entregues no acto do contrato. 

Recebe e guarda nas suas magnificas casas fortes quaisquer pa-
peis de credito, encarregando-se de receber os respectivos juros. 

Pedir informações ao agente em Coimbra: Antonio Nunes Correia, 
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f VENDEM SE [fUMAB 
ESTAMPILHAS = g 

C O M A R C A D E C O I M B R A 
ARREMATAÇÃO 

(2.° anuncio) 

No dia 23 de Maio proximo, 
por onze horas, á porta do tribu-
nal judicial desta comarca, situa-
do na Praça Oito de Maio, no 
edifício dos Paços Municipais, 
se ha de arrematar em hasta pu-
blica, pelo maior preço oferecido, 
o prédio infra designado, penho-
rado na execução hipotecaria que 
o execuente Abilio Lagoas, desta 
cidade, requereu contra Antonio 
Veiga e mulher, da Ribeira de 
Frades, a saber: e 

Uma terra de semeadura, no 
sitio do Marmilho, limite da fre-
guezia de Ribeira de Frades, des-
crito na Conservatória sob nu-
mero 28.110 do livro B 71, e vai 
á praça em 50$00. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos para 
virem deduzir seus direitos den-
tro dos prazo legal. 

Coimbra, 27 de Abril de 
1915. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Cam-
pos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

Comarca de Coimbra 
(Arrendamento em hasta publica) 

(2." publicação ) 

No dia 16 de Maio proximo, 
por onze horas, á porta do tribu- j 
nal judicial desta comarca, situa-
do no edifício dos Paços Muni-
cipais, na Praça Oito de Maio, 
se ha de proceder, em hasta pu-
blica, pelo maior preço oferecido, 
ao arrendamento do prédio com 
todas as suas pretenças, onde se 
encontra o Hotel Bragança, nes-
ta cidade, proximo e em frente da 
estação dos caminhos de ferro 
portuguêses, mediante as condi-
ções seguintes: 

1.a — O arrendamento será 
por 9 anos a principiar em 1 de 
Julho do corrente ano e a termi-
nar em 30 de Junho de 1924. 

2.a — A renda anual não po-
de ser inferior a mil e cem escu-
dos. 

3.a — A dita renda porque 
fôr adjudicado em praça será pa-
ga nos termos da lei em vi-
gor. 

4.a — O arrendatario não po-
derá sublocar o referido prédio, 
sem autorisação por escrito dos 
representantes do interdicto Gui-
lherme Alves Máximo. 

5.a — O arrendatario não po-
derá no aludido prédio exercer 
outra industria, além daquela que 
atualmente tem. 

õ.a — Todas as obras que o 
arrendatario fizer no designado 
prédio serão á custa do mesmo e 
não poderá pedir indetnnisação 
alguma, pois que todas as bem-
feitorias ficam pertencendo única 
e simplesmente ao prédio arren-
dado. 

7.a — As obras de reparação 
e conservação ficam simplesmen-
te a cargo do arrendatario. 

8.a — O arrendatario não po-
derá fazer uso do mesmo prédio 
senão para o fim a que é desti-
nado e a conserva-lo em bom es-
tado de aceio e conservação. 

9.a — No caso de pleito judi-
cial para execução deste contra-
to, quer seja proveniente do não 

[pagamento de rendas, quer pelo 
facto da conservação e limpeza 
do prédio, todas as contas e mais 
despêsas ficam a cargo do arren-
datario. 

10.a — O arrendatario é obri-
gado a prestar caução. 

11.a — O arrendatario e as-
sim como os representantes do 
interdicto, ficam obrigados a cum-
prir as demais condições que a 

i lei determina em contrãtos desta 
; naturêsa. 
I Pelo presente são citadas 

quaisquer pessoas para verem de-
| duzir seus direitos. 
: Coimbra, 23 de Abril de 

1915. 
O escrivão, 

I 
Alfredo da Costa Almeida Cam-

pos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís de Direito, 

: Oliveira Pires. 

• • o f a o f l a o a s j 

À Sanitaria 8 
Comarca de Coimbra 

ARREMATAÇÃO 
(2.° anuncio) 

No dia 23 de Maio proximo, 
pelas onze horas, á porta do tri-
bunal judicial desta comarca, si-
tuado no edifício dos Paços Mu-
nicipais, na Praça Oito de Maio, 
se hão de arrematar, em hasta 
publica, pelo maior preço ofere-
cido, os prédios infra designados 
penhorados na execução intenta-
da nos termos do artigo 16 do 
Decreto de 29 de Maio de 1907, 
que a execuente D. Maria de 
Nazaré Ferreira Mosca, desta c^ 
dade, e executados Manuel Ro-
drigues Marçalo e mulher Maria 
Pimenta, conhecida por Maria 
Bera, de Quimbres, a saber: 

1.° — Uma casa terrea, com 
seu logradouro, sita no logar de 
Quimbres, freguezia de Silvestre, 
descrita na Conservatória do re-
gistro predial da comarca, sob 
numero 31.957 e vai á praça em 
20$00. 

2.° — Metade duma terra de 
semeadura com oliveiras, no si-
tio do Barrio, na dita freguezia, 
descrita na respectiva Conserva-
tória, sob numero 31.950, e vai á 
praça em 48$00. 

3 . °—Umas casas terreas com 
seu logradouro, sitas no logar de 
Quimbres, na dita freguezia, des-
critas na Conservatória respecti-
va, sob numero 31.959, e vai á 
praça em 25$00. 

4.° — Uma casa terrea, em 
Quimbres, na dita freguezia, des-
crita na Conservatória respectiva, 
sob numero 31.960, e vai á praça 
em 40$00. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos para 
virem deduzir seus direitos den-
tro do prazo legal. 

Coimbra, 27 de Abril de 
1915. 

O escrivão 

Alfredo da Costa Almeida Cam-
pos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

R. Sá da Bandeira, 7-13 (Em todas as suas fases e períodos), mo-
léstias de púe, chagas cancerosas e todas 
as doenças provenientes do sangie impuro 

M a m - s e até á cura completa pelo 

C O I M B R A 

Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidrauli ?a. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo Gazometros e candieiros. 

Depurativo e a á - i l i t i c o 
conisado 

pela classe medica e o ÚNICO com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio cu calor! 

Grande remedio de efeitos admiraveis, recomendado 
pelas enumeras pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda-

deiro remedio da SÍFILIS! 
O "Depuratol,, encontra-se á venda nas boas far-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento ), 1$050 reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depósitos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37-LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

« Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparaveí 

magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo III 

Endereço telegráfico: é Sê&lZôQM 
* * Numero telelonlco: 512 » » 

Éditos de 80 dias 
( 2.a publicação) 

Pelo juíso de direito da co-
marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do quarto oficio, correm 
éditos de trinta dias, citando Joa-
quim Malva Ramalho, casado de 
Taveiro, mas ausente em parte 
incerta no Brasil, para assistir, 
querendo, a todos os termos até 
final do inventario orfanologico a 
que se procede por obito de seu 
avô Manuel Borges, que foi do 
referido logar de Taveiro. 

Coimbra, 10 de Abril de 
de 1915. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos 
Verifiquei. 

O Juís de Direio, 

Oliveira Pires. 

ANÉIS 

FRE IRE 

mtsL 
[NESTA PROPRIEDADE. 

W A D V O G A D O . 

ITESOURARIA J E M I 

I â & é Ê ? ompanliia de Seguros f| 
1 f i d e l i d a d e | 
| ^ s i K l l S S ^ Fundada em 1835 « Séde em LISBOA S 

| C A P I T A L . . . 1 . 5 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 \ 
| Fundo de reserva 538.137$359 J 
3 Idem de garantia, depositado na Caixa Geral • 
2 de Depositos . 98.883$750 • 
| Total . 637.020$929 | 

| Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 S 

1 4.151:424#314 s 
• _ _ _ « 
• Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por- ) 
| tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo- w 
• bilias, estabelecimentos e riscos marítimos, S 
• Correspondente em Coimbra £ 

• BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor Z | » 
® Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. f 

A CHUMBl 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

fabrica âe ladrilhos 
em mosaico 

D E 

B a p t i s t a & D o n a t o 
Rua da Moeda, 146 

COIMBRA 
TELEFONE 170 

Trabalhos tipográficos, na 
Tip. da GAZETA DE COIMBRA 

INDEMNISAÇ9ES PAGAS, 1 .281:670$174 
FUNDO DE RESERVA, 2 5 0 . 0 0 9 $ 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobilias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
J o s é Joaquim da Si lva P e r e i r a . 

— Ficça do Comercio —14 

R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

GOíMBBá 
Recebem-se alunos que frequen-

tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente- cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceU, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

O D I R E C T O R , 

João Pires da Silva. 

© 1877—LISBOA « 

Séde em Lisboa — Praça do Comercio 56. 

Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, como de todas as outras culturas ? 

Comprem os afamados VELAS D'ERB0N — (Formula francêsa) 
Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 

mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos'que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon > 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS eu usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 evelas, 2$250; */j 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

Terreiro da Erva — C O I M B R A 
Francisco Nogueira Seco, pro-

prietário desta oficina e representan-
te único nesta cidade da Empresa 
Industrial Portuguesa, participa a to-
dos os seus clientes que tem em de-
posito um variado e completo sorti-
do de ferramentas agrícolas, não só 
da Empresa Industrial, como tam-
bém da importante fabrica de Gon-
domar; charruas de Agueda, etc. 

Tem também um completo sor-
tido de fogões de fogo circular no-
vos e usados, carroças grandes e pe-
quenas, engenhos para tirar agua e 
torneiras para tanques. 

Vende em separado qualquer pe-
ça para as diferentes charrúas em 
deposito. 

Encarrega se de todos os trabalhos 
concernentes á sua arte 

Preços sem competencia 

* * * * * * * * * 

Isqueiros mais baratos 
^ FREIRE-Gravador 

ffiwSJftHl Fabricadas para esta 
ÍH c a s a ' e m Viena d'Aus-

o r M y K tria, garantidos, supe-
o c Uss iKi riores a tudo que ha no 
e E 111111 genero. 
" ~ P S P t i Peçam á casa de mui-
•o o i l l F * tos artigos FREIRE-
< u ' ° . I r P .GRAVADOR, Lisboa, 

-a g SOl i e em Coimbra ao sr, 
w « 3 « g r Nery Ladeira, rua Vis» 

| g conde da Luz. 

REGISTADA MARCA 

VENDE-SE a Quinta Nova da 
Fonte do Castanheiro, muito proxi-
mo á Estrada da Beira, a 5 minutos 
do electrico, com casa de habitação, 
adegas, poço de agua nativa (muito 
boa), vinha, olival, horta, pomar e 
fructa. 

Tem muito boas vistas e é muito 
higiénica. 

Para tratar com Joaquim Antonio 
Pedro, na mesma quinta, todos os 
dias até ás 9 horas ,da manhã, e aoí 
domingos todo o dia, 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

< .. 

Aceítam-se revendedores onde os não haja 

ARTUR DE ALMEIDA, ex-

empregado do sr. Clemen-
te Ribeiro dos Reis, vem 

tornar publico que montou uma ofi-
cina de corrieiro, seleiro e estofador 
de carruagens, nas escadas de S. 
Tiago. 

Nesta oficina executar-se-hâo cout 
perfeição, solidez e modicidade de 
preços, todos os trabalhos de que 
fôr encarregado, 

GAZETA DE COIMBRA, de 7 de Abril de .1915 
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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

POLICIA CÍVICA 
Por instantes solicitações, foi 

possível conseguir, não sem mui-
to custo, que a policia civica des-
ta cidade fosse aumentada no seu 
numero de agentes e modificada 
um pouco na sua organisação. 

N e m uma nem outra coisa 
corresponderam ás necessidades 
da terra; quer dizer, nem o nu-
mero de agentes policiais se ele-
vou ao que se esperava e estava 
prometido, nem a organisação 
policial saiu tão perfeita que não 
haja motivos de reparo e de quei-
xa. 

D e s d e que se foi á verba or-
çamental destinada ao aumento 
da policia civica de Coimbra e se 
reduziu a metade, ficando muitos 
guardas com um aumento de ven-
cimento de três ou quatro centa-
v o s por dia, está claro que a obra 
havia de ficar defeituosa. 

E ficou. 
Muitos indivíduos competen-

tes que contavam com melhor pa-
ga, desistiram de concorrer a es-
ses logares para não terem de 
morrer de fome com a mulher e 
os filhos. 

São escassas remunerações pa-
ra um trabalho que a ninguém de-
ve ser invejável, porque alem de 
árduo na sua dura missão, é cheio 
de dificuldades e perigos, numa 
cidade c o m o esta, onde muitas 
coisas não são o que são em ou-
tras partes. 

Aqui, pelas condições de meio 
em que se vive, o policia não tem 
as simpatias gerais. O académico e 
outros muitos que o não são e 
que lhe querem seguir os exem-
plos, não gostam dela, não per-
mitindo que os contrariem, e de-
sejando ter a faculdade de fazer 
tudo que querem sem a interven-
ção da policia. 

Ora com semelhante liberda-
de e tolerancia não ha vontade de 
ser policia em Coimbra, e daí a 
razão porque se dá ingresso na 
corporação a indivíduos que não 
teem competencia para agentes 
policiais. 

Q u e m dá a instrução aos 
guardas? Q u e m os transforma de 
trabalhadores ou operários em 
agentes policiais? Q u e m os ensi-
na a fazer serviço? 

Parece-nos que ninguém. 
N ã o admira, pois, que seja 

difícil, muito difícil até, formar o 
caracter desse agente, educá-lo 
nesse serviço, ensiná-lo a tratar 
com o publico, a resolver confli-
tos, sem mostrar sombra de afei-
ção pessoal para com alguma das 
partes em conflito. 

Isto. de ser policia não é uma 
ocupação fácil, antes pelo contra-
rio, tem suas complicações. N ã o 
pode nem deve ser um individuo 
boçal. Infelizmente não é raro en-
contrar na corporação quem não 
esteja no caso de exercer esse 
cargo. 

Poucas vezes se vê fazer bom 
serviço. Andam por aí os policias 
pelas ruas permitindo que se trans-
gridam a todo o momento as pos-
turas municipais. Pelos passeios 
transitam pessoas carregadas, sa-
codem-se das janelas tapetes e ca-
pachos, fazem cama dos bancos 
dos jardins, lançam-se aguas su-
jas é lixo para a rua, proferem-
se obscenidades alto e bom som, 
escrevem-se palavras indecentes 
pelas paredes, etc., étc. E um nun-
ca acabar de transgressões das 
posturas, e os policias, na sua 
maior parte, assistem impassíveis 
a tudo isto, sem uma advertencia 

Já se tem visto, em ocasião 
conflito, os policias seguirem 

vagarosamente para o local don-
de se reclamam os socorros, mas 
sem canceiras, c o m o se caminhas-
sem para o suplicio. 

Será isto o cumulo da perfei-
ção policial? Decerto que não. 

A politica, a maldita politica, 
que tão grande mal está fazendo 
ao país, cavando a mais funda 
scisão na grande familia portu-
guêsa, criando assim inimigos uns 
dos outros, é mal que tudo con-
tamina. Entra em toda a parte, tu-
do altera e destrói, tudo sacrifica. 

Entrou também esta pecha 
nas corporações policiais, o que 
não pode ser. 

O agente policial deve proce-
der com toda a serenidade de ani-
mo, com muita prudência e sem 
sombra de afeição partidaria. Sem-
pre que se prove que um policia 
está eivado do grande mal da po-
litica, só ha um caminho a seguir: 
dar-lhe a demissão. 

N ã o deve o policia mostrar 
que é politico e se o fôr, deve ocul-
tar que o é, para que todos nele 
depositem confiança de imparcia-
lidade. 

Em matéria politica o que mais 
convém é que se seja um indiferen-
te. Doutro m o d o o partidarismo 
cega-o e obriga-o a não exercer 
o cargo com aquela independen-
cia e imparcialidade que são in-
dispensáveis. 

Ha, portanto, muito a fazer na 
corporação da policia civica para 
que ela atinja o grau de perfeição 
a que tem o dever de chegar. 

N ã o exigimos uma policia á 
inglêsa, porque o magro venci-
mento não o permite, mas cum-
pridores dos seus deveres, sem 
politica partidaria que os faça per-
der a confiança publica. 

i ^ f l l Q H f l S f l Q T f l 
O concurso hipico é com certêsa 

um numero do programa das festas 
da Rainha Santa, bem como se pen-
sa na realisação dum torneio nacio-
nal de bombeiros. 

Também se fala num concurso 
agrícola, para o que talvez se pudes-
se contar com os gados dos campos 
do Mondego. 

É também muito provável que se 
realise um festival no parque de San-
ta Cruz ou na Avenida Navarro. 

O fogo de artificio deve custar o 
dobro do que custava, em virtude da 
carestia de muitas substancias que 
nele se empregam. 

A Camara não pôde fornecer gaz 
por falta de carvão, mas pôde fazer 
iluminação electrica, para o que con-
ta com a inergia da força de 250 ca-
valos. 

É porém preciso saber com a de-
vida antecedencia o que se deseja, 
para mandar vir de Lisboa ou do 
Porto o material preciso para esta 
iluminação. 

* 

A Associação Comercial, atenden-
do ao oficio da Confraria da Rainha 
Santa, reuniu-se e resolveu cooperar 
nas festas, devendo brevemente no-
mear as comissões que hão-de tratar 
das ornamentações das ruas. 

EZEQUIEL CORREIA 
O nosso amigo sr. Ezequiel Cor-

reia, 1.° aspirante telegrafo-postaí, foi 
acometido de doença grave e súbita. 

Desejamos-lhe o tnais breve res-
tabelecimento. 

V A N D A L I S M O 
Na segunda-feira de manhã apa-

receram quebradas, e outras descas-
cadas 25 arvores, que orlam a rua 
Lourenço d'AImeida Azevedo, no 
bairro de Santa Cruz. 

É urn acto de vandalismo e oxalá 
que os díscolos que o praticaram re-
cebam da justiça a recompensa da 
sua maivadês. 

PRO COIMBRA 

DEFESA £ PROPAGAEiDA 
Novos socios. — De Campi-
nas (Brazil), escreve-nos um 
filho de Coimbra—As obras 
de defesa da cidade.—O Ma-
nicomio Sena: dificuldades 
que se levantam á nomeação 
do arquitecto.— Festivais no 
Parque de Santa Cruz: cer-
tamens de ranchos. 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defêsa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

Dr. Pedro Doria Nazareth, medi-
co, Lisboa. 

Antonio Luís de Paiva, farmacêu-
tico, Gesteira, Soure. 

Antonio Lobo da Costa, veteri-
nário, rua Engenheiro Silva, Figueira 
da Foz. 

Julio de Moura Eloio, emprega-
do do comercio, Grandes Armazéns 
do Chiado, Coimbra. 

Carlos Louzada, comerciante, 
Coimbra. 

José Teixeira, comerciante, rua 
Ferreira Borges, Coimbra. 

Do sr. Bento de Barros Taveira, 
de Campinas (Brazil), recebemos a 
amavel carta que se segue : 

Ex.mos Srs. Directores da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra. — Cor-
diais saudações. Fiiho dessa linda cidade, 
também eu quero concorrer com a minha 
quota parte para o seu progresso e engran-
decimento, auxiliando aqueles que com tan-
ta abnegação e patriotismo se esforçam por 
prestigiar essa tão benemerita e prestante 
Sociedade, que com tanto denodo e raro 
bom senso vem defendendo a causa da mi-
nha querida e nunca esquecida terra natal. 

Queiram, pois, ex.'"os srs., conceder-me 
a honra de me inscrever socio de tão pres-
tigiosa e importante agremiação, e creiam 
que vou esforçar-me para interessar nessa 
patriótica cruzada todos os filhos dessa re-
gião, aqui residentes. 

Espero que se dignem enviar-me carta-
zes, publicações, etc., relativas á propagan-
da a fazer da nossa linda Coimbra e sua 
região. 

De Vv. Ex.as Muito At.0 V.or e Criado— 
Bento de Barros Taveira. 

Campinas, 19 de Abril de 1915. 

Dedicações como a do sr. Bento 
Barros Taveira são sempre bem vin-
das; eias significam para todos aque-
les que com toda a alma e coração 
se esforçam por bem servir a causa 
de Coimbra, um apreciavel incenti-
vo, que exactamente por vir de tão 
longe maior valor e carinhosa signi-
ficação tem. 

A Direcção agradece sinceramen-
te reconhecida. 

Como já dissémos, vai ser reme-
tido para Lisboa o projecto das obras 
de defesa da cidade contra as inunda-
ções do Mondego, na margem direita 
do rio, e que deverão ser executadas 
sob a direcção dos engenheiros da 
repartição dos serviços hidrauiicos. 

Essas obras estão orçadas em 40 
contos de reis. 

Pelo projecto é alargada a estra-
da marginal, que em grande exten-
são ficará com doze metros de lar-
gura e em alguns pontos com nove, 
e isso desde as Ameias até ao Arnado. 

A casa do sr. Francisco Vieira de 
Campos e o quintal da mesma des-
aparecem. 

A Avenida dos Oleiros fica com 
dez metros de largura. 

O projecto do prolongamento da 
ponte, do lado de Santa Clara, corre 
pela repartição das Obras Publicas e 
também deve ser remetido breve-
mente para Lisboa. 

A Direcção da Sociedade deve 
avistar-se na próxima semana com o 
sr. Ministro do Fomento, a quem 
pedirá que as obras se iniciem com 
a maior urgência. 

— Na sua próxima ida a Lisboa, 
a Direcção da Sociedade também 
procurará os srs. Ministro do Inte-
rior e da Justiça, para lhes pedir a 
imediata nomeação do arquitecto que 
ha-de encarregar-se do projecto do 
Manicomio Sena. 

A Faculdade de Medicina já ha 
mais de cinco meses que indicou o sr. 
D. Luís de Melo como o tnais com-
petente para se encarregar desse im-
portante trabalho. 

Essa nomeação ainda não se fez! 
Perquê? 
Alguns professores de medicina 

informâram-nos que ha quem se opo-
nha á nomeação de s. ex.a e que es-
sa oposição parte de duas pessoas não 
estranhas á mesma faculdade. 

A Direcção da Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra está 
resolvida a esclarecer a cidade sobre 
as propositadas dificuldades que se 
levantam a essa nomeação, indo, se 
fôr preciso, até ao ponto de declinar 

os nomes das pessoas que malevo-
lamente as levantam. 

Isso sofra quem sofrer, dôa a 
quem doêr! 

É preciso que se acabe nesta mal-
fadada terra com a perniciosa familia 
dos empatas, que, nada fazendo, na-
da deixam também fazer, por mal 
disfarçado Capricho ou por bem vi-
sível despei to . . . 

* 

Como temos dito, são dois os 
certamens de ranchos que a Socieda-
de vai promover para os dias 23 e 
24 de Junho, no Parque de Santa 
Cruz. Um será de ranchos de Coim-
bra; o outro de ranchos de fóra da 
cidade. 

Além da peça do concurso, uma 
para cada certamen, os ranchos exe-
cutarão uma marcha de apresenta-
ção, á sua escolha. As peças serão 
novas, fazendo-se a sua distribuição 
no dia 25 do carrente mês de Maio. 

O certamen dos ranchos da cida-
de realisar-se-ha no dia 23; o dos de 
fóra, no dia 24. 

Haverá dois prémios para cada 
certamen: dois de 20 e dois de 15 
mil reis. 

Além destes haverá um outro de 
10 mil reis que será confiado ao ran-
cho de fóra da cidade que se apre-
sentar melhor e mais caprichosamen-
te trajado. 

As condições são as seguintes: 
Na execução da peça do concur-

so, cada rancho deve apresentar dez 
pares; 

Na partitura serão indicados o nu-
mero e qualidade dos instrumentos, 
não podendo aquela ser alterada; 

Um juri idoneo, composto de dois 
membros da direcção da Sociedade 
e tres professores de musica, confe-
rirá os prémios. 

Na marcha poderão os ranchos 
apresentar livremente o numero de 
pares e instrumentos que quizerem. 

Na séde da Sociedade está aberto 
o praso da inscrição dos ranchos que 
queiram concorrer aos dois certamens, 
praso que termina no proximo dia 20. 

Os ranchos premiados terão de 
exibir as suas canções até ao fim do 
festival, no dia e noite em que se 
realisar o certamen, sendo por qual-
quer fórma obsequiados ou gratifi-
cados pela Direcção da Sociedade. 

Um tês ío altruísta 
Á nossa redacção veiu no sabado 

o nosso estimado conterrâneo e ami-
go sr. Marcos José Margarido, 2.° ofi-
cial da repartição distrital de S. Tomé, 
que nos entregou a quantia de reis 
61 $380, produto duma subscrição ali 
aberta por, alem daquele nosso ami-
go, os nossos patrícios srs. dr. Gui-
lherme Vieira, Alfredo Fino, Ma-
nuel Simões Pinto e Julio Lima Hen-
riques, e que se destina a socorrer 
as vitimas das inundações de 1 de 
janeiro, nesta cidade. 

Foi mais um gesto patriotico dos 
filhos desta cidade que, longe da sua 
terra avaliaram bem o que foi essa 
noite tenebrosa que reduziu á misé-
ria centenas de famílias. 

Foi altruísta a sua iniciativa e ela 
veiu mitigar um pouco a situação 
dos que ainda sofrem devido a essa 
catastrofe que assolou a sua linda 
terra. 

Aos benemeritos filhos de Coim-
bra que empreenderam tal crusada, 
lhes agradecemos o seu donativo que 
vamos distribuir pelos inundados. 

Bnsino (pusieal 
Foi nomeada uma comissão, afim 

de estudar e elaborar um projecto 
de reforma do ensino musical, su-
perior, médio e elementar, tendo em 
vista uma escola de musica no Porto 
e a implantação do ensino do canto 
coral e tanto quanto possível dos ru-
dimentos de musica nas escolas ofi-
ciais, e a organisação de cursos ele-
mentares de musica nas localidades 
onde os municípios queiram auxiliar 
a vulgarisação desta arte. 

Escolas de musica oficiais, que 
possam ser frequentadas gratuita-
mente em Coimbra é coisa rara, ou 
talvez melhor, que por cá não tem 
havido. E é pena porque se existis-
sem, não haveria tanto ouvido refra-
ctário á divina arte de Betowen, de 
Liszt, Bach, Sai-Saéns, etc., cá no 
nosso meio. 

Ora vejam agora se conseguem 
criar em Coimbra uma escola de 
musica ao menos para o ensino ele-
mentar e médio. 

G r a n d e s f e s t a s m AveIro 
Santa Joana princesa. Fedes da cidade. 

Museu Regional 
Aveiro vai estar em festa e festa 

lusidissima, no sabado e domingo, 
15 e lô do corrente. 

No primeiro destes dias haverá 
atraente festival no Jardim Publico 
promovido pelo Club dos Galitos, 
simpatica e prestimosa' associação, 
que já em diferentes anos, como ago-
ra, se tem associado com êxito ás 
festas da padroeira de Aveiro, e que 
para o dia 16 realisa urna bela expo-
sição de flôres e brilhantes ilumina-
ções na ria. 

A grande festa de Santa Joana 
princêsa, que já não tem logar ha 
seis anos, revestirá uma imponên-
cia desusada. O templo de Jesus, 
onde se realisa a festividade interna, 
essa joia artística que em Portugal, 
como obra de talha, não tem igual, 
está decorado luxuosamente. 

Toda a armação é de seda bran-
ca tecida a oiro, as banquetas dos al-
tares são de prata e de prata também 
os solitários onde pousam belas flô-' 
res artificiais. Os paramentos lhama-
dos de prata, inteiramente cobertos 
de bordados a oiro, e que disputam 
primasias aos da capela de S. João 
Baptista, de Lisboa, mandados con-
feccionar na Italia pelo faustoso D. 
João V, são trabalho nacional dos 
fins do século xvin. 

Do panegerico da princesa santa, 
encarregou-se o ilustrado e bondoso 
bispo de Angola, sr. D. João Evan-
gelista de Lima Vidal, um dos me-
lhores oradores sagrados do nosso 
tempo. 

A procissão, que sairá do mesmo 
templo, pelas 5 horas da tarde do dia 
16, é incontestavelmente a mais bem 
ordenada e faustosa que se realisa 
em todo Portugal. 

São formosíssimos e ricos os an-
dores de Santa Joana e de S. Do-
mingos; é aproximadamente de cin-
coenta o numero de anjos todos ele-
gantemente vestidos e subirá a cen-
tenas o dos irmãos das confrarias de 
Santa Joana, Coração de Maria, Se-
nhor Jesus, Senhor do Bemdito e 
Santíssimo Sacramento das paroquias 
da Vera-Cruz e Gloria, ostentando 
todos opas de sêda e trajando, os 
que conduzem as diferentes insígnias, 
rigorosamente o uso de calção de 
setim preto, meia de sêda branca e 
sapato de fivela. 

O SS. seaá conduzido sob o pa-
lio pelo sr. bispo de Angola, e to-
marão parte no préstito as filarmó-
nicas da cidade. 

A rua de Jesus ostentará brilhan-
te ornamentação, havendo em todas 
as outras que percorre a procissão 
profusão de colchas e bandeiras. 

Espera-se enorme concorrência 
de forasteiros. 

A Companhia do caminho de 
ferro Vale do Vouga estabelece bi-
lhetes de ida e volta a preços redu-
zidos nos dias 15 e 16, e organisa o 
comboio de regresso neste ultimo 
dia, que sairá de Aveiro ás 11 horas 
da noite. 

O Musêu Regional associa-se ás 
festas, abrindo duas novas salas, te-
cidos e bordados e escultura em pe-
dra, qual delas mais importantes pe-
la quantidade e riquêsa dos objectos 
expostos. 

Acontccinienlos importantes em Coimbra, 
Manifestações politicas. 

No domingo ocorreram em Coim-
bra acontecimentos de certa impor-
tancia, que profundamente lamenta-
mos. O nosso desejo, que sempre 
temos demonstrado, é que, ao me-
nos dgntro da nossa terra, que mui-
to presamos, se viva tranquilamente 
e em boa paz uns com os outros. 

Infelizmente a sucessão de factos 
importantes continua demonstrando 
um estado de excitação que um dia 
pôde trazer sérias consequências. Pa-
ra que isto não chegue a dar-se, con-
vém que haja toda a prudência, de 
modo a não provocar conflitos; e is-
to pôde fazer-se desde que os mais 
sensatos aconselhem os mais exalta-
dos a seguirem o melhor caminho. 

Nunca ninguetn se deu mal em 
usar de toda a prudência, e no mo-
mento tão critico e perigoso que o 
país atravessa, a atitude serena é a 
que melhor convém para restabele-
cer a paz e a harmonia neste país tão 
digno de melhor sorte. 

Realisou-se ha tempo nesta ci-
dade uma reunião de académicos 
para restabelecerem o seu centro mo-
nárquico, que, pela implantação do 
novo regimen, tinha sido assaltado. 
Ficou resolvida a reorganisação des-
se centro. 

Desejando os iniciadores dar ao 
acto inaugural toda a solenidade, 
convidaram para virem assistir a esta 
festa os monárquicos mais em evi-
dencia na politica, como são os srs. 
conde de Bertiandos, dr. José de 
Azevedo Castelo Branco, Aires Or-
neias, João d'Azevedo Coutinho, ex-
capitão João d'Almeida, Homem 
Cristo, filho, etc. 

No domingo chegaram no rápido 
do meio dia alguns dos oradores, 
que foram esperados na estação do 
caminho de ferro por correligioná-
rios que os saudavam com vivas e 
palmas. 

Um grupo de republicanes, me-
nos de 100 talvêz, manifestaram-se 
ruidosamente dando vivas á Repu-
blica, abaixo os traidores, morram os 
conspiradores, etc., etc. 

Seguiram os monárquicos até ao 
hotel, impedindo a policia e força 
militar, que já nessa ocasião se des-
se um. encontro entre uns e outros. 

Os republicanos dirigiram-se en-
tão a caminho do Teatro Sousa Bas-
tos, onde se realisava a sessão do 
Centro Monárquico Académico. A 
força publica, porém, impediu que 
eles tomassem aquela direcção, man-
tendo-se durante muito tempo, dan-
do vivas e morras. Quando passa-
vam monárquicos reconhecidos co-

mo tais, dirigiam-lhes apostrofes, cor-
respondendo uns aos agravos e ou-
tros não. 

Chegou a hora da sessão no tea-
tro e os manifestantes republicanos 
pretenderam aproximar-se do local, 
o que lhes foi impedido pela força 
policial e de cavalaria e infantaria 
que por ali andava. Ficaram, porém, 
no pequeno Largo da Estrela e no 
Beco das Cruzes, donde se fazia gran-
de assuada aos que entravam no tea-
tro. 

Duma janela do Centro Republi-
cano, á Estrela, falaram os srs. Gual-
berto e Melo, Costa Ramos e Ani-
bal Vazconcelos, que pediram a união 
de todos os republicanos para resis-
tirem aos monárquicos, cujo proce-
dimento condenaram energicamente, 
dizendo que a sua obra tem sido an-
ti-patriotica. O sr. Costa Ramos di-
rigitido-se aos cavalarias disse qu£ 
eles estavam ali para defender o atual 
regimen e que a Republica confiava 
neles, por isso enquanto os monár-
quicos faziam a sua reunião perme-
tissem ao povo que ali realizasse um 
comicio republicano. Disse que as 
portas do centro se encontravam 
abertas para todos os republicanos, 
pois naquele momento se esqueciam 
todas as paixões politicas. 

Os oradores foram muito acla-
mados e erguidos muitos vivas á Re-
publica. 

Momentos antes foi içada a ban-
deira nacional naquele edifício e no 
da Paroquia civil de Almedina, o que 
deu logar a entusiástica manifestação. 

Entretanto dava-se principio no 
Teatro á sessão presidida pelo sr. 
conde de Bertiandos, secretariado 
por dois académicos. 

O sexteto da casa executou o hi-
no académico. 

O sr. Conde de Bertiandos agra-
dece haverem-no honrado com a 
presidencia duma reunião em que 
predomina tão selecta e ilustrada 
assistência. 

Faz a historia da Republica; o 
assalto ao centro monárquico, á visi-
ta das esquadras estranjeiras no tem-
po da monarquia, terminando por 
dizer que a felicidade está no passa-
do e chama-se saudade, e está no fu-
turo e chama-se esperança, e que, 
quando seja restaurada a monarquia, 
é preciso que se faça justiça e se use 
de clemenJa. 

O académico sr. Luís Braga cen-
sura os estudantes que tomaram par-
te no assalto ao centro monárquico 
académico. Elogia o sr. conde de 
Bertiandos e o sr. João de Almeida, 
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dizendo que este devia vêr em cada 
académico um soldado para defesa 
da patria. 

O sr. Aires de Orneias faz a his-
toria da Republica, condena os ata-
ques á religião, as campanhas contra 
o exército e diz que a Republica só 
tem feito combater o que é portu-
guês. 

A única cousa que ela fez sob o 
ponto de vista militar foi o combate 
de Naulila. Refere-se aos seus servi-
ços em Africa. O partido monárqui-
co está-se organisando. Quando es-
tiver concluída esta organisação, te-
rão vencido, o que deve esperar-se 
breve, por estarem em grande maio-
ria. 

O académico sr. Garcia Pulido 
diz que vai saldar contas antigas, re-
ferindo-se ao seu passado republica-
no. Diz que a Republica tem as suas 
horas contadas. Ela nunca pôde ser 
nacional. 

O sr. dr. Pires de Lima fala da 
lenda republicana. A academia não 
segue nem aceita este regimen, na 
sua grande maioria, diz que á Espa-
nha convém a Republica em Portu-
gal porque se lhe abrem as frontei-
ras. Elogia Paiva Couceiro, e faz a 
sua historia dos últimos tempos. Não 
ha país nenhum que faça esquecer o 
passado, e a monarquia em Portugal 
tem a sua historia cheia de feitos he-
roicos que a nobilitam. 

O académico dr. Alberto Monsa-
raz elogia D. Manuel II. Fala da mu-
lher liberal, fazendo outras conside-
rações. Censura os ataques á religião 
e diz que Joaquim Antonio d'Aguiar 
ainda foi mais cruel do que o sr. dr. 
Afonso Costa. 

Nesta altura ouve-se um não 
apoiado dum camarote, dado pelo 
sr. dr. José Jardim. 

Elogia este cavalheiro, que foi o 
ultimo governador civil de Coimbra, 
da monarquia. 

O sr. José de Azevedo Castelo 
Branco refere-se aos acontecimentos 
políticos e diz que aos monárquicos 
nunca é tarde para esperar. 

Refere-se á acção da Republica e 
diz que o regimen está condenado. 

Fala de Espanha e protesta con-
tra a opinião dos políticos espanhóis 
sobre Portugal, dizendo que este 
país será sempre independente. Re-
corda o seu tempo de estudante em 
Coimbra, que elogia. 

O sr. dr. Carlos Braga diz que a 
monarquia não precisa de defêsa 
porque está bem gravada nos nossos 
corações. 

Refere-se ás leis da Republica e 
diz que elas levam Portugal ao abis-
mo. Propôs que se envie um tele-
grama a D. Manuel, dando-lhe co-
nhecimento da reunião, o que foi 
aprovado por aclamação. 

O sr. Homem Cristo, filho, lem-
bra os seus tempos de Coimbra, de 
que faz a historia. E' a primeira vez 
que fala numa assembleia monárqui-
ca e que tem a felicidade de o fazer 
na terra que ele mais ofendeu, do 
que pede desculpa á academia e 
professores. 

Refere-se ás palavras do sr. con-
de de Bertiandos e diz que sim, deve 
haver clemencia mas só quando flu-
tuar em toda a parte a bandeira azul 
e branca. O país quer ordem e é 
preciso que os novos lha dêem. Diz 
que a França está sendo defendida 
pelos novos e em Espanha vai suce-
dendo o mesmo. Em Portugal deve 
seguir-se idêntica orientação. 

Fala das promessas feitas pelos 
partidos da Republica e que nunca 
foram cumpridas; declara-se catolico 
e ataca a lei da separação. 

O sr. dr. Emilio de Almeida Aze-
vedo fala do desempenho do seu Car-

ugo de juiz de investigação criminal e 
lembra terem sido condenados todos 
os indivíduos que mandou para o po-
der judicial, tratando-se já do inicio 
do período revolucionário. 

Temos agora um governo que se 
tolera, mas foi preciso tirá-lo do exer-
cito. Nesta altura houve grandes ma-
nifestações ao exercito e á armada. 
Atacou a «formiga branca*. 

O sr. dr. Antonio Monforte Sar-
dinha dá as suas explicações sobre 
ter sido republicano e hoje monár-
quico. Deve estar absolvido, visto ter 
compreendido o erro em que tinha 
colaborado. Elogia a academia mo-
nárquica. 

O sr. dr. Antonio Cabral saúda 
Coimbra, que julga a cidade mais 
formosa de Portugal. Refere-se aos 
casos de Ambaca, Rodam, etc. Re-
corda o seu tempo de ministro da 
marinha e diz que esta não tem sido 
respeitada pelos poderes públicos do 
actual regimen. 

Terminada a sessão, os monár-
quicos que se achavam no Teatro, 
vendo que eram esperados, pensa-
ram em sair todos juntos para acom-
panhar os oradores de fóra aos ho-
téis, a fim de os livrar de qualquer 
desacato. Esta ideia, porém, não ob-
teve o apoio da maioria, retirando 
os oradores em automoveis. 

Na Avenida Navarro foram estes 
apedrejados, sendo atingidos os srs. 
conde de Bertiandos, João Menezes 
Parreira, dr. Monforte Sardinha, dr. 
Alberto Monsaraz, dr. José de Aze-
vedo e dr. Alvaro de Matos, que ti-
nha sido chamado para tratar o pri-
meiro destes srs. 

As manifestações contra os mo-
nárquicos continuaram, apezar dos 

esforços da força publica que era 
muita. 

Houve correrias e pranchada, fi-
cando ferido o sr. capitão Bruscos, 
da Administração Militar. 

Este oficial está cumprindo, em 
infantaria 35, a pena de 3 dias de 
prisão disciplinar. 

Na segunda feira sairam do Pa-
lace-Hotel alguns dos monárquicos 
que vieram assistir á sessão, tornan-
do a repetir-se as manifestações hos-
tis, de que resultaram 3 prisões que 
não foram mantidas, como também 
o não tinham sido duas efectuadas 
no domingo. 

Na segunda feira as autoridades 
militar e policial principiaram a in-
vestigar das ocorrências, sendo prêso 
o archeiro da Universidade, Adelino 
Pinto, por ter descarregado duas 
bengaladas no sr. dr. Mário d'Aguiar, 
quando este sr. seguia, no domingo, 
para o Hotel Palace. 

Em casa do sr. dr. Julio da Fon-
seca, reuniram-se nesse dia represen-
tantes dos partidos unionista, evolu-
cionista e democrático, para aprecia-
rem e tomarem deliberações acerca 
das ocorrências, e resolveram : 

1." Enviar ao presidente do go-
verno um telegrama em que se peça 
a exoneração do governador civil efe-
ctivo e do seu substituio, por isso 
mesmo que a atitude dessas autori-
dades, assim como a que o comissá-
rio de poiicia assumiu nesta conjun-
tura não inspiram confiança aos re-
publicanos de Coimbra, nem se coa-
dunam com os supremos interesses 
da Republica, para a qual constituem 
um perigo; e 

2.° Protestar contra as arbitrarias 
prisões de alguns dedicados repu-
blicanos. 

O telegrama a que nos referimos 
é o seguinte: 

Delegados dos partidos evolucionista, 
unionista e democrático do distrito de Coim-
bra, ein nome de todos os seus correligioná-
rios, fazem sentir a V. Ex.íl a orientação anti-
republicana que as autoridades superiores do 
distrito de Coimbra desde todo o sempre e 
agora mais acentuadamente revelaram nas 
ocorrências de que foi teatro esta cidade por 
ocasião da inauguração do centro monár-
quico e pedem a V. Ex." que, para bem da 
ordem publica e prestigio da Republica, as 
demita sem demora, dando assim satisfação 
á opinião republicana, justamente alarmada 
pela atitude dessas autoridades, (aa) Dr. Jo-
sé Rodrigues, dr. Nogueira Lobo, dr. Eduar-
do Vieira, dr. Júdice Formosinho, Pires de 
Carvalho, dr. Luis Rosette, Rodrigues da 
Silva, dr. Costa Mota, dr. Julio Fonseca, 
dr. Alves dos Santos. 

O partido democrático local re-
solveu dar todo o seu apoio á co-
missão constituída pelos representan-
tes dos três partidos republicanos 
e que pede a demissão das autori-
dades civis. 

A cidade alta foi a noite pasSada 
guardada por forças de infantaria e 
nos quartéis houve rigorosas pre-
venções. 

Ontem de manhã chegou a esta 
cidade uma força de cavalaria. 

Os srs. governador civil e comis-
sário de policia partiram ontem para 
Lisboa. 

O sr. major Sousa Dias, de in-
fantaria 35, está procedendo a um in-
quérito sobre os acontecimentos de 
domingo e que motivaram a prisão 
do sr. capitão Bruscos. 

Declararatn-se ontem em gréve 
os cocheiros da Companhia de Car-
ruagens «A Conimbricense», por a 
direcção desta Companhia não ter 
respondido ás reclamações que a As-
sociação desta classe lhe fez ha dias. 

Os operários em gréve reclamaram, 
em virtude da carestia da vida, e ain-
da aos poucos interesses que usu-
fruem, devido àquela Companhia ter 
aumentado o preço de aluguer de 
carruagens, 400 reis por dia, que 
lhes sejam fornecidos os materiais 
para limpesa e conservação de ar-
reios, e ainda outras pretenções de 
pouca importancia. 

Os operários teem-se conservado 
em sessão permanente, na União Ge-
ral dos Trabalhadores, tendo ontem 
ido uma comissão conferenciar com 
o sr. governador civil, no sentido de 
não ser permitido, conforme a lei, 
que indivíduos estranhos á classe e, 
por conseguinte, sem competencia, 
possam guiar carros em sua substi-
tuição. 

S. ex.a prometeu fazer cumprir a 
lei. 

Hoje foi também uma comissão 
á Camara Municipal, reclamar que 
não fôsse passada carta alguma, se-
não segundo o Codigo de Posturas 
Municipais. 

Nas reuniões que os cocheiros 
teem realisado, tem havido sempre 
grande entusiasmo. 

A União Geral dos Trabalhado-
res resolveu dar todo o seu apoio 
ao movimento. 

Os operários estão dispostos a 
não retomarem o trabalho, sem que 
sejam atendidos. 

Para os i 

E S C R I T O H I j O F O f t E N S E 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, n . ° 8 , 1 . ° (Teíe í . n . ° 144} 
COIMBRA 

Peio tribunal 
Audiência ordinaria do dia 10 

Ao escrivão do 5.° oficio, Perdi-
gão, inventario de maiores por fale-
cimento de Antónia d'Assunção, em 
que é cabeça de casal seu marido 
Francisco da Silva, residente na Co-
va do Ouro, freguezia de Santo An-
tonio dos Olivais. Advogado, dr. 
Eduardo Vieira. 

• 
Durante o presente semana está 

de serviço o escrivão do 3.° oficio 
Pimentel. 

Publicamos a seguir os nomes dos 
indivíduos que foram contemplados 
com o donativo de 1$000 reis, pro-
veniente da quantia de 7C0j>000 reis, 
sendo esta produto dum sarau leva-
do a efeito, em Manaus, pelos nos-
sos benemeritos conterrâneos srs. Ma-
nuel Mesquita, Amaro F. Rosa e An-
tonio Carlos de Moura e cuja distri-
buição foi confiada á Gazeta de Coim-
bra. 

Os contemplados com 1$000 reis 
foram, na freguesia de S. Bartolo-
meu, os seguintes: 

Augusto dos Santos, rua das Azeiteiras. 
Maria da Piedade, beco das Canivetas. 
Clara Candida, Adro de Baixo. 
Rita de Jesus, rua Adelino Veiga. 
Maria José Mainça, rua das Padeiras. 
Conceição Rodrigues, rua Simão d'Evqra. 
Hermínia da Conceição, beco de Santa 

Maria. 
Maria da Cruz, rua Adelino Veiga. 
Manuel Correia, rua das Rãs. 
Palmira de Jesus, beco do Forno. 
Maria da Conceição Vicente, Romal. 
João Morais, beco da Boa União. 
Pedro Cerveira Neves, beco da Boa União. 
Emilia da Conceição, Romal. 
Felismina Henriques, beco cio Forno. 
Joaquina da Encarnação Ferreira, rua das 

Padeiras. 
Lucas Fontes, Romal. 
Francisco da Fonseca, rua do Romal. 
Laura Gomes, Largo das Canivetas. 
Maria da Graça, rua das Padeiras. 
Maria Marques, rua da Madalena. 
Rosalina Pinto dos Santos, beco das Ca-

nivetas. 
Joaquim do Espirito Santo, idem. 
Maria da Piedaae, Terreiro do Mendonça, 
Maria Carolina, largo do Romal. 
Margarida Joaquina, largo da Fornalhinha. 
Maria Murciana, rua da Fornalhinha. 
Candida Rita, largo do Romal. 
Manuel Francisco, largo de João d'Aveiro. 
Izabel Ramos, rua das Rãs. 
Joaquim da Costa, rua das Padeiras. 
Manuel Rodrigues, idem. 
Joaquim Pedro dejesus, rua Simão d'Evora 
Maria da Conceição, idem. 

~ No proximo numero continuare-
mos a publicar os nomes dos que re-
ceberam aquele donativo. 

0 TEMPO E A AGRICULTURA 
Pampilhosa da Serra, 9. Todos 

os dias para aqui teem caído fartos 
aguaceiros acompanhados de trovoa-
da. 

O aspecto da vegetação é pouco 
animador. — C. 

Para juizo 

Foi enviado para juizo o moço de 
fretes Antonio Roque que, por oca-
sião dos últimos acontecimentos, foi 
ferido com uma pranchada, cujo fe-
rimento teve de ser cosido com nove 
pontos. Porém, ao encontrar o poli-
cia que o feriu, deu-lhe uma morde-
dura na mão esquerda. 

Corporações administrativas 
JUNTA GERAL 

Sessão ordinaria de 4 de Maio 

Votou a percentagem de 0,6 % 
sobre as contribuições directas do 
Estado, para ocorrer ás despêsas do 
ano de 1916. 

Tomou conhecimento de haver 
ficado deserto o concurso para o 
provimento de um lugar de ama-
nuense da sua secretaria, e confirmou 
a, nomeação interina feita pela Co-
missão Executiva, de um individuo 
para aquele lugar, até que, superior-
mente seja indicada a fórma de su-
prir a falta de concorrentes, nos ter-
mos do art. 84.° do Codigo Admi-
nistrativo. 

Comissão executiva 
Sessão de 6 de Maio 

Aprovou o orçamento ordinário 
da Irmandade das Almas de Vila Pou-
ca, concelho de Oliveira do Hospi-
tal, para o ano de 1914-1915. 

Proferiu acordãos definitivos de 
quitação sobre as seguintes contas: 

• da Confraria de S. Tiago de Eiras, 
concelho de Coimbra, dos anos de 
1912-1913 e 1913-1914; da Confraria 
do SS. de Condeixa-a-Velha, conce-
lho de Condeixa, de 1911-1912 e 
1912-1913; da Misericórdia e Hospi-
tal da vila e concelho de Montemór-
o-Velho, de 1912-1913 e 1913-1914; 
da Confraria do SS. da mesma vila, 
de 1911-1912 a 1913-1914; da Irman-
dade do SS. e Sr.a do Rosario, de 
Oliveira do Mondego, concelho de 
Penacova, de 1912-1913 e1913-1914; 
da Confraria das Chagas, de Santa 
Maria da Arrifana, de 1911-1912 a 
1913-1914. 

Desastres 
Foram receber curativo ao banco 

do Hospital da Universidade os se-
guintes indivíduos: 

Mário Monteiro de Carvalho, de 
12 anos, vitima duma queda, com 
um ferimento no joelho direito, que 
foi cosido com seis pontos. 

Arminda da Conceição, de Cose-
lhas, também em resultado de uma 
queda, com um ferimento na face es-
querda, saturado com dois pontos. 

Domingos Francisco, de 61 anos, 
com a mão esquerda esmigalhada, 
porque lhe ficou entalada entre uma 
pipa e a parede, quando procedia á 
descarga daquela. 

Manuel Madeira, de 15 anos, com 
um ferimento na mão esquerda pro-
duzida por uma enchó, foi saturada 
com oito pontos. 

Tribunal do Comercio 
Ontem foram presentes ao Tribu-

nal Comercial concordatas propostas 
aos seus credores pelos srs. José Se-
bastião de Almeida e Florêncio dos 
Santos Ribeiro, comerciantes desta 
praça. 

A ambas apareceram impugna-
ções, ficando por isso pendente a sua 
resolução. 

Pro l . ãas . Clinicas ubshtrha 8 aph t a 1 :r<oIQytca 
na Faculdade da Medicina 

Clinica peral. Doenças das senhoras 
Res idênc ia : R. de Titomar, 5. Tel . 51 

Consul tas íla 1 ás 3 no Largo BoniSarsla, 27 , 1 .° 
Tel. 20 

.4s consultas de gynecologia e ophtalmolo-
gia são gratuitas para as classes pobres. 

Gfeitos do gaeppo 
Na segunda-feira os operários de 

ceramica, çm grande numero, foram 
entregar uma representação ao sr. 
governador civil, na qual pedem ao 
governo que mande vir estanho de 
Inglaterra, material que tem escassea-
do e pela falta do qual estão em ris-
co de se encerrarem as fabricas de 
louça.j 

Oxalá tal falta se não dê, porque 
isso ia lançar na miséria cerca de 500 
operários ali empregues, os quais vi-
vem já hoje com as maiores dificul-
dades, devido a carestia da vida.) 

•a» «• 

T a b e l a d e p r e ç o s 

No proximo numero daremos 
publicidade á tabela de preços publi-
cada pela comissão reguladora dos 
generos de primeira necessidade. 

A tabela foi afixada em logares 
públicos. 

Do comboio ã linha 
Deu entrada no Hospital da Uni-

versidade, Mário Dias, de Souzeias, 
por ter caído do comboio á linha, 
proximo daquela estação. 

Apresenta varias contusões pelo 
corpo. 

Ficou na 2.a enfermaria. 

C O S T A MOTf l 
Medico 

Consultas das 11 horas á 1 

m 

A RECEITA 
& mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 

; 

MOBÍLIAS ANTIGAS de todos os estilos e épocas, restauram-se, fi-
cando trabalho perfeito. Executam-se trabalhos de qualquer naturêsa e 
nos diversos estilos, referentes a marcenaria. 

J o a q u i m A b r e u Coucei ro 
Pateo da Inquisição 

Noticfas militares 

Rs Ferreira Borges, 54, 1.°— Telefone 53p 

Recrutamento 
Começa hoje a 2.a época de en-

corporação dos recrutas de infanta-
ria, e continua nos dias 13, 14 e 15. 

— Foi nomeado presidente da 
junta de recurso divisionária, o sr. 
coronel de engenharia, João Pedro 
Peixoto da Silva e Bourbon, inspe-
ctor das fortificações e obras milita-
res da 5.a divisão do exército. 

— Foi nomeado para fazer parte 
da junta regimental de infantaria 28 
(Figueira da Foz), durante os dias 
da encorporação dos recrutas, o ca-
pitão medico, comandante da 5/ 
companhia de saude, sr. dr. Adriano 
Pessa. 

Por este motivo assume a direc-
ção interina do hospital militar des-
ta cidade o sr. dr. Rocha Manso, te-
nente medico de infantaria 35. 

Inspecção de saude 

Pela secretaria da guerra foi de-
terminado que o inspector de saude 
desta divisão, sr. dr. Lima Duque, 
visite o quartel de Alcobaça, a fim 
de escoiher local para instalação de 
uma enfermaria regimental, em sub-
stituição da atual, que não oferece as 
precisas condições higiénicas. 

O sr. inspector de saude solicitou 
do comando da divisão o auxilio de 
um oficial de engenharia, para o 
acompanhar na visita ao quartel, de 
modo que possa desempenhar-se ca-
balmente da sua comissão. 

Pela 5.a divisão do exército 
Adoeceu no seu domicilio o ca-

pitão do 5.° grupo de metralhado-
ras, Manuel da Silva Piedade. 

— Foi residir temporariamente em 
Tavira, o capitão reformado sr. Joa-
quim Emiliano da Costa. 

— Esteve nesta cidade proceden-
do a interrogatorios a presos milita-
res na Cadeia Nacional, o major sr 
José Coutinho de Gouveia, do Tri-
bunal Militar Territorial de Lisboa. 

— Esteve nesta cidade, a fim de 
ser presente á junta hospitalar de ins-
pecção, o coronel de infantaria 28, 
sr. Alfredo Francisco de Sousa. 

— Partiram para diferentes loca-
lidades, a fim de procederem á ins-
pecção de animai,v e veículos, os srs. 
major Firmino Teixeira da Mota Gue-
des e capitão Fernando Mousinho de 
Albuquerque, do estado maior de ca-
valaria. 

— Encontra-se em Coimbra no 
goso de licença, nos termos do re-
gulamento geral do serviço do exér-
cito, o alferes de infantaria 28, sr. 
Inácio Palma da Silva. 

— Seguiram para Mafra, a fim de 
frequentar o curso de Tiro na Escola 
de Tiro de Infantaria, os alferes do 
5.° grupo de metralhadoras, sr. Fran-
cisco de Sousa Silva e Frias, e de in-
fantaria 35, sr. Bernardino de Matos 
Tudela e Vasconcelos. 

— Veiu assumir o comando da 
diligencia de cavalaria 8 nesta cida-
de, o alferes do mesmo regimento, 
sr. Rogério de Almeida Tavares e 
Silva, de cuja diligencia foi elevado 
o efectivo a cerca de 30 praças. 

Seguiu para Soure, comandan-
do uma força de infantaria que na-
quela vila foi auxiliar a autoridade 
administrativa, o 2.° sargento do 23 
sr. Augusto dos Santos. 

— Regressou de Arganil a força 
de infantaria 35 Comandada pelo 2.° 
sargento do mesmo regimento sr. 
Francisco Lopes Rosa. 

-- Foi pedida a nomeação do al-
feres de infantaria 28 sr. Henrique 
Ferreira para instrutor da I. M. P. 
em Montemór-o-Velho, substituindo 
o alferes do mesmo regimento sr. Au-
gusto, dos Santos Pinto, enquanto es-
tiver em Mafra na Escola de Tiro de 
Infantaria, 

ABÍLIO GOMES SEVERO 
Faleceu no domingo, no fim da 

tarde, subitamente, o sr. Abilio Go-
mes Severo, bedel da Faculdade de 
Medicina, acreditado e muito estima-
do encadernador. 

A sua morte causou sensação em 
todas as pessoas que o conheciam, 
pois o extinto era dotado de excelen-
tes qualidades e por isso contava gran-
de numero de amigos. 

Bom chefe de familia numerosa, 
a adversidade foi excessivamente cruel 
para ele. 

A morte roubou-lhe quase todos 
os filhos ainda no vigor da vida e sua 
esposa ha muitos anos que sofre de 
doença grave que lhe tirou toda a 
actividade. 

Como artista encadernador faz 
falta em Coimbra, porque o sr. Abi-
lio Severo tinha grande aptidão para 
o seu oficio, tendo sido premiado em 
varias exposições. 

Ha dois mêses que o finado an-
dava em tratamento de f.urunculose, 
doença impertinente e dolorosa que 
o trazia desanimado; mas este mal 
não fazia prever tão fatal desenlace. 

Sentimos dolorosamente a morte 
do nosso bom amigo, e a todos da 
sua familia apresentamos sentidas 
condolências. 

e 
Pampilhosa da Serra, 9. Acaba 

de nos ser comunicada a triste noti-
cia do falecimento do sr. dr. Luís 
Augusto de Lima, na sua casa de Bra-
çais. 

Exercia interinamente as funções 
de notário deste concelho e era pá-
roco nesta freguezia. S. ex.a era sim-
plesmente um bom. Este singelo' ad-
jectivo consubstancia tudo quanto do 
saudoso extinto justamente se podia 
dizer. — C. 

M E K C A D U C 

De COIMBRA ( m e d i d a de I3',lfi) 
Feijão vermelho 

» branco 1$000 
» amarelo 700 
» rajado 700 

frade 680 
Trigo branco ' . . . 700 

» tremês 68't 
Milho branco 480 

» amarelo 480 
Centeio 480 
Azeite (decalitro), a 2$50 e . . . 2Í600 
Grão de bico graúdo 1£000 
Batatas, a 680 e 700 

Libras, 6*8650. Ouro, 3 5 % 

A guerra europeia 
E no proximo dia 14 que vem a 

esta cidade fazer uma conferencia so-
bre a guerra europeia, na União Ge-
ral dos Trabalhadores, o aluno da 
Universidade de Lisboa, sr. Aurelio 
Quintanilha. 

CREDITO PREDIAL 
Chamamos a atenção dos nossos 

presados leitores para o anuncio da 
Companhia Geral do Credito Predial 
Português, que publicamos na secção 
respectiva. 

Abalos de terra 
Os sismografos do Observatório 

Meteorologico da Universidade téem 
nos últimos dias registado diversos 
abalos de terra de origem desconhe-
cida. 

PrsderlGQ Guilherme Nunes de Carvalho 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição, a." i, 4.0 
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GAZETA DE COIMBRA, de 7 de Abril de .1915 

ECOS DA SOCIEDADE 
é&mssêêm 

Fazem anos: 
Ámanhã: 
A sr." D. Maria de Jesus Marques Ri-

beiro de Matos, e os srs. Joaquim Carlos 
Gavino e Samuel da Cunha Matos. 

Na sexta-feira: 
Os srs. Jeronimo Viana e Eduardo Mo-

reira de Sá. 

Acontecimentos de domingo 
O sr. dr. Fernandes Costa che-

gou a esta cidade onde vem encar-
regado de sindicar por parte do go-
verno, dos acontecimentos ocorridos 
nesta cidade no domingo., 

SOCIEDADE I. Ni. P. N.° 10 
É efectivamente no proximo do-

mingo, 16, que esta instituição é vi-
sitada pela sua congénere da Figueira 
da Foz, a qual chega aqui ás 9 ho-
ras. 

Por ordem do sr. director da ins-
trução convidam-se os alistados da 
2,a secção, com instrução, a compa-
recer no Quartel de Santana, pelas 7 
horas daquele dia, devidamente uni-
formisados, a fim de irem, debaixo 
de forma, esperar os seus camaradas 
á estação do caminho de ferro. 

Os alistados da l.a secção devem 
comparecer á mesma hora, não sen-
do dispensados senão por doença, o 
que devem comunicar no domingo, 
de manhã. A falta dada por outro mo-
tivo, será punida com um dia de pri-
são. 

A Sociedade da Figueira, depois 
de receber os cumprimentos de bôas 
vindas, segue a cumprimentar o sr. 
general comandante da 5.a Divisão, 
comandantes de infantaria 23 e 35 
e inspector de infantaria da Divisão. 

Aos alistados da Sociedade I. M. 
P. n.° 25, serão oferecidos dôces e 
vinhos. 

A partida é ás 16,50. 

Uma esmola bem empregue 
*Recebemos uma carta dum ho-

nesto chefe de familia pedindo-nos 
que apelemos para a generosidade 
dos nossos leitores, pois que se en-
contra na mais dolorosa e aflitiva si-
tuação, não podendo angariar os 
meios necessários para mitigar a fo-
me a si e á familia. 

O desgraçado, além de não ter 
que dar a comer á familia, foi inti-
mado a sair da casa que habita, por 
não poder pagar a renda. 

Apelamos, por isso, mais uma vez 
para o generoso coração dos que nos 
lêem, em favor de tão desventurada 
familia. 

Nesta redacção recebe-se qual-
quer donativo para o infeliz. 

Manifestações proibidas 
O sr. ministro do interior deter-

minou, telegraficamente, aos gover-
nadores civis que proíbam a consti-
tuição de centros monárquicos, assim 
como quaisquer manifestações que 
possam alterar a ordem publica e afe-
ctar o prestigio do regimen. 

CEMITERIO DA CGNCHADA 
Eiitcrrarain-sc neste cemiterio os seguin-

tes cadaveres: 
José Bernardo, filho de Manuel Bernardo 

e de Maria de Jesus, de Óbidos, de 67 anos. 
Sepultou-se 110 dia 5. 

Maria Delfina, filha de José de Melo e de 
Maria de Melo, de S. Silvestre, de 61 anos. 
Sepultou-se 110 dia 6. 

Maria Candtda Ribeiro P. Aguiar, filha 
de Domingos Ribeiro e de Ana do Nasci-
mento, de Vizeu, de 79 anos. Sepultou-se 
no dia 7. 

José Ribeiro, filho de Manuel Ribeiro e 
de Leopoldina da Encarnação, de S. Marti-
nho do Bispo, de 8 anos. Sepultou-se 110 
dia 8. 

A G R A D E C I M E N T O 
Profundamente alanceados pela 

dôr que acaba de nos ferir no que 
tínhamos de mais caro ao nosso 
coração amantíssimo, roubando-lhe 
ao seu carinho, traiçoeira e rude-
mente, a nossa amada e nunca assaz 
chorada filhinha, irmã e amiga, Aida 
Viana, vimos por este meio, visto 
não o podermos fazer pessoalmente, 
agradecer a todas as pessoas que ern 
tão amargurado momento nos hon-
raram com palavras de conforto ou 
se dignaram demonstrar-nos quanto 
sentiram tão profundo golpe como 
o que acabamos de sofrer. 

A todos o preito inolvidável da 
nossa profundíssima gratidão. 

Teresa de Jesus Viana 
Jeronimo Viana 
Ana Costa Pereira 
Delfim Viana 
Emilia Viana. 

BOLETIM METE0R0L0GIC0 
9 horas da manhã 

k srs. aéméite 
Não mais pannes. Reparai os vos-

sos automóveis e motos, na Oficina-
•Garage de Coimbra, rua Figueira da 
Foz, 170, telef. 502, teleg. OARAOE. 
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R E M E D I O F R A N C E S 
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Adubos quimicos da casa 
O . H E R O L D & C . A 

A mais acreditada marca TREVO DE 4 FOLHAS 

E N X O F R E E S U L F A T O DE C O B R E 

Em todas as pharmacias ou no deposito gsraI 
J. DELIGANT, 15, rua dos Sapateiros, Liihos 

\ Franco de porte compranda 2 frascos. 

D E C L A R A Ç Ã O 
Joaquim da S!iva Santos declara 

que tem em seu poder um bilhete 
com o numero 2:899, para a lotaria 
de 13 de maio de 1915, pertencente 
aos ex.mos srs. José de Almeida & C.a, 
e meio bilhete com o numero 1.420, 
para a lotaria de 12 de junho proxi-
mo, pertencente a um grupo de ra-
pazes residentes m America do Norte. 

SKPP 
L 

Pedir tabela de preços á Oficina-
Garage de Coimbra, rua Figueira da 
Foz, 170, telef. 502, teleg. Garage. 

k G8ADECIMENT0 
Julia Rosa dos Santos e suas so-

brinhas Filomena dos Santos e Julia 
Rosa Coelho, veem tornar bem pu-
blico o seu reconhecimento mais sin-
cero para com todas as pessoas que 
se interessaram pela saúde de seu 
chorado marido e tio, e a todos aque-
les que tomaram parte no seu fune-
ral. 

Foram tantas e tão grandes as 
provas de ainisade e consideração 
que lhes foram dispensadas, que fal-
tariam a um dever se não protestas-
sem a essas pessoas o seu testemu-
nho de reconhecimento. 

Coimbra, 9 de Maio de 1915. 
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Carabina Wicheater , em esta-
do de nova, com munições. 

Esquadro de cquímensor com 
ocnlo, tripé e mira. 

Atel ier para fotografo ama-
dor, do fabricante Gaumont, muito 
completo, em estado de novo, pelo 
preço do catalogo com a redução 
que se combinar. 

Rua da Figueira da Foz 

Representantes e depositários em Coimbra: 

F a u s t o & . B i s a r r O j L i m i t a d a 

PRAÇA DD COHEiiCIO, 32 * * * * ?M DA NSCUEIRA, 28 

Pedir tabelas de preços. Descontos para revendedores 

Deposito de caruflo das empresas das minas 
de caryfio de S. Pedro da Coua 

DEPOSITO: Rua da Nogueira, n . ° 2B ESCRITORIO: P r a ç a tio Comsrcio, n . ° 32 
Telefone n.° 426 

Posío em casa do consumidor 
Carvão de coke, 15 quilos 240 
Carvão de cepa de sobro, 15 quilos 300 
Carvão da serra, 15 quilos 320 
Carvão de sobro (o legitimo carvão de sobro), 

15 quilos 350 
Carvão de cosinha (S. Pedro da Cova): 

1.a qualidade, 15 quilos 220 
2.a » , 1 5 > 160 

Carvão briquetes, 15 quilos 200 

Em deposito grande quantidade de carvão para fabricas e para 
forjas. 

Fausto & Bísarro, Limitada 

açao 
( 1 a n u n c i o ) 

No dia 23 do corrente mês 
de Maio, pelas 11 horas, á porta 
do tribunal judicial desta comarca 
e pelo processo de inventario or-
fanólogico por falecimento de 
Antonio Pereira Forte, casado, 
morador que foi no Botão, em 
que é inventariante Maria Ludo-
vina Gomes, viuva do falecido, 
do mesmo logar, que corre seus 
termos pelo cartorio do escrivão 
do quinto oficio, vão á praça e 
serão entregues a quem maior 
lanço oferecer, alem dos seus 
respectivos valores, as proprie-
dades seguintes: 

Uma terra de semeadura e 
vinha, no sitio da «Penasinha», 
freguezia do Botão; vai á praça 
na quantia de 120$00. 

Uma leira de terra com pi-
nheiros, mato e oliveiras, no si-
tio do «Vale da Bemfeita», fre-
guezia do Botão; vai á praça, na 
quantia de 30$00 . 

U m p o u s i o n o s i t i o d o s 
«Guarclões», dita freguezia; vai 
á praça na quantia de 10$00. 

Uma casa no logar e fregue-
zia do Botão, vai á praça na qua-
tia de 45$00 . 

A contribuição de registo é 
paga por inteiro á custa do arre-
matante. 

Pelo p r e s e n t e são citados 
quaisquer credores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 
O escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior. 

AUTOMOVEL com duas carros-
serias e das melhores marcas 

vende-se na Garage Moderna. 

RUA DOS CALDEIREIROS, 181, 183, 

= = = = P C 
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Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar íundas. As íundas é preciso sabe-
rem-se usar , , . 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) 
de c reanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com ta is deíeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (piião) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

É um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente d3 fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários conirabandisías da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravissimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 

P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

1L, 
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F o f t u o a l P p e t í i d e o t e 
Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 

Capital U M M I L H Ã O d e escudos 
Numero telef.: 1849 * Ssils: RUA 03 ALECRIM, 10 LISBOA * Endereço teleg.: VIDA 

S e g u r o » contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e s u r o i i de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r a » agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o » de maquinas a utensílios de lavoura. „ 
S e g u r o u contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e g u r o * de transportes marítimo? e postais. 
Seguro» contra roubo de habitações e estabelecimentos, 
s e g u r o » contra fraudes de empregados. 
S e g u r o u contra a quebra de cristais. 
S e g u r o * de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o s contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S t i e a r -
«sal n o P O B T O — S í u a í e M i « ; t n o '•£ 5 . 

BANQUEIROS—Borges & Irmão— Porto s Lisboa 

Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 

) h i o G e p o l d e C r e d i t o 
P p e d i o l P o r t u g u ê s 

SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE L I M I T A D A 

Séde i ode i : Mmm de Santo Antonio da Só, n.° 21 
-—-—-— L I S 1 3 O J \ • ' — 

0 g e n e i a e m G o i m b p a : P p a ç a 8 d e ( P a i o , 3 5 , 1 . ° 
Esta Companhia realisa actualmente emprestimes hipotecários a 

longo praso, cujo encargo, compreendendo juro, comissão, amortisação 
e depreciação des títulos, é inferior a 7 % ?8nc^0 05 mutuários a fa-
culdads de antecipar os seus emprestimos, total ou parcialmente e em 
qualquer época, em dinheiro ou em obrigçaões da mesma taxa e tipo 
das que lhe foram entregues no acto do contrato. 

Recebe e guarda nas suas magnificas casas fortes quaisquer pa-
peis de credito, eniarregando-sa de receber os respectivos juros. 

Pedir informações ao ?gente e n Coimbra: Antonio Nunes Correia 

•"i 

mi 

(1." publicação ) 

Por sentença de 26 de Abril 
ultimo, foi declarada sem efeito; 
quanto ao futuro, a sentença de 
17 de Agosto de 1909 que auto-
risou a separação de pessoas e 
bens dos cônjuges D. Maria da 
Conceição Gomes Ferreira Bar-
reto Barbosa e Virgilio Pereira 
Barreto Barbosa, proprietários, 
actualmente moradores em Vi-
zeu, por virtude do auto de con-
ciliação edebrado entre os côn-
juges perante o juís de paz do 
distrito de Santa Cruz, desta co-
marca, junto ao processo de 
acção de separação respectiva, 
que corre seus termos pelo car-
torio do escrivão do 2.° oficio 
desta dita comarca. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

Automóveis em V mào 
Oficina-Garage de Coimbra, rua 

da Figueira da Foz, 170, telef. 502, 
telegramas Garage. 

Cal hidrauíica 
FABRICA A VAPOR 

Cal hídraulica muito superior 
a do Cabo Mondego 

Vende-a Joaquim Antonio Pedro 

Ingote (Arco Pintado) , Coimbra. Telef . 331 e 415 

Óleos para automoveis e moles 
Absolutamente de l.a qualidade 

só na Oficina-Garage de Coimbra, 
rua da Figueira da Foz, 170, telef. 
502, telegramas GARAGE. 

EDITAL 
Antonio Tomé, bacharel formado 

em Direito, presidente do Tribunal 
de Árbitros Avindores do concelho 
de Coimbra, faço saber que no pro-
ximo domingo, 16 deste mês, se ha 
de realisar a eleição dos vogais do 
mesmo Tribunal para funcionarem 
no actual biénio de 1915-1916, con-
forme as disposições da portaria do 
Ministério do Fomento, de 30 de 
Abril ultimo, publicada na 2.a serie 
do Diário do Governo de 1 de Maio 
corrente; e por isso convida tanto o 
colégio de patrões como o de ope-
rários, constituído nos termo do de-
creto n.° 1:122, de 2 de Dezembro 
de 1914, a reunir naquele domingo, 
lô, pelas 11 horas, na sala das ses-
sões do dito Tribunal, para efectua-
rem a referida eleição. 

Coimbra, 7 de Maio de 1915. 

Antonio Tomé. 

Gompgnlila Central Vinícola de Portuga 
2.a convocação de Assembleia Geral 

São convidados os Ex.mos Acio-
nistas desta Companhia a reunir no 
dia 23 do corrente, peias 13 horas, 
na sua séde em Coimbra, a fim de 
discutir, modificar ou aprovar o Re-
latorio e Contas da Gerencia finda, 
e o Parecer do seu Conselho Fiscal. 

Coimbra, 6 de maio de 1915. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

Dr. Gonçalo Xavier de Almeida Gar-
rett. 

Acessorlos para automoweis 
Oficina-Garage de Coimbra, rua 

da Figueira da Foz, 170, telef. 502, 
telegramas Garage, 

Parie ás 3.as, 5. a s e sabades 

Faz paragem no sr. Tomás Trindade, 
ao Largo da Portagem 

Comarca de Coimbra 
Cartorio do 2." oficio 

A C Ç Ã O D E D I V O R C I O 

Por sentença de 20 do cor-
rente, proferida na acção de di-
vorcio, que Joaquina de Jesus 
Maia, casada, costureira, resi-
dente nesta cidade de Coimbra, 
propôs contra seu marido Ma-
nuel Maia, alfaiate, também resi-
dente nesta cidade, foi autorisado 
o divorcio, com fundamento no 
numero 2.° do artigo 4 do de-
creto, com força de lei de 3 de 
Novembro de 1910, e condenado 
o reu nas custas. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

ARRENDA-SE a parte alta, pri-
meiro e segundo andares do 

prédio pertencente a Antonio Maria 
de Sousa Bastos, sito em Coimbra 
no Largo do Poço, com duas entra-
das, uma pelo dito Largo, oude tem 
o n.° 5 de polieia, e outra pelo Lar-
go da Fornalhinha.—Para tratar com 
o seu dono, no seu escritorio de 
Advogado, na Praça 8 de Maio, n.° 
35, onde pôde ser encontrado desde 
as 9 ás 15 horas. 

Jâ RRENDA-SE, uma casa nova 
no Tovim de Baixo. 

Para tratar na mercearia Pais, em 
Celas.-COIMBRA. 

C O S T U R E I R A S , que tenham al-
^^ guma pratica em chapéus de 
senhora, precisam-se. 

Para informações na Chapelaria 
Silvano, rua Ferreira Borges, 91-97. 

ASA que se desfaz. Vendem-se 
moveis. Calhabé, 121. 

^ E M P R É S T I M O S . O procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 

56, 3.° tem diferentes quantias para 
colocar sobre hipoteca. 

FARMACÊUTICO, o f e r e c e o 

seu diploma em condições 
vantajosas. 

Carta a esta redacção, a H. L. 
ARÇANO oferece-se com al-

guma prática. Nesta redacção 
se diz. 

=|PELE3 DE RAPOSA, com-
pram -se nos Grandes Ar-

mazéns do Chiado, nesta cidade. 

iRECISA-SE de empregado de 
farmacia com mais de dois 

anos de boa pratica. Informações 
Drogaria Vilaça — Coimbra. 

ÍUB-ARRENDAM-SE dois ar-
mazéns e um celeiro, na Casa 

do Sal, n.° 170. 
Trata-se na oficina Garage de 

Coimbra, no mesmo local. 

'ENDE-SE uma casa sita na rua 
de S. João, com entrada pela 

rua das Colchas. 
Trata-se com José Rodrigues Pau-

lo, Largo de S. Salvador, Coimbra. 

VENDE-SE com bom rendimen-
to e muito barata, uma casa 

na Rua do Cosme, n.os 21, 23 e 25, 
com frente para a Rua de S. João, 

Para tratar, Rua dos Gatos, 17. 

Diário de Noticias 
Livro de mais de 300 paginas e 

com mais de 130 gravuras 

: : : Preço 1$20 : : : 
POR 

ALFREDO DA CUNHA 
A' venda nas livrarias de Coim-

bra. 

Casa com jardim 
LUGA-SE na Bencanta, com 7 

divisões, agua e boas arvores 
de fruto. 

Renda módica. 
Nesta redacção se diz, 



G A Z E T A DE COIMBRA, de 7 de Abri l de .1915 

Éditos de 30 dias 

C o m a p e a d e G o i m b p a 
2." PUBLICAÇÃO 

Pelo juíso de direito da co-
marca de Coimbra, e cartorio do 
escrivão do 4.° oficio, correm 
seus têrmos uns autos de exe-
cução por custas e sêlos requeri-
da por o Digno Delegado do 
Procurador da Republica nesta 
comarca, contra Francisco Pedro 
Cardoso, ausente no Brasil em 
parte incerta e mulher Maria Fer-
reira da Silva, residente na co-
marca de Porto, e pelos mesmos 
autos correm éditos de trinta dias 
a contar da segunda publicação 
do anuncio no Diário do Gover-
no, citando aquele Francisco Pe-
dro Cardoso, para no praso de 
dez dias, findo o praso dos éditos, 
pagar no juíso de direito desta 
comarca e cartorio do escrivão 
abaixo assignado, a quantia de 
21 $44, de custas e sêlos conta-
dos numa acção ordinaria que o 
executado moveu contra José Ca-
nas Júnior, ou para dentro do 
mesmo praso, nomear bens á pe-
nhora suficientes para pagamento 
da quantia exequenda e custas 
acrescidas, sob pena de findo 
esse mesmo praso esse direito se 
devolver ao exequente e a exe-
cução seguir saus têrmos até fi-
nal. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

H I S T O R I A UNIVERSAL 
POR 

G . O / N C K E / N 
A primeira historia universal dos tempos modernos, pelo desenvolvimento com 

que sâo tratados os diversos períodos da vida da humanidade 
e pela autoridade seieníica dos nomes que subscrevem cada um dos volumes 

de que ela se compõe 

Traduzido em português por um grupo de professores e homens de letras sob a direcção inicial de 

CONSIQLIEBI PEDROSO 
e atualmente sob a de 

M A N U E L 2 v £ _ T D S O L I V E I R A ^ A M O S 

Professor de Historia da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa 

Internato escolar 
R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

G O Í M B B A 
Recebem-se alunos que frequen-

em o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
ruido para este fim, possue excelen-
es condições higiénicas, e está si-
uado no novo Bairro de Santa Cruz, 

quasi ao £undo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Cole-, 
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

O D I R E C T O R , 

João Pires da Silva, 

A Historia Universal de ONCKEN publica-se em fascículos semanais de formato grande de 32 paginas em edição de luxo, bom papel 
magnificas fotogravuras e explendidos cromos. Cada fascículo de 32 paginas 10 centavos. Cada tomo de 160 paginas 50 centavos. Cada 
volume de cerca da 1:000 paginas, encadernado 3$80. 

Estão publicados os 8 primeiros volumes 

X D I x i g ã r c s p e d i d o s a -

A I L L A U D , A L V E S & C . f l 

lavrarias de Alliaud © Bertrand 
73 ]R.TUi\. G A R R E T T VS ® • ® • L I S B O A 

Dos homens desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

1? 

Das senhoras cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

J kJ 

i D VQ li Tih 
Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras culturas? 
Comprem os afamados 

A V . 

IHj 

M A R C A % j ^ É § £ * R E 6 l $ T Â B À 
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. V I E I R A UMA S 
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§ ' ompanhia de Seguros § 
F I D E L I D A D E I 

CAPITAL 
Fundada em 1835 a Séde em LISBOA 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 s 
i 1 
2 Idem de garantia, depositado nâ Caixa Geral 
• de Depositos 

S Total 

Fundo de reserva 538 .137$359 $ 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 f 

Ó37.020$929 | 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 5 

4.151:4241314 ! 
® Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por- ® 
4 tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo- | 
• bilias, estabelecimentos e riscos marítimos, 
5 Correspondente em Coimbra 

í 
BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor ® 
mi —— iiiiiifi —a— ——m piMMWBaiMaMMWiMMBMWMWi—mhmmmmwwwwwi 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

q> INDEMNISAÇOES PAGAS, 1.2B1:670$174 
FUNDO DE RESERVA, 2 5 0 . 0 0 0 $ 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
J o s é Joaquim da Si lva P e r e i r a . 

14— Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa — P^aça do Comercio 56. 

c o i m b r ã 
A S A M AA&UAIRRAU—AO AUNADO 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

• i l i l l l 

A Moderna 
FABRICA A VAPOR DE CARPINTARIA E MARCENARIA 

S e r r a r i a e deposi to de m a d e i r a s m >•; E s m a g a d o r e s p a r a u v a s 

Madeiras para marcenaria. Carvalho do norte (liso e flor), 
nogueira americana, jacarandá, mogno (cubae Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

Mobiliário escolar 
Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga 

(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

M R- Camões, 196-202 — PORTO (TELEFONE 930) = 

# .jfe 
" i s * 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com S n r HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. m 

• 
«si O 
o 

R. Sá da Bandeira, 7-13 

: : C O I M B R A ; ; ; 

Materiais de construção. Sa 
neamcnto moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidrauli :a. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo Oazometros e candieiros. 

F a z e i t i - s e i n s t a l a ç õ e s d e a g u a , g a z 
: : : : : e E l e c t r i c i d a d e : : : : : 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparaveí 

C E R E S I T 
magmficto preparado que tor-
na a argamassa absolutamente . 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo III 

Endereço telegrafou: A SA.NIg^BJ^ 
* » Numero teleionlco: 512 * * 

IA 

O m o 

isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

M e r c e a r i a s i t a na Couraça da Es t re la e na Rua 
da Alegr ia , p rop r i edade de JOÃO C. JARDIM . 

Neste estabelecimento encontram-
se todos os generos de mercearia, os 
quais pode fornecer em boas condi-
ções de preço e óptima qualidade. 

Nele se vendem também as me-
lhores marcas de tabacos e licores 
nacionais e estrangeiros, bem como 
cervejas, aguardentes e vinhos engar-
rafados ou não, dos melhores que 
ha no país. 

ipn 

Terreiro da Erva — C O I M B R A 
Francisco Nogueira Seco, pro-

prietário desta oficina e representan-
te único nesta cidade da Empresa 
Industrial Portuguesa, participa a to-
dos os seus clientes que tem em de-
posito um variado e completo sorti-
do de ferramentas agrícolas, não só 
da Empresa Industrial, como tam-
bém da importante fabrica de Gon-
domar; charruas de Agueda, etc. 

Tem também um completo sor-
tido de fogões de fogo circular no-
vos e usados, carroças grandes e pe-
quenas, engenhos para tirar agua e 
torneiras para tanques. 

Vende em'separado qualquer pe-
ça para as diferentes charrúas em 
deposito. 

Encarrega se de todos os trabalhos 
concernentes à sua arte 

Preços sem competencia 

Grande fábrica de toda a quali 
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil 
Teve três medalhas,-todas de ouro 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 154, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

RTUR DE ALMEIDA, ex-
empregado do sr. Clemen-
te Ribeiro dos Reis, vem 

tornar publico que montou uma ofi-
cina de corrieiro, seleiro e estofador 
de carruagens, nas escadas de S. 
Tiago. 

Nesta oficina executar-se-hão coui 
perfeição, solidez e modicidade de 
preços, todos os trabalhos de que 
fôr encarregado. 

Jk NÚNCIO DE VENDA. Pelo 
presente anuncio se faz publi-

co que se vende, a quem mais ofere-
cer e o preço convenha ao senhorio, 
três aguilhadas de terra no Forno do 
Telheiro, ao campo de Montemór-o-
Velho, que partem do norte com 
D. João cTAlarcão, nascente com Al-
berto Monteiro e sul com herdeiros 
de Antonio Pinto. 

Quem pretender, queira dirigir-
se ao seu proprietário, Antonio Pi-
nho de Carvalho, Ladeira de Santa 
Justa, n.° 12, em frente da fabrica do 
gás, em Coimbra, no dia 23 de maio, 
ás 10 horas prefixas. 

QUINTA" 
VENDE-SE a Quinta Nova da 

Fonte do Castanheiro, muito proxi-
mo á Estrada da Beira, a 5 minutos 
do electrico, com casa de habitação, 
adegas, poço de agua nativa (muito 
boa), vinha, olival, horta, pomar e 
fructa. 

Tem muito boas vistas e é muito 
higiénica. 

Para tratar com Joaquim Antonio 
Pedro, na mesma quinta, todos os 
dias até ás 9 horas da manhã, e aos 
domingos todo o dia. 

(fabrica de ladrilhos 
em mosaico 

D E 

Baptista Sc Donato 
Rua da Moeda, 146 

COIMBRA 
TELEFONE 170 

TRESPASSA-SE um antigo e 
acreditado restaurante, bem 

afreguesado, e situado num dos me-
lhores pontos de Coimbra. 

Trata-se com o seu proprietário, 
no Largo da Feira, n.os 5 e 0, 
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© n r f t l i c i í ^ d © 
Se pudesse existir um país 

em que todos os seus habitantes 
bem compreendessem e exerces-
sem os sãos princípios da mora-
lidade, esse país seria o primeiro 
do mundo nos deveres sociais e 
na prática dos melhores costu-
re es. Seria o mais exemplar de 
todos pela honra, pelo trabalho, 
pela ordem e pela obediencia. 

Mas imaginar que é possível 
fazer de cada cidadão um poço 
de virtudes, ou, pelo menos, um 
homem de bom senso, é uma 
utopia, porque não nascem todos 
com os mesmos sentimentos, 
nem téem todos a mesma ten-
dencia para o bem. 

O homem não tem culpa de 
nascer tarado, imperfeito na sua 
constituição organica; mas a so-
ciedade tem o dever de propor-
cionar-Ihe os meios de o encami-
nhar, de dirigir-lhe a sua existên-
cia, proporcionar-Ihe a precisa 
educação, incutindo-lhe no espi-
rito a ideia do Bem e as vanta-
gens que resultam para êle e pa-
ra a sociedade de se fazerem ci-
dadãos prestantes, úteis não só a 
si, mas aos outros. 

Sim, também aos outros, por-
que nisto está um grande princi-
pio de moralidade: auxiliarem-se 
uns aos outros, vêrem-se ou co-
nhecerem-se como amigos e nun-
ca como adversarios. 

Infelizmente não é possível 
constituir assim uma sociedade; 
mas um país pequeno não seria 
muito dificil fazê-lo ir na vanguar-
da dos mais adiantados na práti-
ca dos bons costumes, na consi-
deração e respeito mutuos, no en-
sinamento dos mais salutares prin-
cípios. 

A liberdade deve ser para to-
da a gente: para o rico e para o 
pobre; para o ilustrado e não ilus-
trado; para o alto magistrado e 
para o modesto trabalhador; mas 
que nunca se abuse dela para a 
não transformar em licença. 

Se pudesse existir o tal país 
exemplar pela moralidade de cos-
tumes e de princípios, essa liber-
dade devia ser igual para todos. 

A moral scientifica não chega 
a todos, não está ao alcance das 
inteligências curtas e mal prepa-
radas. 

A moral pelo conhecimento 
dos devêres civicos desempenha 
um grande papel na sociedade 
sempre que seja berp aconselha-
da e bem exercida. 

A moralisação dos costumes, 
até na escola se pode alcançar 
desde que o mestre a saiba in-
cutir no espirito dos alunos. 

Seria já um grande principio 
de preparação social. 

Todo o cidadão deve ter bem 
presente que possuindo bons sen-
timentos de moralidade, deligen-
ciando ser um homem de bem, 
nunca deixa de ter quem o con-
sidere e lhe aperte a mão. Ao con-
trario de que praticando actos de 
intolerância e desobediencia, não 
tendo amor pelo trabalho nem 
respeito algum pela sua própria 
pessoa, só encontrará quem se 
afaste dêle, quem lhe não dis-
pense a menor consideração. 

Um chefe de familia que tra-
balha para preparar os filhos pa-
ra a sociedade, educando-os pa-
ra serem homens de bem, é sem-
pre apontado como um cidadão 
digno. Mas se, pelo contrario, 
fôr um revoltado, um intransi-
gente, não só é um mau cidadão 
mas dá um triste exemplo aos fi-
lhos para serem a mesma cousa, 

N â » custa muito ser bom 

quando a tendencia para o ser 
nasce com o individuo; mas mui-
tas vêzes são as más companhias 
e os maus conselheiros que trans-
formam completamente o génio 
do indviduo, fazendo dum cida-
dão prestante e digno uma cria-
tura detestável. 

Entre um e outro ha, certa-
mente, uma grande distancia, que 
é a que separa um homem de bem 
dum mal intencionado com quem 
se não deve coviver. 

Abram-se escolas primarias 
com frequencia obrigatoria e se-
ja o professor o melhor amigo 
do aluno, educando-o na prática 
dos bons costumes. 

Ensine-se a distinguir o bem 
do mal; o que se ganha com 
aquele e o que se perde com 
este. 

Está na escola o melhor e 
mais util elemento educativo, 
aquele com que se pôde criar 
uma sociedade, não dizemos in-
teiramente perfeita, porque isto 
seria impossível, mas quanto pos-
sível educada pela moral. 

— — - — — — » • • < • — — • • i 
PRO COIMBRA 

DEFESA E PROPAGANDA 
Novos socios. — Festas da 
Rainha Santa Izabel: a So-
ciedade recebe um oficio da 
Mesa da Confraria. Respos-
ta.—Festivais no Parque de 
Santa Cruz: certamen de 
ranchos, etc. 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defêsa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

Dr. Augusto Faustino dos Santos 
Crespo, advogado, Porto de Moz. 

João Baptista Loureiro, alferes de 
infantaria 23, Arregaça, 34, Coimbra. 

Manuel Augusto de Oliveira, far-
macêutico, Porto de Moz. 

Armando Faustino dos Santos 
Crespo, solicitador, Porto de Moz. 

Antonio Faustino dos Santos Cres-
po, tesoureiro de finanças, Porto de 
Moz. 

Alfredo Dias Coelho, escrivão de 
direito, Porto de Moz. 

Joaquim Flaviano de Campos Jar-
dim, escrivão de direito, Porto de 
Moz. 

José Maria Valado, proprietário, 
Porto de Moz. 

Antonio da Costa Pinto, farma-
cêutico, Porto de Moz. 

Continuamos a receber numero-
sos pedidos de inscrição de novos 
socios, facto este que se vem repe-
tindo ha 15 mêses a esta parte, sem 
interrupção. 

Pessoas encanecidas, que residem 
em Coimbra ha muitas dezenas de 
anos, afirmam-nos que nunca uma 
iniciativa alcançou tão notável êxito 
nesta cidade. 

Realisam-se este ano as tradicio-
nais festas em honra da Rainha San-
ta Izabel, Padroeira de Coimbra, nos 
dias 1, 2, 3 e 4 de Julho proximo. 
É o que nos foi comunicado, em ofi-
cio muito amavel, pela Mesa da res-
pectiva Confraria. 

Já respondemos. 
Anteriormente á recepção do ofi-

cio, já a Direcção da Sociedade tinha 
resolvido realisar uma série de di-
versões, como sejam certamens, fes-
tivais, excursões, etc., para goso dos 
seus associados e muito principal-
mente com o fim de atrair forastei-
ros. Porém, tendo a Confraria da 
Rainha Santa Izabel resolvido realisar 
as festas em honra da Padroeira de 
Coimbra, procurará a Direcção im-
primir ás suas diversões maior gran-
dêsa e brilho, visto que podendo 
contar com muito msfior publico tam-
bém mais seguramente se poderá alar-
gar nas despêsas a fazer com a efe-
ctivação do seu programa de festas, 
que é inteiramente inspirado nos fins 
associativos da Sociedade, fins que 
são única e exclusivamente de defe-
sa e propaganda dos interesses da 
cidade e sua região. 

Eis, em resumo, o que pensamos. 
Brevemente indicaremos as diver-

sões que a Sociedade promove para 
os dias 1, 2, 3 e 4 de Julho, 

Como temos dito, são dois os 
certamens de ranchos que a Socieda-
de vai promover para os dias 23 e 
24 de Junho, no Parque de Santa 
Cruz. Um será de ranchos de Coim-
bra; o outro de ranchos de fóra da 
cidade. 

Além da peça do concurso, uma 
para cada certamen, os ranchos exe-
cutarão uma marcha de apresenta-
ção, á sua escolha. As peças serão 
novas, fazendo-se a sua distribuição 
no dia 25 do carrente mês de Maio. 

O certamen dos ranchos aa cida-
de realisar-se-ha no dia 23; o dos de 
fóra, no dia 24. 

Haverá dois prémios para cada 
certamen: dois de 20 e dois de 15 
mil reis. 

Além destes haverá um outro de 
10 mil reis que será conferido ao ran-
cho de fóra da cidade que se apre-
sentar melhor e mais caprichosamen-
te trajado. 

As condições são as seguintes: 
Na execução da peça do concur-

so, cada rancho deve apresentar dez 
pares; 

Na partitura serão indicados o nu-
mero e qualidade dos instrumentos, 
não podendo aquela ser alterada; 

Um juri idoneo, composto de dois 
membros da direcção da Sociedade 
e tres professores de musica, confe-
rirá os prémios. 

Na marcha poderão os ranchos 
apresentar liv&remente o numero de 
pares e instrumentos que quizerem. 

Na séde da Sociedade está aberto 
o praso da inscrição dos ranchos que 
queiram concorrer aos dois certamens, 
praso que termina no proximo dia 20. 

Os ranchos premiados terão de 
exibir as suas canções até ao fim do 
festival, no dia e noite em que se 
realisar o certamen, sendo por qual-
quer fórma obsequiados ou gratifi-
cados pela Direcção da Sociedade. 

— A inscrição deve ser feita pe-
los directores ou organisadores dos 
ranchos, do meio dia ás 3 e das 7 ás 
9 horas da noite. 

A musica das peças do concur-
so está a cargo do distinto profes-
sor sr. Tomaz de Lima. Os versos 
serão de dois ilustres poetas muito 
conhecidos no nosso meio. 

Sabemos que já se estão a orga-
nisar ranchos em vários pontos da 
cidade: na Praça do Comercio, no 
Romal, no Pátio da Inquisição, no 
Calhabé, na Alta, etc., e em algumas 
freguesias rurais. 

A parte do Parque de Santa Cruz 
destinada aos festivais será ilumina-
da por grandes focos de luz de 2:000 
velas cada um. 

Os socios terão uma importante 
redução nos preços das entradas, mas 
é preciso que apresentem os seus bi-
lhetes de identidade. 

Torneio de bombeiros 
É com o maior prasêr que da-

mos publicidade ao honroso oficio 
enviado á Camara Municipal de 
Coimbra, pela comissão do monu 
mento a Guilherme Gomes Fer-
nandes, e que se refere ao modo bri-
lhante como os bombeiros das duas 
corporações ali se houveram de fór-
ma a merecerem as mais altas pro-
vas de simpatia e apreço: 

Comissão do monumento a Guilherme 
Gomes Fernandes — Excelentíssimo Senhor 
Presidente da Camara Municipal de Coim-
bra.— A comissão do monumento ao glo-
rioso bombeiro Guilherme Gomes Fernan-
des, vem com o maior jubilo, feliciter a ilus-
tre Camara de Coimbra, na pessoa de Vos-
sa Excelencia pelo êxito alcançado pelas 
corporações de bombeiros dessa nobre Ci-
daoe, no Torneio Nacional, realisado no 
Porto em dois de Maio ultimo, por ocasião 
da inauguração do monumento do grande 
benemerito Guilherme Gomes Fernandes. 

A gloria de que foram cobertas as refe-
ridas corporações, é, não só uma prova da 
sua excelente instrução, como também uma 
honra para a terra que é berço de tão abne-
gados benemeritos da humanidade. 

Esta comissão, tem pois, a honra de fe-
licitar Vossa Excelencia, o ilustre inspector 
dos incêndios, o inteligente e arrojado co-
mandante sr. Antonio Maria da Conceição, a 
briosa corporação de bombeiros voluntários 
e os habitantes da nobre cidade de Coim-
bra. 

Saúde e fraternidade. 
Porto, 12 de Maio de 1915. 
Pela comissão, o primeiro secretario, 

Francisco José Viana. 
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A direcção da Sociedade de de-
fesa e propaganda de Coimbra vai 
informar a Confraria da Rainha Santa 
de que realisará por ocasião das fes-
tas á Padroeira de Coimbra festivais 
populares, cooperando em tudo que 
puder para que as festas, pela sua 
tradição e grande importancia que 
teem, não desmereçam das realisa-
das nos outros anos. 

Também a Associação Comercial 
deve reunir-se para tratar do mesmo 
assunto, mas recentes dissidências 
entre as direcções cessante e a que 
se lhe seguiu, que deu a sua demis-
são, obsta a que se tome qualquer 
deliberação na ocasião presente. 

Dr. Afonso Costa 
O sr. dr. Afonso Costa devia vir 

ámanhã a esta cidade fazer uma con-
ferencia de propaganda eleitoral. 

Em virtude dos acontecimentos, 
será adiada essa conferencia. 

Nomeações 
Foram nomeados regentes da es-

cola da Sé Nova, o sr. Octávio Pe-
reira de Moura, e de 8. Bartolomeu 
o sr. Domingos José Ribeiro. 

Estabelecimentos de medicina 
No Porto principiaram já os tra-

balhos de construção do edifício para 
o Instituto de Medicina-legal. 

Em Coimbra quando principia-
rão? 

Cautela, não lhe deixem entrar a 
macaca que se introduziu no Mani-
comio, assunto que seria bom escla-
recer para elucidação das gentes. 

Se ha quem ponha entraves a esta 
obra, diga-se quem é e porque é. 

Chega a parecer mal andar ha 
anos a falar do Manicomio sem que 
se tenha conseguido sequer fazer o 
projecto! 

FABRICAS DE CERAMICA 
Devem fechar-se brevemente al-

gumas fabricas de loiça desta cidade 
por falta de estanho para essa indus-
tria. 

O governo inglês proibiu a ex-
portação do estanho em virtude da 
maldita guerra. O governo português, 
porém, parece ter conseguido já que 
seja permitida a exportação de esta-
nho para Portugal, pois está fazendo 
muita falta a diversas industrias. 

Camilo Castelo Branco 
e a súa estatua 

Pouco se escreveu ainda sobre a 
grande personalidade de Camilo Cas-
telo Branco. Temos presente, sobre 
a nossa meza de trabalho, um livro 
de Silva Pinto, de 1889, paginas li-
geiras e leves que o grande critico 
engendrou sobre o maior dos ro-
mancistas portuguêses. 

Foi seu discípulo. Combateu-o 
como tantos outros, mas poude pe-
nitenciar-se do seu erro. 

Reconheceu em Camilo, na sua 
obra maravilhosa e gigantesca, criti-
ca, sentimentalismo, historia e tea-
tro, um mestre, o maior Mestre. 

Pois Camilo Castelo Branco, o 
torturado de Seide, não logrou do 
nosso povo o premio justo do seu 
trabalho: a consagração no bronze. 

Não se ergue, ainda, em uma das 
avenidas da capital o mármore de 
uma estatua, um simples indicio do 
grande escritor, apontando-o como 
uma das maiores glorias nacionais. 

Camilo ficaria bem em bronze, a 
figura, mascula, altiva, orgulhosa, a 
destacar-se no diluído tenue, suave 
do nosso céu, a sua testa larga e vin-
culada, arrancada do esquecimento e 
do silêncio das coisas mortas, batida 
pelas prolongadas caricias do vento. 

Se um dia nos perguntassem, co-
mo se usa reconhecer em Portugal 
o talento e o génio dos homens, 
apontaríamos, significativamente, a 
quem tal ignorasse, o esquecimento 
absurdo e insustentável em que ha-
bita a figura destacante de Camilo 
Castelo Branco. 

E não erravamos. 
Quem são os que triunfam no 

nosso país? Quem vence? Quem 
sobe ? 

A imbecilidade, a ignorancia, a 
estupidês. 

Apontem-nos um único grande, 
como Camilo, que se destaque, que 
não acabasse entre a indiferença de 
todos, miseravelmente, como Camões, 
como Bulhão Pato, como Gomes 
Liai, agonisando entre as ruínas do 
seu passado, assistindo á derrocada 
da sua obra, do seu g é n i o . . . 

A consagração nacional . , . 

Assistiram ha pouco aos festejos 
em memoria de Antonio Nobre? 

Pois não viram, não notaram, co-
mo a totalidade da academia, em 
uma festa puramente, retintamente 
académica, se alheiou da comemo-
ração do poeta doente, do Grande 
Tisico, no dizer feliz de Aurelio da 
Costa Ferreira? 

E se ousássemos um confronto, 
colocando a par, em paralelo, asjjma-
nifestações- politicas, com as mani-
festações aos intelectuais, veriam co-
mo a onda deslisava para as primei-
ras e fugia agoniadamente das se-
gundas . . . 

Camilo Castelo Branco foi aspe-
ramente combatido como todos os 
que se conduzem livremente, inde-
pendentemente. A sua prosa foi de 
tal sorte causticante, a sua linguagem 
tão mordaz, que á roda do grande 
romancista surgiu um clamor de in-
dignação e de medo. 

Era necessário reagir pelo insul-
to, e acocorados, instigavam, lança-
vam pedras pesadas que os seus pu-
nhos não ousavam arremessar a dis-
tancia. 

Camilo venceu sempre. Ainda 
nos últimos tempos da sua vida, já 
cansado, ruido pelas dôres morais 
que o atormentavam, a loucura do 
filho, de Jorge Camilo, o grande por-
tuguês, o prosador incomparável, o 
critico sereno, audaz e consciencio-
so, vergastou ainda, fortemente, for-
midavelmente. 

Exilou-se em S. Miguel de Seide. 
Já Herculano fizera o mesmo. 
O sohtario do Vale de Lobos não 

quiz saber do mundo, senão dos seus 
livros, da sua obra e da sua Pairia. 

Pobre Camilo. 
Não ha figura mais dolorosa do 

que a do grande Mestre, nem quem 
mais soubesse sofrer, lutar, nem quem 
mais se soubesse conduzir pela vida 
fóra. Se o nosso povo o conhecesse, 
se lhe estudasse os traços primordiais 
da sua biografia, a batalha aspérrima 
que travára pela Liberdade, e os des-
gostos que o perseguiram, que o 
maltrataram, a luta contra a desgra-
ça e a fatalidade, então, acreditaría-
mos no bom resultado da subscrição 
em favor da sua estatua. 

E na serenidade do mármore, to-
cado pela ventania mais forte, a figu-
ra de Camilo era sempre a mesma; 
serena, orgulhosa, fidalga. 

MÁRIO MACHADO. 

Carestia da vida 
É a seguinte a tabela dos preços 

dos generos de l.a necessidade, pu-
blicada pela respectiva comissão re-
guladora : 

Assucar cristalisado, 360 reis o 
kilo; refinado, de l.a, 350; idem de 
2.a, 340; idem de 3.a, 320; idem de 
4.a, 300; Arroz da terra, l.a, 140; 
idem, 2,a, 130; Arroz de Setúbal, l.a, 
150; idem, 2.a, 140; Arroz estranjei-
ro, l.a, 180; idem, 2.a, 170; idem, 3.a, 
160; idem, 4.a, 150; Bacalhau sueco, 
redondo, 340; idem, metido, l.a, 340; 
idem, meúdo, 2.a, 330; Massas, l.a 

qualidade (cortadas), 210; idem, l.a 

(inteiras e cortadas, em caixa), 220; 
idem, 2.a (cortadas), 190; idem, 2.a 

(inteiras e cortadas, em caixa), 200; 
idem, 3.a (cortadas), 140; idem, 3.a 

(inteiras e cortadas, em caixa), 150; 
Massas amarelas, l.a, em caixa, 230; 
idem, 2.a, em caixa, 210; Café torra-
do, n.° 1, 920; idem, n.° 2, 820; 
idem, n.° 3, 670; idem, n.° 4, 570; 
Café moído Águia, em latas de 5 
kilos, 620; Café Hercules, em paco-
tes, 560; Azeite de l.a qualidade, li-
tro, 300; idem, 2.a, 280; Vinagre, 100; 
Ovos, a dúzia, 200; Sabão quadraza-
nho, kilo, 150; idem gôrdo, de 2.a, 
140; idem amêndoa, 70; idem glo-
bular, 180; idem de azeite, l.a quali-
dade, rosa," 170; Farinha de trigo, l.a, 
estranjeira, 180; idem, 2.a, estranjei-
ra, 120; idem, 3.a, estranjeira, 100; 
Farinha de trigo sem marca—Porto, 
80; Batata, 50; Leite, litro, 70; Pe-
troleo, caixa, 4$200; Milho, decalitro, 
380; Centeio, 400; Feijão frade e mis-
tura, 700; idem branco e vermelho, 
1$000; Grão de bico, 1$000. 

Estes preços entram já em vigor 
e regulam até á publicação da nova 
tabela. 

A todos que venderem directa-
mente ou por intesposta pessoa ge-
neros por preços superiores aos mar-
cados nesta tabela, são aplicaveis as 
multas e mais disposições do Decre-
to n.°-1:314 de 12 de Fevereiro des-
te ano. 

Os a c o n t e c i m e n t o s 
de d o m i n g o 

O sr. dr. Francisco José Fernan-
des Costa fez publico, por editais, 
que, por ordem do Governo da Re-
publica, abriu inquérito sobre as con-
dições em que foi alterada a ordem 
publica nesta cidade no dia 9 do cor-
rente e sobre os factos que a consti-
tuíram, e que a esse inquérito pro-
cede na sala das sessões da Camara 
Municipal desta cidade. 

Por esse edital convida todos os 
indivíduos que desejem ou entendam 
dever depôr ácerca dos mencionados 
factos, a comparecerem para tal fim 
no lo.cal acima designado, até áma-
nhã, das 10 horas em diante. 

— Os dirigentes do Centro Mo-
nárquico Académico ponderaram ao 
governo não acharem o sindicante 
nas condições de desempenhar esta 
comissão pelas suas ligações com o 
partido evolucionista. 

O sr. dr. Mário de Aguiar conti-
nua enfermo em virtude do ferimen-
to recebido na noite de domingo; no 
tribunal judicial, a quem o caso está 
afecto, foram ante-ontem ouvidas al-
gumas testemunhas. 

— O sr. capitão Bruscos, que foi 
para Tomar, depois de haver cum-
prido 3 dias de prisão disciplinar em 
infantaria 35, partiu ante-ontem á noi-
te para aquela cidade. 

Á estação do caminho de ferro 
foi despedir-se de s. ex.a muito po-
vo que o vitoriou, levantando inú-
meros vivas á Republica. 

Na estação discursou o sr. Costa 
Ramos, que disse saudar no brioso 
oficial o exército português. 

Á Estação Velha foram ainda mui-
tas pessoas, onde o sr. capitão Brus-
cos foi alvo de novas manifestações 
de simpatia. 

Foi ontem á tarde detido e en-
viado para o quartel de infantaria 35, 
onde tem de cumprir a pena de 8 
dias de prisão, o sr. capitão Tavares 
de Carvalho, do 2.° grupo de Admi-
nistração Militar, por ter tomado par-
te, ao que nos consta, naquela ma-
nifestação. 

Houve protestos contra tal acto, 
sendo aquele oficial alvo de mani-
festações por um grupo que estacio-
nava nas imediações da ponte de 
Santa Clara, e onde teve de intervir 
a força publica, não se dando, ape-
zar disso, qualquer incidente de vulto. 

Excursão de estudo 
Os alunos do 4.° ano da Facul-

dade de Medicina partem no dia 29 
do corrente, acompanhados dos respe-
ctivos assistentes, para o norte em 
visita de estudo ás estancias balnea-
res e termas. 

O itenerario é o seguinte: 
Porto, Braga (para visitar Calde-

las e Gerês); Valença (para visitar 
Monsão e Melgaço); Ermezinde, Vi-
dago, Moledo, Cete, Trofa (Entre-os-
Rios, e voltam novamente ao Porto). 

NOVO CURSO 
Por iniciativa do sr. Dr. Julio 

Henriques devia ter sido aberto no 
dia 10 do corrente um novo curso 
de Agricultura, que funciona no Jar-
dim-Botanico. 

Este curso é gratuito e regido 
pelo sr. dr. Henrique Pereira Soares 
Couto. 

Orfeon Académico 
O Orfeon Académico de Coim-

bra devia partir hoje para o Porto, 
em comboio especial, pêra ali reali-
sar, hoje, um sarau no Salão da Trin-
dade. 

Ámanhã apresentava-se em Vila do 
Conde, terra da naturalidade do sr. 
dr. Elias Aguiar, regente do Orfeon, 
e na segunda-feira no Teatro-Circo 
de Braga. 

Acompanhavam os orfeonistas um 
grupo dramatico e outro de guitar-
radas. 

Parece que em virtude dos acon-
tecimentos foi adiada esta excursão. 

Candidatos a normalistas 
Provinem-se os candidatos-nor-

malistas a professores do 6.° grupo 
dos licêus, já aprovados nas provas 
de cultura, que é no dia 24, do cor-
rente que se reúne em Coimbra o 
respectivo juri para tratar das restan-
tes provas do concurso (provas pe-
dagógicas). 



GAZETA DE COIMBRA, de 7 de Abril de .1915 

Acontecimentos multo graues 
Quando o país mais precisa de 

socego para se restabelecer a tão de-
sejada paz, é que surgem aconteci-
mentos de extraordinaria importancia 
que mais agravam os sagrados inte-
resses nacionais. 

Como é sabido, o governo da 
presidencia do sr. general Pimenta 
de Castro foi chamado ao poder com 
o apoio duns e desagrado doutros. 

Todos os partidos, á excepção do 
democrático, lhe deram o seu apoio. 
Resultou, portanto, desde todo o prin-
cipio uma acentuada oposição ao go-
verno da parte dos que não concor-
dam com as medidas do actual go-
verno. 

Ha dias que alguns jornais vinham 
dando a entender que estavam para 
dar-se acontecimentos importantes e 
graves, que infelizmente tiveram o 
seu inicio em Lisboa e Porto, na ma-
drugada de ontem. 

Em Lisboa revoltou-se a guarni-
ção dalguns navios de guerra, prin-
cipiando por disparar tres tiros de 
peça, seguindo-se outros, que alar-
maram toda a cidade. Foi isto o si-
nal do movimento revolucionário. 

Grande numero de populares di-
rigiu-se ao quartel de marinheiros, 
os quais, apezar de dispersados em 
principio pela Guarda Republicana, 
ali conseguiram entrar. 

Dentro do Arsenal de Marinha 
eram levantados vivas á Republica, 
correspondidos de fóra pelos popu-
lares. 

Dentro do quartel de marinhei-
ros houve luta, ouvindo-se gritos ali 
uns a favor e outros contra o go-
verno. 

Foram atiradas bombas sobre a 
policia, resultando muitos ferimentos 
e prisões. O tiroteio entre a força 
militar e os populares atingiu gran-
des proporções. 

Os manifestantes davam vivas á 
Constituição, gritos de abaixo a di-
ctadura. 

EM COIMBRA 
Logo de manhã foram reforçadas 

com forças de capitão as guardas do 
banco, cadeia, etc., e no governo ci-
vil estacionava uma força de alferes. 

Para as estações do caminho de 
ferro eram também enviados refor-
ços, assim como durante algum tem-
po permaneceu uma força na estação 
telegrafica. 

O quartel general estivera duran-
te a noite guardado por grandes re-
forços de cavalaria e infantaria; ali 
o sr. general comandante da Divisão 
teve uma conferencia com os oficiais, 
slíbre a manutenção da ordem pu-
blica. 

Á chegada dos jornais do Porto 
e Lisboa os vendedores eram assal-
tados por grande numero de pessoas 
ávidas por noticias. 

De tarde os comerciantes preven-
do qualquer ocorrência trataram de 
pôr os taipais nas vitrines. 

As principais ruas da cidade iam 
tomando um aspecto triste. 

Pelas 18 horas apareceu o seguin-
edital do comissariado de policia, que 
veiu estabelecer um pouco de terror 
entre os mais timoratos: 

Faço saber que por motivos de ordem 
publica foi superiormente determinado^se-
guinte: 

1.° —Todos os estabelecimentos comer-
ciais de qualquer naturêsa, incluindo as ta-
bernas, casas de pasto, cafés, restaurantes e 
teatros fecharão as suas portas ás 21 horas 
em ponto. 

2.° —Á mesma hora serão encerradas 
todas as associações, clubs, grémios e cen-
tros políticos ou recreativos, não sendo per-
mitido funcionar mesmo com as portas fe-
chadas. 

3.° — Não são permitidos grupos na via 
publica, nem consentidas manifestações de 
qualquer naturêsa. 

Os transgressores serão presos, autuados 
e remetidos ao poder judicial. 

Previnem-se todos os cidadãos de que é 
conveniente recolherem a suas casas á hora 
acima indicada. 

Alguns grupos que estacionavam 
na Praça 8 de Maio, romperam, ás 
21 e meia horas, á passagem duma 
força militar, com vivas á Republica, 
ao exercito e morras ao governo e á 
ditadura, manifestações que se pro-
longaram até bastante tarde. 

A cavalaria fez varias evoluções. 
A ponte de Santa Clara foi guar-

dada por forças militares. 
Entre a 1 e 2 horas rebentaram 

petardos na Couraça de Lisboa e na 
azinhaga do Carmo. 

A primeira bomba causou alguns 
estragos nos prédios circunvisinhos, 
especialmente na mercearia do sr. 

Manuel Pereira Júnior, cujas portas 
e vitrines ficaram bastante danifica-
das. 

A segunda não produziu estra-
gos alguns. 

Houve tiros isolados. 
Na Avenida Navarro e emboca-

dura da rua Ferreira Borges foram 
colocadas metralhadoras. 

Na fabrica do gaz permaneceu 
durante a noite uma força militar. 

De tarde foram cortados alguns 
fios telefonicos, que depois foram 
reparados sob a protecção da força 
militar. 

No Marco dos Pereiros ainda es-
ta manhã se viam por terra os fios 
telegráficos. 

De manhã as ruas eram patru-
lhadas por infantaria. 

Os comboios de Lisboa não che-
garam por a linha ter sido destruída 
proximo de Santarém. 

Vêr ultimas noticias 

Frederico Guillierme Nunes de Carvalho 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1, 1.° 

SOCIEDADE I. M. P. N.° 10 
Esta patriótica instituição recebe 

ámanhã, com manifestações de apre-
ço e estima, a sua congénere da Fi-
gueira da Foz. 

Em seguida ao desembarque, as 
duas sociedades acompanhadas pelas 
bandas regimentais do 23 e 28, diri-
gir-se-ão á sede do Sport-Club Co-
nimbricense onde terá logar a sessão 
solene para apresentação dos cum-
primentos de bôas vindas, depois da 
qual será servido um copo d'agua. 

A sessão será presidida pelo sr. 
inspector de infantaria e nela usarão 
da palavra, alem dum oficial do qua-
dro dos instrutores da Sociedade de 
Coimbra, diversos alistados dela. 

Por ordem do sr. presidente da 
assembleia geral convidam-se os alis-
tados da 2.a secção, sem instrução, a 
comparecer na séde do Sport-Club 
Conimbricense, pelas 9 horas, a fim 
de assistirem á sessão de recepção. 

" O D e v e r , , 
Este nosso presado colega, que 

ha perto de 4 anos saía em Arazede, 
mudou a sua redacção para Monte-
mór-o-Velho, séde do concelho, on-
de continuará dirigido pelo nosso 
colega Almeida Júnior, que o não 
arredará do caminho de independen-
cia que traçou. 

Uma esmola bem empregue 
Recebemos uma carta dum ho-

nesto chefe de familia pedindo-nos 
que apelemos para a generosidade 
dos nossos leitores, pois que se en-
contra na mais dolorosa e aflitiva 
situação, não podendo angariar os 
meios necessários para mitigar a fo-
me a si e á familia. 

O desgraçado, além de não ter 
que dar a comer á familia, foi inti-
mado a sair da casa que habita, por 
não poder pagar a renda. 

Apelamos, por isso, mais uma vez 
para o generoso coração dos que nos 
lêem, em favor de tão desventurada 
familia. 

Para a desditosa familia já rece-
bemos os seguintes donativos, em 
nome da qual agradecemos: 
Do anonimo M. L. S. . 
De uma caridosa senhora 

2 $000 
500 

2Í500 

fazep=se moa sangue 
Não se entende senão no figura-

do. Todas as pessoas que se alimen-
tam mal, comem demasiadamente 
depressa e distraidamente, não assi-
milam. Daí, peso no estomago, uma 
produção de gazes, dôres de cabe-
ça, palpitações, resfriamento das ex-
tremidades. 

O Ferro Bravais, em gotas con-
centradas, faz bom sangue; regenera, 
dissipa a anemia incipiente ou con-
firmada. 

Oesastpe 
O bombeiro voluntário sr. Ricar-

do Cassão Braz, quando ontem fazia 
exercicio, na casa esqueleto, teve a 
infelicidade de cair da altura dum 
2.° andar, ficando bastante molestado 
pelo que teve de dar entrada no 
Hospital da Universidade, onde fi-
cou em tratamento. 

Lamentamos o desastre de que 
foi vitima aquele agil bombeiro. 

Alvaro de Mattos 
Prof . d a s Clinicas o b s t é t r i c a e opt i ta lmologica 

na Facu ldade de Medicina 

Clinica gerai. Doenças das senhoras 
R e s i d e n c i a : R. de Thomar , 5 . Tel . SI 

Consu l tas da 1 ás 3 no Largo Bombarda , 2 7 , 1 . ° 
Tel . 2 0 

i4s consultas de gynecologia e ophtalmolo-
gta são gratuitas para as classes pobres, 

A RECEITA 
& mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÈ 
com base do excellente leite Suisso. 

Sagrado viatico aos entrevados 
A mêsa da confraria do Santíssi-

mo Sacramento da Sé Velha, e a co-
missão de paroquianos desta fregue-
sia que, com tanto brilho levaram a 
efeito a procissão aos entrevados no 
dia 2 do corrente, pedem-nos que 
manifestemos, por esta forma, todo 
o seu reconhecimento para com to-
das as pessoas a quem recorreram 
para aquele fim, e que com tanta ge-
nerosidade lhe prestaram o seu con-
curso. 

Das esmolas que colheram para 
fazer face ás despêsas indispensáveis 
e para distribuir pelos doentes pobres, 
sobraram ainda 30$000 reis que fo-
ram distribuídos em seguida pelos 
restantes necessitados da freguesia. 

Temos em nosso poder todos os 
documentos de receita e despêsa res-
pectivos, que poderão ser examinados 
por quem o desejar, para o que se 
encontrarão nesta redacção, pelo es-
paço de dez dias, a contar de hoje. 

* 
Publicamos em seguida a relação 

dos pobres entrevados da freguesia 
de Santa Cruz que foram contempla-
dos com esmolas da confraria do SS. 
daquela freguesia, do sr. Antonio Car-
los de Moura, residente no Brasil, e 
por intermedio do nosso jornal; pe-
la comissão organisadora da procis-
são e por um anónimo, cabendo a 
cada um 1 $500 reis em dinheiro, um 
quilo de pão, outro de vaca e outro 
de arroz: 

Terêsa Augusta Ferreira, Clotilde 
das Neves, Maria da Cruz, Esperança 
de Jesus, Maria Margalha, Antonio 
Augusto Belo, Raquel da Resurrei-
ção, Antonio Henriques, Joana da Fe-
licidade, Ana Rosa e Antonio de Oli-
veira Peralta. 

A comissão, que era constituída 
pelos srs. padre João Homem de Fi-
gueiredo, José Augusto Lopes de Al-
meida, Antonio de Campos e Fran-
cisco Rodrigues da Conceição, presta 
a sua homenagem de gratidão a to-
das as pessoas que a auxiliaram nes-
ta obra de caridade. 

A comissão encarregada das or-
namentações da Rua Direita, enviou-
nos a nota das despêsas feitas e do 
que apuraram, acusando um saldo a 
seu favor de 280 reis, quantia que 
nos entregaram para um pobre nosso 
protegido. Foi contemplada Tomasia 
Maria, residente no Beco de Montar-
roio. Os nossos agradecimentos. 

A comissão que ornamentou a 
Rua de Montarroio, pede-nos que tor-
nemos publico que as importâncias 
colhidas para aquele fim renderam 
20$960 reis e gastaram 20$915. 

Também tornam publico o seu 
reconhecimento a todas as pessoas 
que se dignaram dar-lhe o seu auxilio. * 

Foi adiada para dia ainda não de-
signado a procissão do Sagrado Via-
tico que se devia realisar ámanhã, na 
freguezia de S. Bartolomeu. 

ECOS DA SOCIEDADE 
Fazem anos: 
A'manhã, o sr. Manuel Abílio Simões 

de Carvalho. 
Na segunda-feira, o sr. Justino Antunes 

Barreira. 
Na terça-feira, a menina Fernanda, fi-

lhinha do sr. major Brito d'Almeida. 

Evasão de presos 
Ontem, cerca das 20 horas, fugi-

ram da Cadeia Nacional (Penitencia-
ria) os presos militares que ali se en-
contravam, vindos da Trafaria, tendo 
sido recapturados alguns deles, on-
tem mesmo. 

José Paredes 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 13, l.° 
Telefone 576. 

Para os inundados 
de Coimbra 

Publicamos a seguir os nomes dos 
indivíduos que foram contemplados 
com o donativo de 1$000 reis, pro-
veniente da quantia de 700$000 reis, 
sendo esta produto dum sarau leva-
do a efeito, em Marçaus, pelos nos-
sos benemeritos conterrâneos srs. Ma-
nuel Mesquita, Amaro F. Rosa e An-
tonio Carlos de Moura e cuja distri-
buição foí confiada á Gazeta de Coim-
bra. 

Os contemplados com 1$000 reis 
foram, na freguesia de S. Bartolo-
meu, os seguintes: 

Sofia da Conceição, rua dos Esteireiros. 
Maria Pereira, beco das Canivetas. 
Guilhermina Rosa Martinho, Romal. 
Maria Augusta, beco da Boa União. 
Teresa de Jesus, rua das Padeiras. 
Maria Rosa, idem. • 
Ana Pereira, rua A. Augusto dos Santos. 
Julia Elisa Pereira, idem. 
Primo Pereira, beco da Boa União. 
Joaquim Gomes Ribeiro, Paço do Conde. 
Emilia Rosa, beco das Canivetas. 
Rosa de Jesus, rua Simão d'Evora. 
Guilhermina dos Santos Pinto, idem. 
Maria José Tavares, rua das Padeiras. 
Joaquim A. Loio, rua Adelino Veiga. 
Augusto Maria, Romal. 
Albina da Conceição Pereira, idem. 
Guilhermina d'Anunciação, r. E. Coelho. 
Joaquina Rosa da Conceição, idem. 
Pedro de Oliveira, rua da Gala. 
Delfina de Jesus, rua Simão d'Evora. 
Teresa de Jesus, idem. 
Julia da Conceição, idem. 
Joaquina de Oliveira, rua das Rãs. 
Emilia Pereira, rua Simão d'Evora. 
Alvaro José Neto, rua do Poço. 
Maria Nazareth, beco das Canivetas. 
Carminda Gomes, rua das Rãs. 
Maria da Conceição Santos, beco de San-

ta Maria. 
Isidoro Lopes, beco da Boa União. 
Manuel Gomes, rua dos Esteireiros. 
Clementina Maria, rua das Rãs. 
Antonio Pereira, travessa do Mendonça. 
Antonio da Silva, rua das Padeiras. 
Mariana do Rosario, rua Eduardo Coelho. 
José da Costa Figueiredo, P. do Conde. 

CRÓNICA DA SEMANA 

i i I i I 
Em todas as pharinacias ou no Deposito Garal, J. DEUBANT, 
IS, rua dos Sapateiros, LISBOA. F r a n c o i 8 p a r t e c o m r r a n d o 2 F r a s c o s 

TTliguel Braga 
Escriptorio de advocacia e procuradoria 

RUA DE S. JOÃO NOVO, 56, l . ° - R O R T O 

O mês de Maio é de todos o mais 
belo e cheio de encantos naturais, 
nesta nossa adorada Coimbra. De 
qualquer parte que se estenda a vis-
ta sobre os montes e campos que 
cercam esta cidade e que temos tão 
ao pé de casa, deslumbra-se a gente 
com a pujante arborisação, com os 
tapetes de verdura e flores que fazem 
desta terra um paraíso como decerto 
o não teve Adão quando ficou enta-
lado com a maçã. 

Mas por uma coincidência muito 
singular, o mês de Maio que a Na-
turêsa fadou para Coimbra, vai sen-
do também o mês das perturbações 
da ordem publica. 

Em 1913 houve tumultos popula-
res; em 1914 repetiram-se, e em 1915, 
no mês que vai correndo, já se deu 
em Coimbra nova alteração da de-
sejada paz. Não é assim, decerto, que 
se corresponde ao deslumbrante qua-
dro que a Naturêsa nos oferece e a 
que não falta o côro delicioso dos 
rouxinóis. 

Sabe-se já dentro e fóra de Por-
tugal, que no domingo ultimo se de-
ram na terra onde dormem o sono 
eterno o fundador da monarquia e a 
santa esposa de D. Dinis, aconteci-
mentos importantes que puzeram 
Coimbra em estado de sitio. Movi-
mentos de tropa e de policia, pro-
testos, assuadas, pauladas, pedradas, 
tiros e correrias, foi matéria corrente 
cá no burgo. 

Como sempre que ha destes ca-
sos, a policia é das primeiras vitimas, 
quando não é a primeira. 

Não ha coisa pior do que ser po-
licia civil em Portugal. 

Nunca é possível, á policia, con-
seguir que se diga que ela fez bom 
serviço. Sempre ha quem lhe impo-
nha a responsabilidade das zaragatas 
que se dão. 

Gregos e troianos nunca estão de 
acordo em considerar a policia civil 
uma corporação de ordem e de dis-
ciplina. 

Estamos a meio do mês e enquan-
to vão rebentando as flores, vão tam-
bém rebentando os tumultos, que nos 
outros anos surgiram quando o mês 
estava a despedir-se. 

Um mês tão lindo, o mês das flo-
res e dos passarinhos, e tanta bulha, 
tanta desordem!. . . 

É o mês da tradição, da alegria, 
em que se punham em prática anti-
gas usanças. 

Aí vai uma que me lembra: Era 
costume no 1.° de Maio, em Lagos, 
realisar uma procissão em que toma-
va parte toda a gente da terra. Na 
frente, montado no melhor cavalo 
que havia em Lagos, seguia um ra-
paz ornado de flores e jóias que as 
diversas famílias lhe emprestavam. 

Uma vez, o rapaz vendo-se tão 
belo e tão rico, ao passar a procis-
são junto das portas da cidade, mete 
as esporas ao cavalo e êle aí vai, não 
tornando mais a aparecer. Foi um ar 
que lhe deu. 

Ainda hoje, creio eu, se não usa 
em Lagos falar no mês de Maio, mas 
no mês que ha de vir! 

—«Estamos em pleno reinado da 
fava. 

Dizia Plinio que ela era, entre os 
latinos, um dos legumes mais usuais. 
Também os gregos a consideravam 
como tal. 

A fava é originaria do Egito, em-
bora muitos ali a não comam por su-
perstição. Igualmente os padres do 
templo de Júpiter se abstinham de a 
comer. 

Antigamente era costume, em Ro-
ma, levar folhas de fava nos funerais, 
por significarem luto as pintas pretas 
que se vêem nesse legume. 

Era com a fava que os romanos 
tiravam á sorte o rei dos festins e os 
gregos elegiam os magistrados. Tal-
vez venha daí a conhecida expressão 
de Pitagoras: A fabis abstine, que si-
gnificava: não vos importeis com o 
governo, — e que os seus discípulos 
traduziam: não comam favas. 

Ainda hoje ha favas pretas nas vo-
tações. 

Cá na terra é muito popular a 
expressão — ir á fava — a que se liga 
uma intensão que não prima pela de-
cencia. 

Pelo que se vê, a fava tem a sua 
história, tendo um papel importante 
até no bolo rei. 

J U C A 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 13 

Ao escrivão do 2.° oficio, Faria, 
acção comercial de pequenas dividas 
requerida por João Vieira da Silva 
Lima, residente nesta cidade, contra 
José Fernandes Geraldo, residente 
nos Casais do Campo. 

Advogado, dr. Lusitano Brites. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde d a Luz, 5 0 , 1 . ° 0 . — T e l e f o n e 4 4 8 

Festa desportiva 
Promovido pelo Sport-Club Co-

nimbricense, realisa-se no dia 24 do 
corrente, com elementos de fóra, um 
sarau dramatico e desportivo. 

Aniversario jornalístico 
4 

Entrou no 14.° da sua publicação, 
o nosso estimado colega Voz da Jus-
tiça, da Figueira da Foz, a quem, por 
tal motivo cumprimentamos muito 
afectuosamente. 

Nova escola 
A Camara Municipal, na sua ul-

tima sessão, resolveu criar uma esco-
la mixta em Bera, freguesia de Alma-
laguês. 

CREDITO PREDIAL 
Chamamos a atenção dos nossos 

presados leitores para o anuncio da 
Companhia Geral do Credito Predial 
Português, que publicamos na secção 
respectiva. 

Sarau 
Por ter sido transferida a festa 

promovida pelos alunos da Escola 
Normal, comemorando o dia 8 de 
Maio, em virtude do desastre ali 
ocorrido e do qual foi vitima uma 
aluna da escola anexa, deve realisar-
se hoje aquela homenagem, pelas 11 
e meia horas. 

Agradecemos o convite com que 
nos honraram. 

flssucar branco 
QUILO 300 REIS 

Fornece-se a todas as pessoas que 
gastem os optimos cafés moídos ao 
preço de 400, 480 e 640 reis o quilo. 

Colossal sortido de leques de se-
da e papel. 

Pedidos a A. NUSiES ROMANO 
CASA DE CAFÉ 

Rua da Prata, 273 - LISBOA 

Correspondências 
Montemor - o - Velho, 9-5-915.— 

No provimo dia 16, pela 1 hora da 
tarde; na séde do Montepio, a Dele-
gação da Cruz Vermelha, nesta vila, 
comemora o seu aniversaria, com 
sessão soléne e exercicio de enfer-
meiros e maqueiros. 

Para que o acto se torne mais 
aparatoso, foram convidados para se 
fazerem representar, a Comissão Cen-
tral de Lisboa, Delegação do Porto, 
Soure e Figueira da Foz, Camara 
Municipal, Administrador do conce-
lho, Iustrução militar preparatória, 
Montepio e a filarmónica desta vila, 
e o pároco d'Arazêde, que ha pouco 
prestou bons serviços a esta dele-
gação. 

Não se fizeram mais convites, 
mas o acto é publico, e a delegação 
ser-lhe-ha muito grata, a comparên-
cia de todos') quantos se dignarem 
abrilhantar a sessão. 

No domingo ás 9 horas, o pos-
soal activo sairá debaixo de forma 
até ao Casal Novo do Rio, ao en-
contro das colectividades de fóra que 
venham assistir aquele acto. 

A' simpatica instituição deseja-
mos um dia de prazer, e que a sua 
parte incite as almas boas a auxilia-
la, pois tem lutado com bastantes 
dificuldades. 

— Teem passado encomodados 
os srs. D. João d'Alarcão e dr. João 
Baptista Loureiro. 

— Consta que costuma vir aqui 
um senhor batoteiro dar saque aos 
viciosos assentando arraiais aí numas 
casas de pasto; bem sabemos que 
por um lado, a repressão do jogo, 
representa tolher a liberdade, mas a 
ocasião faz o ladrão, e é lamentavel 
que numa noite, sobre uma quina 
d'ouros se perca o produto do suor 
do rosto, durante a semana, quando 
tão necessário seria no lar domestico, 
e não contentes com a perca do di-
nheiro, embriagam-se vão para casa, 
e ao pedido de pão para a familia 
respondem com grande desassombro 
ás pobres mulheres oferecendo ao pu-
blico o maiis deprimente espectáculo, 
infelizmente já tão conhecido entre 
n ó s . . . 

Esta vila, desde longas datas teve 
fama em admiradores da batotinha, 
isto em todas as esferas sociais, quan-
to dinheiro roda sem proveito sobre 
as damas e valétes! I 

Pedimos ao digno administrador 
deste concelho providencias inergicas 
em nome da moralidade publica, de 
tantas esposas vitimas da pancadaria, 
e creanças. cheias de fome. 

Ganha só o costumado visitante, 
que limpa as algibeiras, e o taber-
neiro que vende uns copos de vene-
no social, mas perde a sociedade, e 
a familia. 

Reprima-se os vicios do jogo e 
vinho, e dar-se-á um passo agi-
gantado para a tranquilidade social, 
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Secção literaria 
Caneao da eostupeipinha 

Repare: o senhor é rico; 
eu sou pobre como Job. 
Tem a péle cuidada e fina 
e eu sou queimada do sol. 

Veste caro, calça luvas, 
usa anéis muito p'ra vêr, 
e eu trago os dedos picados 
das agulhas de cozer. 

Vive em palacios e em quintas 
eu numas águas-furtadas 
entre um pintasilgo alegre 
e umas rosas encarnadas. 

Adubos químicos da casa 
O. H E R O L D & C.A 

A mais acreditada marca TREVO DE 4 FOLHAS 
E N X O F R E E S U L F A T O DE C O B R E 

DEPOSITO: Rua da fioguaira, n . ° 26 ESCRITORIO: P r a ç a tio Comsrcio , n . ° 32 
Telefone n.° 426 

Posto ein casa ào consumidor 
Carvão de coke, 15 quilos 240 
Carvão de cepa de sobro, 15 quilos 300 
Carvão da serra, 15 quilos •. . 320 
Carvão de sobro (o legitimo carvão de sobro), 

15 quilos 350 
Carvão de cosinha (S. Pedro da Cova): 

1.a qualidade, 15 quilos 220 
2.a > , 1 5 > 160 

Carvão briquetes, 15 quilos 200 

Em deposito grande quantidade de carvão para fabricas e para 
forjas. 

Fausto & Bísarro, Limitada 

Representantes e depositários em Coimbra: 

Fausto & Bisarro, Limitada 
PRAÇA DO COMERCIO, 32 * * * * RUA DA NOGUEIRA, 26 

Pedir tabelas de preços. Descontos para revendedores 

Perde o seu tempo comigo; 
conheço bem que não é 
(por mais que prometa e jure) 
çapato para o meu pé. 

N ã o nascemos um p'ró outro 
— vá seu caminho, senhor! 
vá seu caminho e depressa, 
não no veja o meu amor! 

DoOidades sensacionais 
M . C A R D O S O M A R T H A 

Quereis moda e economia? 

Ide comprar ao único estabelecimento de mer-
cador que existe em Coinbra de 

RUA DOS CALDEIREIROS, 161, !63, 165 

E = = P O R T O = Ultimas noticias 
Não ha noticias do sul, ignoran-

do-se o que se passa em Lisboa e 
Santarém, onde houve acontecimen-
tos importantes. 

Não veem comboios do sul e es-
tão cortadas as comunicações tele-
gráficas e telefónicas. 

Do Porto vieram jornais com no-
ticias de graves acontecimentos. Hou-
ve tiroteio entre a força militar e po-
licia e os populares, havendo alguns 
destes mortos e muitos feridos. 

Ferimentos 
Ao banco do Hospital foram re-

ceber tratamento os seguintes indi-
víduos : 

Miguel dos Santos, com uma fa-
cada no braço esquerdo, cujo feri-
mento foi cosido com 2 pontos. 

Antonio Manuel, com uma ma-
chadada no pé esquerdo. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As íundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos - virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que t enham nasci-
do com tais defeitos. 

- Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a c a l ç a r b o t a , imitando as naturais. 

É um dever de humanidade recofriendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de íundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
Porto 

Exercido de bombeiros 
Devido aos inesperados aconte-

cimentos que se veem desenrolando 
não se realisa ámanhã o projectado 
exercício dos bombeiros voluntários. 

MOBÍLIAS ANTIGAS de todos os estilos e épocas, restauram-se, fi-
cando trabalho perfeito. Executam-se trabalhos de qualquer naturêsa e 
nos diversos estilos, referentes a marcenaria. 

Joaquim Abreu Couceiro 
Pateo da Inquisição Procurando nós informações 

oficiais sobre o movimento, foi-
nos dito que o governo continua 
senhor da situação. 

Esta madrugada foram deti-
dos três automoveis, sendo dois 
procedentes de Vizeu e um de 
Lisboa, Os carros foram apre-
endidos e os condutores presos, 
tendo recolhido, incomunicáveis, 
á primeira esquadra. Num micto-
río da cidade alta, dois populares 
encontraram uma arma de guer-
ra, que se desconfia pertencer a 
algum dos carros apreendidos. 

Espera-se que os comboios já 
hoje possam seguir para Lisboa. 

As ruas da cidade estão sen-
do policiadas por praças de in-
fantaria. 

Montepio Conimbricense 
Esta associação de socorros mú-

tuos teve, no primeiro trimestre do 
corrente ano, uma receita de 494$64 
e uma despêsa de 604$40, o que deu 
um saldo negativo de 109$76. 

Reparações em automoveis e motores 
de qualquer sistema, recolha e tratamento, ensino, alugueis 

e transacções em carros de segunda mão 

Lobo da Costa C0,MBRA 
— R. da Figueira da Foz, 170 

(Local conhecido por Casa do Sal, á entrada da cidade 
pela estrada do Porto) 

Telefone 502 Telegramas GARAGE 

Não podendo por causa da rapi-
dês da mudança e pela falta de saúde 
despedir-se pessoalmente, como era 
seu desejo, dos seus paroquianos de 
Santa Cruz, vem juntamente com sua 
familia fazel-o. por este meio, agra-
decendo a todos muito penhorado 
as atenções que se dignaram dispen-
sar-lhe, durante a sua permanencia 
na freguesia. E a todos os que com 
muita generosidade e desinteresse 
concorreram, já para a sua sustenta-
ção, já para as festas que na fregue-
sia se realisavam, aqui deixa consi-
gnado o seu profundo reconheci-
mento. 

A outras pessoas da cidade que 
o honraram com sua amisade apre-
senta as suas despedidas e a todos 
oferece a insignificância do seu prés-
timo em Vila Nova de Tazem. 

Padre João Homem de Figueiredo. 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

ARRENDA-SE, uma casa nova 
no Tovim de Baixo. 

Para tratar na mercearia Pais, em 
Celas.-COIMBRA 

AUTOMÓVEL com duas carros-
serias e das melhores marcas 

vende-se na Garage Moderna. 

OASA. Arrenda-se o primeiro an-
dar e aguas furtadas, na Ave-

nida Navarro, n.° 56, tem pátio e loja 
para arrecadações. 

Para tratar, na rua Visconde da 
Luz, n.° 54. 

FglRESPASSA-SE um antigo e 
acreditado restaurante, bem 

afreguesado, e situado num dos me-
lhores pontos de Coimbra. 

Trata-se com o seu proprietário, 
no Largo da Feira, n.os 5 e 6. 

^gy"ENDE-SE uma casa sita na rua 
~ de S. João, com entrada pela 

rua das Colchas. 
Trata-se com José Rodrigues Pau-

lo, Largo de S. Salvador, Coimbra. 

1Sf"ENDE-SE com bom rendimen-
•» to e muito barata, uma casa 

na Rua do Cosme, n.os 21, 23 e 25, 
com frente para a Rua de S. João, 
n.os 44 e 46. 

Para tratar, Rua dos Gatos, 17. 

Poptugal Ppeoiclente 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Oficina-Garage de Coimbra, rua 
da Figueira da Foz, 170, telef. 502, 
telegramas Garage. 

Sociedade anónima. Responsabil idade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

N u m e r o t e l e f . : 1 8 4 9 * Séde: RUA DO ALECRIM, 10 — LISBOA E n d e r e ç o t e l e g . : VIDA 

S e g u r o s contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
Segurou de estabelecimentos e mobiliários. 
Seguros^agricolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Seguro»,de maquinas a utensílios de lavoura. 
S e g u r o » contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e g u r o » de transportes marítimo? e postais. 
S e g u r o » contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o » contra fraudes de empregados. 
S e g u r o s contra a quebra de cristais. 
S e g u r o » de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o » contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
s a l n o PORTO — B u a P a s s o s M a n o e l , SI . 

2.a convocação de Assembleia Geral 

São convidados os E x . m o s Acio-
nistas desta Companhia a reunir no 
dia 23 do corrente, pelas 13 horas, 
na sua séde em Coimbra, a fim de 
discutir, modificar ou aprovar o Re-
latorio e Contas da Gerencia finda, 
e o Parecer do seu Conselho Fiscal. 

Coimbra, 6 de maio de 1915. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

Dr. Gonçalo Xavier de Almeida Gar-

fldpiano de CapQalho 
MEDICO 

Consultas das 1 ás 3 
# 

Rua Ferreira Borges, 54 — 1." 
Telelone 534 ===== 

COSTUREIRAS, que tenham al-
guma pratica em chapéus de 

senhora, precisam-se. 
Para informações na Chapelaria 

Silvano, rua Ferreira Borges, 91-97. 

EMPRÉSTIMOS. O procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 

56, 3.° tem diferentes quantias para 
colocar sobre hipoteca. 

Carabina Wichester, em esta-
do de nova, com munições. 

Esquadro de equimensor com 
ocnlo, tripé e mira.. -

Atelier para fotografo ama-
dor, do fabricante Gaumont, muito 
completo, em estado de novo, pelo 
preço do catalogo com a redução 
que se combinar. 

Rua da Figueira da Foz, 170, se 
diz. 

Mário de Aguiar 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, n .° 8 , 1 . ° (Telef . n . ° 1 4 4 ) 
COIMBRA 

BANQUEIROS—Borges & Irmão — Porto e Lisboa 
Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 

Oficina-Garage de Coimbra, rua 
da Figueira da Foz, 170, telef. 502, 
telegramas Garage. FOGÃO. Vende-se quasi novo. 

Serve para restaurante ou ca-
sa de familia. 

Vê-se na oficina do sr. José Pe-
dro de Jesus, rua Adelino Veiga, 56 
(antiga das Solas). 

Na mesma se trata preço. 

FARMACÊUTICO, OFERECE O 

seu diploma em condições 
vantajosas. 

Carta a esta redacção, a H. L. 

Companhia Gepal de Credito 
Ppedial Poptagaês 

SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Séde social: Travessa de Santo Antonio da Sé, n.° 21 
= I . I S B O A = 

(Jgencia em Coimbpa: Ppaça 8 de (Paio, 35,1.° 
Esta Companhia realisa actualmente emprestimGs hipotecários a 

longo praso, cujo encargo, compreendendo juro, comissão, amortisação 
e depreciação des titulos, é inferior a 7 °/0 tendo os mutuários a fa-
culdade de antecipar os seus emprestimos, total ou parcialmente e em 
qualquer época, em dinheiro ou em obrigçaões da mesma taxa e tipo 
das que lhe foram entregues no acto do contrato. 

Recebe e guarda nas suas magnificas casas fortes quaisquer pa-
peis de credito, enoarregando-se de receber os respectivos juros. 

Pedir informações ao agente em Coimbra: Antonio Nunes Correia. 

Casa com jardim 
ALUGA-SE na Bencanta, com 7 

divisões, agua e boas arvores 
de fruto. 

Renda módica. 
Nesta redacção se diz. 

VENDE-SE a Quinta Nova da 
Fonte do Castanheiro, muito proxi-
mo á Estrada da Beira, a 5 minutos 
do electrico, com casa de habitação, 
adegas, poço de agua nativa (muito 
boa), vinha, olival, horta, pomar e 
fructa. 

Tem muito boas vistas e é muito 
higiénica. 

Para tratar com Joaquim Antonio 
Pedro, na mesma quinta, todos os 
dias até ás 9 horas da manhã, e aos 
domingos todo o dia. 

Absolutamente de l.a qualidade 
só na Oficina-Garage de Coimbra, 
rua da Figueira da Foz, 170, telef. 
502, telegramas GARAGE. 

ARRENDA-SE a parte alta, pri-
meiro e segundo andares do 

prédio pertencente a Antonio Maria 
de Sousa Bastos, sito em Coimbra 
no Largo do Poço, com duas entra-
das, uma pelo dito Largo, oude tem 
o n.° 5 de polieia, e outra pelo Lar-
go da Fornalhinha.—Para tratar com 
o seu dono, no seu escritorio de 
Advogado, na Praça 8 de Maio, n.° 
35, onde pôde ser encontrado desde 
as 9 ás 15 horas. 

'ARÇANO oferece-se com al-
1 gum.a prática. Nesta redacção 

PELES DE RAPOSA, com-
pram-se nos Grandes Ar-

mazéns do Chiado, nesta cidade, 
Parte ás 3.as, 5.as e sabados 

Faz paragem no sr. Tomás Trindade, 
ao Largo da Portagem FRECISA-SE de empregado de 

farmacia com mais de dois 
anos de boa pratica. Informações 
Drogaria Vilaça — Coimbra. 

SUB-ARRENDAM-SE dois ar-
mazéns e um celeiro, na Casa 

do Sal, n.° 170. 
Trata-se na oficina Garage de 

Coimbra, no mesmo local. 

FABRICA A VAPOR 

Cal hidraulica muito superior 
á do Cabo Mondego 

Vende-a Joaquim Antonio Pedro 

Ingote (Arco Pintado), Coimbra. Telef. 331 e 415 

Livro de mais de 300 paginas e 
com mais de 130 gravuras 

: : : Preço 1$20 : : : 
POR 

ALFREDO DA CUNHA 

Pedir tabela de preços á Oficina-
Garage de Coimbra, rua Figueira da 
Foz, 1 7 0 , telef. 5 0 2 , teleg. < 3 a r » g ® . 
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Arrematação 
(2.° anuncio) 

No dia 23 do corrente mês 
de Maio, pelas 11 horas, á porta 
do tribunal judicial desta comarca 
e pelo processo de inventario or-
fanologico por falecimento de 
Antonio Pereira Forte, casado, 
morador que foi no Botão, em 
que é inventariante Maria Ludo-
vina Gomes, viuva do falecido, 
do mesmo logar, que corre seus 
termos pelo cartorio do escrivão 
do quinto oficio, vão á praça e 
serão entregues a quem maior 
lanço oferecer, alem dos seus 
respectivos valores, as proprie-
dades seguintes: 

Uma terra de semeadura e 
vinha, no sitio da «Penasinha», 
freguezia do Botão; vai á praça 
na quantia de 120$00. 

Uma leira de terra com pi-
nheiros, mato e oliveiras, no si-
tio do «Vale da Bemfeita >, fre-
guezia do Botão; vai á praça, na 
quantia de 30$00. 

U m p o u s i o n o s i t i o d o s 
«Guardões», dita freguezia; vai 
á praça na quantia de 10$00. 

Uma casa no* logar e fregue-
zia do Botão, vai á praça na qua-
tia de 45$00 . 

A contribuição de registo é 
paga por inteiro á custa do arre-
matante. 

Pelo p r e s e n t e são citados 
quaisquer credores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 
O escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior. 

HISTORIA UNIVERSAL 
POR 

G . O / N C K E / N 
A primeira historia universal do,̂  tempos modernos, pelo desenvolvimento com 

que são tratados os diversos períodos da vida da humanidade 
e pela autoridade seieníica dps nomes que subscrevem cada um dos volumes 

de que ela se compõe 

Traduzido em português por um grupo de professores e homens de letras sob a direcção inicial de 

Z . C O N S I O L I E R I P E D R O S O 
e atualmente sob a de 

/ 

^ ^ D S T C n E X d TD1E3 O L 1 V E I P A B A M O S 
Professor de Historia da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa 

A Historia Universal de ONGKEN publica-se em fascículos semanais de formato grande de 32 paginas em edição de luxo, bom papel, 
magnificas fotogravuras e explendidos cromos. Cada fascículo de 32 paginas 10 centavos. Cada tomo de 1Ó0 paginas 50 centavos. Cada 
volume de cerca da 1:000 paginas, encadernado 3$80. 

i 

Estão publicados os 8 primeiros volumes 

X D I x i g â r o s p e e i I d o s a , 

A I L L A U D , A L V E S & C." 
Livrarias de AillaudL e Bertrand 

7 3 — 3 R T X T A . G A R R E T T — 7 5 • • • • L I S B O A 

Dos homens desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

Das senhoras cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 3ó. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, como de todas as Qutras culturas? 

Comprem os afamados 

9 NiaAMifiát» 
I 
S ompaiihia de Seguros 

F I D E L I D A D E | 
Fundada em 1835 • Séde em LISBOA f 

CAPITAL . . . 1 . 3 4 4 : 
| Fundo de reserva 
• Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 
S de Depositos 

i 

538 .137$359 | 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 f 

M A R C A ^ J 

VIEIRA U M A &S0 

C O / M B R k 
! Í | W - A O A K M D 0 

LTREGISTA0A 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores onde os não haja _ 

Total . . . . . . . 637 .020$929 { 
w o 
| Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 | 

4.151:424^314 l 
w Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por- • 
(| tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo- I 
8 bilias, estabelecimentos e riscos marítimos, • 
3 Correspondente em Coimbra g 

- BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor I 

I 

©I 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. | 

INDEMNISAÇOES PAGAS, 1 .281:670$174 
FUNDO DE RESERVA, 2 5 0 . 0 0 0 $ 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
J o s é Joaquim da Si lva P e r e i r a . 

14— Praça do Comercio —14 

TAGUS 
® 1877—LISBOA © 

Séde em Lisboa — Praça do Comercio 56. 

A Moderna 
FABRICA A VAPOR DE CARPINTARIA E MARCENARIA 

S e r r a r i a e deposi to de m a d e i r a s « E s m a g a d o r e s p a r a u v a s 

Madeiras para marcenaria. Carvalho do norte (liso e flor), 
nogueira americana, jacarandá, mogno (cuba e Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

Mobiliário escolar 
Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga 

(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

M R. Camões, 196-202—PORTO (TELEFONE 930) 

^ Quereis deixar de fumar? 
^ Bochechai com HIGIÉNICO! Composição in- ** 
™ teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de ™ 

fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. ^ 
Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. " 

@ Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou- â 
raria, 37. 

^ Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
_ 8 de Maio. 

w 
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i t o i s o i t o a i 
A Sanitaria 
R. Sá da Bandeira, 7-13 

: ; C O I M B R A ; ; ; 

Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidrauli a. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo Gazometros e candieiros. 

F a z e m - s e i n s t a l a ç õ e s d e a g u a , g a z 
: : : : : e e l e c t r i c i d a d e : : : : : 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparaveí 

C E R E S I T 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo III 

Endereço telefraAco: £ S.êgI1é§iè 
* * Numero telelontco: 512 * * 

ANUNCIO 
(2." publicação) 

Por sentença de 26 de Abril 
ultimo, foi declarada sem efeito, 
quanto ao futuro, a sentença de 
17 de Agosto de 1909 que auto-
risou a separação de pessoas e 
bens dos cônjuges D. Maria da 
Conceição Gomes Ferreira Bar-
reto Barbosa e Virgilio Pereira 
Barreto Barbosa, proprietários, 
actualmente moradores em Vi-
zeu, por virtude do auto de con-
ciliação celebrado entre os côn-
juges perante o juís de paz do 
distrito de Santa Cruz, desta co-
marca, junto ao processo de 
acção de separação respectiva, 
que corre seus termos pelo car-
torio do escrivão do 2.° oficio 
desta dita comarca. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

' VENDEMSE 
ESTAMPILHAS . . c M AIS .FORMULAS DE FRANQUIA 

FUMAR) 

S T E ' 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

ARTUR DE ALMEIDA, ex-

empregado do sr. Clemen-
te Ribeiro dos Reis, vem 

tornar publico que montou uma ofi-
cina de corrieiro, seleiro e estofador 
de carruagens, nas escadas de S. 
Tiago. 

Nesta oficina executar-se-hão com 
perfeição, solidez e modicidade de 
preços, todos os trabalhos de que 
fôr encarregado. 

JK NÚNCIO DE VENDA. Pelo 
presente anuncio se faz publi-

co que se vende, a quem mais ofere-
cer e o preço convenha ao senhorio, 
três aguiihadas de terra no Forno do 
Telheiro, ao campo de Montemór-o-
Velho, que partem do norte com 
D. João d'Alarcão, nascente com Al-
berto Monteiro e sul com herdeiros 
de Antonio Pinto. 

Quem pretender, queira dirigir-
se ao seu proprietário, Antonio Pi-
nho de Carvalho, Ladeira de Santa 
Justa, n.° 12, em frente da fabrica do 
gás, em Coimbra, no dia 23 de maio, 
ás 10 horas prefixas. 

Internato escolar 
R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

G O í M B B á 
Recebem-se alunos que frequen-

tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

O DIRECTOR, 

João Pires da Silva, 

squeiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Terreiro da Erva — C O I M B R A 
Francisco Nogueira Seco, pro-

prietário desta oficina e representan-
te único nesta cidade da Empresa 
Industrial Portuguesa, participa a to-
dos os seus clientes que tem em de-
posito um variado e completo sorti-
do de ferramentas agrícolas, não só 
da Empresa Industrial, como tam-
bém da importante fabrica de Gon-
domar; charrúas de Agueda, etc. 

Tem também um completo sor-
tido de fogões de fogo circular nò-
vos e usados, carroças grandes e pe-
quenas, engenhos para tirar agua e 
torneiras para tanques. 

Vende em separado qualqiíer pe-
ça para as diferentes charrúas em 
deposito. 

Encarrega se de todos os trabalhos 
concernentes á sua arte 

Preços sem competencia 

fabrica de ladrilhos 
em mosaico 

DE 

Baptista & Donato 
Rua da Moeda, 146 

COIMBRA 
TELEFONE 170 

Isis srs. aÉmolÉk 
Não mais pannes. Reparai os vos* 

sos automoveis e motos, na Oficina-
Garage de Coimbra, rua Figueira da 
Foz, 170, telef. 502, teleg. G A R A Q K , 
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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

Muito ss tem adiantado na 
sciencia medica. 

E' verdadeiramente assom-
broso o que a medicina tem con-
seguido fazer no corpo humano. 
No organismo animal, vivo ou 
morto, são ou doente, fazem-se 
experiencias,, estudo de observa-
ção e analise, que levam o ope-
rador clinico ás mais prodigiosas 
descobertas. 

Incontestavelmente a medici-
na tem caminhado muito auxilia-
da pelas sciencias fisico-quimicas 
e naturais. 

A microscopia operou uma 
g r a n d e transformação, d e u á 
sciencia medica nm grande im-
pulso. 

Conhecia-se, quase até ao fim 
do século passado, o que se cha-
ma anatomia grossa, mas ao fim 
desse século descobria-se a con-
textura intima dos tecidos, ele-
mento organisado de que provém 
qualquer viscera, e o conheci-
mento da vida da célula. 

Fez-se um estudo completo 
da respiração, digestão e outras 
funções vitais, que andava muito 
incompleto. 

Aperfeiçoou-se o diagnosti-
co, passando a doença a ser re-
ferida á causa organica que a pro-
duz. 

A oftalmologia, pelo invento 
do oftalmoscopio de Helmhotz, 
veio resolver muitos problemas 
de patologia ocular. 

E' extraordinariamente impor-
tante o que se tem adiantado em 
psiquiatria e neurapatologia, des-
crevendo tipos ignorados de doen-
ças nervosas. 

O doido não é hoje tomado, 
como noutros tempos, por um 
ente despresivel. 

A analise duma urina, quími-
ca e microscópica, basta hoje pa-
ra fazer o diagnostico de muitas 
enfermidades renais. 

Pela expectoração, por uma 
pequena porção de tumor, pelo 
pús e pelo muco £e pode desco-
brir a existencia incontestável da 
tuberculose, do cancro, da peste, 
do garrotilho. 

Pela marcha corrente da tem-
peratura, se descobre uma febre 
tifóide ou tuberculose insipiente. 

A d e s c o b e r t a de Pasteur 
criando a bactereologia, é assom-
brosa e só por si enche um sé-
culo no adiantamento da scien-
cia medica. 

Aperfeiçoaram-se a higiene 
e a profilaxia. A antisepsia ci-
rúrgica veio ocupar um grande 
logar nas descobertas, tendo des-
aparecido dos hospitais o cheiro 
carateristico e desagradavel que 
ali havia. Ha dezenas e dezenas 
de desinfectantes para combater 
as diversas enfermidades, haven-
do já poucos casos de febres 
puerperais. 

O que se faz e o que se con-
segue pela acção dos raios XX é 
assombroso. 

Recentemente foram monta-
dos nas melhores condições os 
novos laboratorios e gabinetes de 
radioscopia, radiografia e electro-
terápia, que tem por director o 
sr. dr. Elisio de Moura e por as-
sistente o sr. dr. José Rodrigues 
d'01iveira, ambos distintíssimos 
clínicos. 

A instalação destes serviços 
nos hospitais da Universidade é 
modelar e foi toda feita pelo sr. 
dr. José Rodrigues, visto não po-
der vir do estranjeiro, por causa 
da guerra, o engenheiro que se 
esperava para fazer esta monta-

Com o poder preventivo de 
doenças e com os meios curati-
vos tem-se caminhado muitíssi-
mo, pondo o organismo humano 
em luta com as enfermidades mais 
terríveis, de que, na maior parte 
dos casos, sai vencedor. 

O que pode haver d e . mais 
admiravel do que fazer as opera-
ções mais delicadas, mais difíceis, 
mais trabalhosas e arriscadas, ex-
tirpando no todo ou em parte, 
ovários, rins, pulmões, etc., etc., 
sem que o doente persinta a me-
nor dôr?! 

Não é num simples artigo, co-
mo este, que se pode fazer uma 
resenha do muito que tem pro-
gredido a sciencia medica-opera-
toria. 

Isto daria para muitos arti-
gos que fariam assombrar os que 
ignoram no todo, ou em parte o 
que a humanidade tem ganho 
com esses sábios que bem mere-
cem que os seus nomes sejam 
glorificados. 

Esquirol, C h a r c o t , Krafft-
Ebing, Magnan, Tonnini e Ha-
mond, na psiquiatria e neuropa-
tologia; Douders e Graefe, auxi-
liando Helmhotz na patologia 
ocular; Pasteur e Lister, os gran-
des evangelistas da antisepsia; 
Jenner, que descobriu a vacina 
contra a variola; o dr. Roux-, o 
discípulo de Pasteur, que desco-
briu o liquido contra o garrotilho, 
e outros, foram homens de scien-
cia a quem a humanidade deve 
muitíssimo e que bem merecem 
que a sua memoria jámais seja es-
quecida. 

PRO COIMBRA 

DEFESA E PROPAGANDA 
Novos socios. — Certamen 
de ranchos. — A Associação 
Comei ciai de Braga promo-
ve uma excursão a Coimbra. 
— A Sociedade e o curso ju-
rídico de 1885: o que diz 
um jornal de Beja. 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defêsa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

Dr. Ventura da Camara, Arganil. 
Carlos Nunes Vieira Raposo, ca-

pitalista, Arcas d'Agua, 50, Coimbra. 
Ezequiel dos Santos Donato, in-

dustrial, rua João Cabreira, Coimbra. 
João de Oliveira, industrial, rua 

das Fangas, Coimbra. 
Candido Ramos Pires, comer-

ciante, Bairro de Sant'Ana. 
Antonio Augusto índio, empre-

gado municipal, Coimbra. 
Sebastião José de Carvalho, co-

merciante, Praça do Comercio. 

A inscrição para os certamens de 
ranchos, que se realisam nos dias 23 
e 24 de Junho, deve ser feita pelos 
seus organisadores ou directores até 
ao proximo domingo, 23, e não até 
ao dia 20, por assim convir aos in-
teressados e nenhuma inconveniência 
trazer á Sociedade. Faz-se na sua séde 
do meio dia ás 3 e das 7 ás 9 da 
noite. 

O primeiro rancho que se inscre-
veu foi o do Sobral, que nos dizem 
estar muito bem organisado, fazen 
do parte dele as raparigas mais es-
beltas do lugar. 

As peças do concurso, como te-
mos dito, devem ser distribuídas no 
dia 25 do corrente. Os ranchos in-
scritos devem mandá-las buscar ou 
indicar a quem querem que sejam 
remetidas. 

» 

A Associação Comercial de Bra-
ga já abriu a inscrição para a excur-
são que promove a Coimbra no dia 
12 do proximo mês de Junho. 

Já se inscreveram muitas pessoas. 
Ainda este ano deve ser fundada 

a Sociedade de Defêsa e Propagan-
da de Braga, no que põe especial 
empenho a classe comercial da capi-
ta l do MinhQ, 

Naquela cidade mostra-se espe-
cial interesse em que a Sociedade de 
Defêsa e Propaganda de Coimbra se 
faça representar na inauguração, que 
deve ser brilhantíssima. 

O sr. dr. Gomes Palma, um dos 
bacharéis do curso de 1885 que nes-
ta cidade reuniu no dia 3, escreve 
no Bejense, a proposito dos cumpri-
mentos e obséquios que ao seu cur-
so dispensou a Sociedade, o se-
guinte: 

Depois de submetidos ao inevitável fo-
tógrafo, que no pátio da Universidade nos 
mandou aprumar, sorrir, estar quietos, de-
bandámos pela cidade. Ponto de nova re-
união : — o «Avenida» para jantarmos. 

Quando iamos para a meza, alguém se 
fez anunciar. Representava a Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra, que vi-
nha honrar o curso de 85 com a amabilida-
de de suas saudações. 

Pela palavra quente de Solano, fizemos-
lhe sentir a simpatia calorosa com que Coim-
bra viveria sempre na saudade de todos nós 
e que não perderíamos ensejo de afirmar a 
supremacia de seus encantos, como em par-
te nenhuma pôde haver maiores. 

A esta Sociedade consagra o obscuro 
cronista mais uma vez o seu grande afecto 
e entranhada simpatia. 

Seguir-se-ia descrever a festa; mas quem 
ha por aí tão desventurado que não parti-
lhasse, ainda, um jantar de amigos ? Afine 
pela boa disposição dos comensais a alegria 
do banquete; recorde a presença das senho-
ras que animavam a sala com o encanto de 
seus sorrisos e com o aplauso de benevolas 
simpatias; imagine o esfusiar alegre de ditos 
engraçados e brindes calorosos, li nada mais 
é necessário para a festa ser brilhante. 

Devo dizer que um pouco antes de es-
padanar a eloquencia dos comensais, apare-
ceu, gravemente, numa bandeja enorme, o 
Joaquim Antonio de Aguiar, numa dôce mu-

dês de chocolate, com o olhar fito na Ponte 
da Portagem, de excelente confeitaria. Foi 
uma apoteose. Depois de exeavado e aluido 
o monumento, vários académicos . . . de 85, 
se dirigiram á ponte e mais de um se pre-
cipitou, alucinado, no Mondego . . . de ovos 
moles, sem haver, contudo, desastres pes-
soais a lamentar. 

Este belo trahalho era uma lembrança— 
dulcíssima ! — com que nos presenteava a 
Sociedade de Defesa e Propaganda de Coim-
bra e que muito nos cativou. 

Devemos esclarecer que esta ma-
gnifica peça de dôce, pesando qua-
torze quilos, representava o Largo 
Miguel Bombarda com a estatua de 
Joaquim Antonio de Aguiar, a ponte 
e o rio, tudo num graciosíssimo e 
artístico conjunto. A estatua tinha 
cerca de 50 centímetros de altura. 

A peça oferecida ao curso de 1889 
representava um trecho do edifício 
da Universidade com a torre, que 
tinha também cerca de 50 centíme-
tros de altura. Em baixo, dois ale-
gretes e um banco, onde, sentado, 
um estudante lia um livro. 

Quando a enorme bandeja entrou 
no hotel, todos os hospedes se acer-
caram dela e foi tal a impressão agra-
davel que produziu, que todos foram 
de opinião que se mandasse vir um 
fotógrafo. 

Na verdade, ela era um finíssimo 
e esplendido trabalho de confeitaria. 

Vários são os bacharéis do curso 
de 1889 que se teem referido, na 
imprensa das localidades onde resi-
dem, ás atenções e obséquios que a 
Sociedade lhes dispensou. 

Quer-nos parecer que a Socieda-
de, procedendo assim, muito contri-
bue para prestigiar o bom nome de 
Coimbra. 

fllooimento petíolueionapio 
Termo das hostilidades. G pais volta d normalidade. 

Durante três dias o país esteve 
envolvido numa luta fratricida a que 
era preciso pôr têrmo por qualquer 
forma o mais depressa possível. 

Não ha coisa pior do que vêr 
baterem-se a ferro e fogo, como ini-
migos encarniçados, filhos da mesma 
patria que devem viver como irmãos. 

A luta durou três dias, que pare-
ciam três anos. Não admira, pois, 
que tão elevado seja o numero de 
vitimas, muito mais do que pela im-
plantação da Republica. 

Só em Lisboa, contam-se 130 
mortos e 370 feridos; mas o nume-
ro duns e doutros ha de ser muito 
maior, porque muitos dos feridos 
não resistirão, não havendo conheci-
mento de muitos feridos que estarão 
em tratamento em suas casas. 

Isto só em Lisboa, mas no Porto 
ha também muitas vitimas a registar, 
bem como em outros pontos do 
país onde se desenrolaram scenas de 
sangue. 

Era preciso por isso acabar de-
pressa com essa luta, antes que tivés-
semos o país envolvido numa guer-
ra civil, o pior de todos os males. 

Assim o compreenderam, e muito 
bem, os srs. dr. Brito Camacho e 
Machado Santos, apressando-se a 
aconselhar aos seus amigos políticos 
que cessassem as hostilidades para 
não haver mais sangue. 

Assim o compreendeu o governo 
não insistindo mais na luta e dando 
a sua demissão, que o sr. presidente 
da Republica prontamente aceitou. 

Perante esta grande fatalidade, é 
bem que todos pensem serenamente, 
sem paixão partidaria, nas enormes 
responsabilidades que teem os que 
derem origem a acontecimentos des-
ta naturêsa. 

Portugal atravessa, incontestavel-
mente, um dos períodos mais graves 
da sua história, por falta da desejada 
paz, da ordem indispensável para o 
seu progresso. 

E preciso que todos os cidadãos 
portugueses se não esqueçam do pe-
rigo que nos ameaça e que concor-
ram todos para assegurar a tranqui-
lidade que tanto tem faltado já ha 
muito tempo. 

Não queiramos que nos confun-
dam com o México; antes pelo con-
trario demos exemplos de cordura e 
disciplina. 

Dentro, cada um, do seu papel, 
pode conseguir-se voltar á norma-
lidade mais completa e trabalhar pe-
lo progresso da Patria. 

Não podemos dar melhor conse-
lho e bom é que os chefes partidá-
rios os dêem também, seja qual fôr 

a sua côr politica. A ideia de uma 
guerra civil enebe-nos de pavôr, e o 
que agora se deu não foi mais nem 
menos do que o seu inicio. 

Felizmente pôs-se-lhe termo a 
tempo. 

O governo cedeu e fez muito bem. 
Não podia ser outro o seu modo de 
proceder. 

Agora que se não entre no cami-
nho das perseguições e que haja a cle; 
mencia precisa para os vencidos. É 
assim que se pode restabelecer a paz 
e a tranquilidade. 

O novo governo ficou constituí-
do com elementos de todos os par-
tidos da Republica e tem o nome de 
nacional. Não convinha dar-lhe neste 
momento uma feição partidaria. 

Alguns dos ministros demissioná-
rios acham-se presos, entre eles os 
srs. Pimenta de Crastro e o ministro 
da marinha. Também foi recolhido no 
quartel do Carmo o sr. Machado dos 
Santos, que foi mandado para bordo 
dum navio. 

O ministério ficou assim consti-
tuído: 

Presidente e interior, João Cha-
gas. 

Justiça, Paulo Falcão. 
Finanças, Tomé de Barros Quei-

roz. 
Guerra, José de Castro. 
Marinha, Fernandes Costa. 
Estranjeiros, Teixeira de Quei-

roz. 
Fomento, Manuel Monteiro. 
Colonias, José Jorge Pereira. 
Instrução, Sebastião de Magalhãis 

Lima. 
Durante o impedimento do sr. 

João Chagas, ficará na presidencia o 
sr. dr. José de Castro. 

Tendo cessado as hostilidades, 
um outro acontecimento importante 
veio alarmar a opinião publica. O sr. 
João Chagas, presidente do ministé-
rio, foi vitima dum terrível atentado, 
no comboio rápido da noite de do-
mingo, entre Paialvo e.o Entronca-
mento. 

O senador sr. João de Freitas foi 
o autor desse crime. Tendo entrado 
no comboio na estação de Paialvo, 
percorreu o corredor da carruagem 
em que entrou disparando quatro ti-
ros no sr. João Chagas. 

Preso por alguns empregados e 
passageiros, foi entregue na estação 
do Entroncamento, onde um militar 
disparou um tiro contra ele, ferindo-o 
numa perna, e pouco depois um ou-
tro tiro dava-lhe morte instantanea. 
O sr. João de Freitas foi também 
agredido á bengalada. 

O estado do sr. João Chagas é 

melindroso, embora se não julgue de 
grande gravidade. 

EM COIMBRA 
Coimbra, durante os três dias de 

luta esteve alvoraçada. Pelas ruas ha-
via grande movimento de populares 
e de tropa, não se tendo dado, feliz-
mente, nenhuma ocorrência desagra-
davel. 

No sabado, ás 18 horas, apesar 
de já ter sido recebida a noticia da 
organisação do novo governo, o apa-
rato bélico pelas ruas continuava da 
mesma fórma com forças militares es-
palhadas por todos os pontos da ci-
dade. 

Como na vespera, metralhadoras 
foram colocadas na embocadura da 
Rua Ferreira Borges e na Avenida 
Navarro. 

A noticia do novo governo era, 
dentro em breve, espalhada por to-
da a parte, e os foguetes estaleja-
vam. 

As manifestações recomeçavam, 
e, dirigindo-se um numeroso grupo 
para o governo civil, a sua marcha 
era-lhe impedida pelo comandante da 
força da cadeia de Santa Cruz, noíi-
ficando-lhe também que ainda não se 
havia recebido comunicação alguma 
oficial para se suspenderem as pre-
venções. 

Os grupos iam aumentando pe-
las ruas, até que ás 21 e meia horas 
foi afixada a seguinte proclamação do 
sr. general-cornandante da Divisão, 
em cujo quartel funcionava o gover-
no civil: 

Comando da 5.a Divisão do Exército 
Proclamação 

Tendo-me o Governador Civil feito en-
trega do Governo deste Distrito, por enten-
der que na atual conjuntura devem estar re-
unidos os poderes civil e militar, assim o 
torno publico por este meio. 

Atendendo ás circunstancias extraordiná-
rias que atravessa a Nacionalidade Portu-
guesa, e com o fim de garantir a ordem pu-
blica, indispensável para a independencia da 
Patria, proclamo desde já o estado de sitio 
nesta cidade de Coimbra. 

Recomendo a todos os cidadãos que 
procedam da maneira mais correcta, absten-
do-se de toda e qualquer manifestação que 
será imediata e ínergicamente reprimida pa-
ra assegurar a ordem publica que tão indis-
pensável é na atual conjuntura. 

Ficam por esta fórma prevenidos todos 
os cidadãos que ás vinte e uma e meia ho-
ras serão encerrados todos os estabeleci-
mentos e que deixarão desde já de funcio-
nar todas as associações politicas, recreati-
vas e de classe, não sendo consentido qual-
quer espectáculo,. 

Outrosim faço saber que depois da cita-
da hora não serão permitidos agrupamentos 
nem o transito pelas ruas da cidade, a não 
ser a quem prove perante os agentes da au-
toridade a razão imperiosa que os força a 
transitar pela cidade. 

Fica também proibida a afixação de 
quaisquer cartazes que não tenham o visto 
da autoridade, bem assim as publicações de 
qualquer naturêsa, tais como jornais, folhe-
tos, manifestos, etc. 

De todas as noticias oficiais de interesse 
publico será imediatamente dado conheci-
mento. 

Espero do patriotismo de todos os cida-
dãos o acatamento de todas estas prescri-
ções, a fim de se evitar violências sempre 
desagradaveis e poder rapidamente norma-
lisar-se a situação. 

Quartel General da 5.a Divisão do Exér-
cito em Coimbra, 15 ae Maio de 1915. 

O comandante da Divisão, Duarte Ivens, 
general. 

Tal proclamação não foi bem re-
cebida, porque os vivas ao novo go-
verno e á Republica sucediam-se. 

Apesar de declarado o estado -de 
sitio, proclamado na cidade, os gru-
pos iam aumentando, sem contudo 
haver qualquer incidente desagrada-
vel. Porém, proximo da 1 hora ou-
ve-se uma forte detonação e momen-
tos depois outra. 

Eram dois petardos que tinham 
explodido, sendo um proximo da es-
tação telegrafica, que a essa hora es-
tava ocupada militarmente, estando 
na sala dos aparelhos alguns oficiais, 
tendo apenas derrubado um fio tele-
gráfico que em breve foi restabeleci-
do; o outro petardo rebentou á por-
ta do comerciante da nossa praça sr. 
Manuel Bernardo Loureiro, ficando 
bastante danificadas a porta e grade 
de ferro, v 

As viuraças dos prédios proxi-
mos quebraram-se e parte da metra-
lha cravou-se nas paredes. 

Ao quartel general foram chama-
dos os srs. alferes Santos e capitão 
Mota, onde ficaram detidos. 

Movimentam-se as forças de ca-
valaria que á passagem pelos grupos 
são victoriadas. 

Com entusiásticas manifestações 
aparece, já quasi madrugada, nova 
proclamação do governador militar, 
que diz assim; 

SERVIÇO DA REPUBLICA 

5.a DIVISÃO DO EXÉRCITO 
Proclamação 

Em virtude das ordens transmitidas pelo 
novo Governo constituído cessa o estado de 
sitio nesta cidade. 

O novo gabinete é assim constituído: 
Presidencia e interior—João Chagas. 
Justiça — Paulo Falcão. 
Fomento — Magalhães Lima. 
Finanças — Barros Queiroz. 
Guerra — Basilio Teles. 
Marinha — Fernandes Costa. 
Estranjeiros — Alves da Veiga. 
Colonias—Jorge Pereira e interinamen-

te na Guerra. 
O Governo Civil é entregue ao Secreta-

rio Geral do Distrito. 
Quartel General em Coimbra, 16 de Maio 

ae 1915. 
O Comandante da Divisão, Duarte Ivens, 

general. 

As forças permaneceram ainda 
nos logares que haviam tomado, e 
os grupos de populares, depois de 
novas manifestações, desapareceram, 
até que ao romper do dia apareciam 
novamente aclamando o novo gover-
no e a Republica, manifestações que, 
de quando em quando tomavam mais 
calor. 

Pelas 5 horas eram postos em li-
berdade todos os indivíduos que ha-
viam sido presos, restituindo-se-lhes 
tudo o que lhes havia sido apreen-
dido. 

Pelas 12 horas, um numeroso 
grupo de populares, acompanhados 
pela Filarmónica 1.° de Maio, dirigiu-
se para o Hotel Avenida, a fim de 
saudarem os srs. drs. Sousa Júnior e 
Artur Leitão, delegados da junta cons-
t:tucional, e o sargento Rente, coman-
dante dos revolucionários civis de 
Santarém, que foram muito aclama-
dos, discursando duma janela o sr. 
dr. Artur Leitão. 

Um grupo de policias com a 
bandeira nacional, pronuncia-se com 
vivas ao regimen e á Constituição. 

Ao Centro Democrático se diri-
giram sendo ali recebidos com de-
monstrações de simpatia. 

Pelas 16 horas chega á Praça 8 
de Maio um automóvel que condu-
zia o sr. capitão Godinho e dois ma-
rinheiros que eram portadores duma 
ordem de serviço para o quartel ge-
neral, trazendo também a notificação 
do novo governo. 

Acerca-se do automóvel muito po-
vo que levanta vivas ao exercito e á 
marinha, sendo aqueles levantados 
em triunfo. 

O automovel seguiu para a Rua 
Antero do Quental, acompanhado 
pelos mais curiosos, ^que, a par do 
veículo, continuavam a manifestar-se. 

O sr. dr. Afonso Costa, que no 
sabado, á noite, havia passado na es-
tação velha, em direcção a Lisboa, 
tinha nomeado governador civil de 
Coimbra o sr. dr. Pires de Carvalho, 
de cujo logar tomou posse no domin-
go á tarde, assim como o sr. dr. Hum-
berto Fernandes Costa de Carvalho, 
do logar de comissário de policia, 
cujo cargo assumia antes do gabine-
te Pimenta de Castro. 

Dá-se como certa a reintegração 
do sr. Floro Henriques no seu logar 
de inspector de policia. 

Ainda no domingo, o sr. dr. Ar-
tur Leitão, em nome da junta cons-
titucional, entregou a administração 
do concelho ao respectivo secretario 
sr. Francisco da Fonseca. 

Na segunda-feira tomou posse do 
cargo de admnistrador do concelho 
o sr. dr. Julio da Fonseca, sendo-lhe 
aquela conferida pelo governador ci-
vil, sr. dr. Pires de Carvalho. 

Este acto foi muito concorrido 
por amigos do sr. dr. Julio da Fon-
seca, os quais lhe fizeram uma sim-
patica manifestação. 

No mesmo dia chegaram a esta 
cidade o general sr. Brito e Abreu, 
que veiu tomar conta do comando 
da 5.a Divisão do Exercito, sendo cha-
mado ao Ministério da Guerra o ge-
neral sr. Duarte Ivens. 

Para substituir o chefe do estado-
maior veiu também o capitão de arti-
lharia sr. Maia Pinto. 

O capitão sr. Tavares de Carva-
lho, que havia sido preso por ter to-
mado parte nas manifestações ao sr. 
capitão Bruscos, quando da sua reti-
rada para Tomar, foi na segunda-
feira restituído á liberdade, partindo 
no rápido da noite para Lisboa. 

Na estação do caminho de ferro 
teve uma despedida muito afectuosa. 

Alguns policias que se salientaram 
nos últimos acontecimentos, teem si-
do demitidos, pedindo outros a sua 
demissão. 

Diz-se que será dissolvida esta 
corporação. 

O sr. Francisco da Costa, secre« 
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tario do comissariado de policia, foi 
reintegrado no seu logar. 

A oficialidade da guarnição da 
cidade foi ontem comprimentar o 
novo general. 

* 

No rápido das 21,19 horas, che-
gou ontem a esta cidade o sr. capi-
tão Bruscos, que havia sido transfe-
rido para Tomar, como dissemos. 

S. ex.a era aguardado na estação 
do caminho de ferro por milhares 
de pessoas e pela Filarmónica 1.° de 
Maio, que o acompanharam até ao 
Governo Civil e dali até casa, no meio 
dos mais entusiásticos e calorosos vi-
vas ao ilustre oficial, á Patria, á Re-
publica, á Constituição, etc. 

Os manifestantes reuniram-se em 
frente dos Paços do Concelho e dali 
seguiram então para a estação do ca-
minho de ferro, acompanhados pela 
referida filarmónica, que executava o 
hino nacional. 

* 

Pela Secretaria Gerai do Minis-
tério da Instrução foi expedido aos 
directores dos estabelecimentos de 
ensino o seguinte telegrama: 

S. Ex.a o Ministro da Instrução Publica 
determina que V. Ex.a dê imediato conheci-
mento a todos os professores e mais pessoal 
sob a sua superintendencia de que o movi-
mento constitucional triunfou completamen-
te, estando a ordem definitivamente restabe-
lecida em todo o país. 

Conta S. Ex." com a dedicação de todos 
os professores para fazerem compreender 
como orientadores das consciências das no-
vas gerações a todos os seus discípulos o 

valor moral da vitória da Republica e a alta 
significação civica e ordeira dos esforços 
realisados pela Armada, pelo Exército e pe-
lo Povo a favoi do restabelecimento da 
Constituição. 

Queira V. Ex.a transmitir urgentemente 
esta comunicação a que S. Ex.a o Ministro 
junta as suas efusivas saudações. — Saude e 
Fraternidade. — Secretaria Geral, em 17 de 
Maio de 1915.—O Secretario Geral interino, 
João de Barros. 

O Director da Escola Normal 
desta cidade fez reunir imediata-
mente o Conselho Escolar, ao qual 
deu conhecimento do conteúdo des-
te telegrama e propondo, o que foi 
aprovado por unanimidade, que ao 
sr. Secretario Geral se respondesse 
nos termos seguintes: 

Cumpro o grato dever de comunicar a 
V. Ex.a que o Conselho desta Escola, reuni-
do hoje em sessão extraordinaria, tomou co-
nhecimento do telegrama em que V. Ex.a 

lhe anunciava o triunfo do movimento re-
volucionário destinado a fazer regressar a 
Republica ao dominio da Constituição e da 
Lei. 

Podem S. Ex." o Ministro e V. Ex.a ficar 
certos de que os Professores desta Escola 
saberão mostrar aos seus discípulos o pa-
triotismo da Marinha, do Exército e do Po-
vo, empreendendo o movimento revolucio-
nário de 14 de Maio, e, mais ainda, não es-
quecerão o grande exemplo que esse movi-
mento contém para todos aqueles que te-
nham a pretensão de governar a Nação pelo 
arbítrio e pela violência. 

O Conselho desta Escola, afirmando una-
nimemente a sua lialdade ao Governo, saú-
da em S. Ex.a o Ministro todos os Portu-
gueses que acima de tudo puzerem a digni-
dade da Patria, o prestigio da Republica e 
o respeito da Constituição. — Antonio Lei-
tão, Director da Escola Normal de Coimbra. 

MOBÍLIAS ANTIGAS de todos os estilos e épocas, restauram-se, fi-
cando trabalho perfeito. Executam-se trabalhos de qualquer naturêsa e 
nos diversos estilos, referentes a marcenaria. 

Joaquim Abreu Couceiro 
Pateo da Inquisição 

"Amor e Remorso,, 
Drama em 3 actos, por 

Braz Machado. 

Sabíamos que em breve subiria á 
scena uma peça de Oliveiros Braz Ma-
chado, no Teatro Sousa Bastos. 

Todos sabem que os autores dra-
máticos portugueses, para se impo-
rem, lutam com inúmeras dificulda-
des, com a indiferença do publico, o 
mau humor do emprezario, e que, 
no nosso depauperado país só fazem 
carreira os autores estranjeiros. E"ás 
vezes, ha originais portuguêses de 
imenso valor, que fariam sucesso, 
que triunfavam. 

Queríamos ouvir o autor do Amor 
e Remorso por uns leves momentos, 
trocarmos com Braz Machado duas 
palavras ligeiras e transmiti-las, de 
breve, aos leitores amaveis da Ga-
zeta. 

Procurámo-lo na sua residencia. 
Um toque sacudido e rápido de 

campainha, e a porta a girar, gaiata-
mente, sobre os gonzos. 

Entrámos. 
— A sua peça, disparámos . . . 

Deve representar-se no Sousa Bas-
t o s . . . No dia dezeseis ? 

— Não. Já não poderá subir nes-
se dia. E sabe porquê? 

E apontou-nos razões de ordens 
particulares, razões plausíveis, que 
forçam o autor a demorar a peça 
por mais tempo. 

— Mas . . . 
— Eu explico-lhe. Um grupo de 

amigos quiz que eu levasse em Coim-
bra a minha peça. Não é a minha 
primeira obra. Em Lisboa, ha tem-
pos já, não fui mal sucedido com um 
outro trabalho literário. Eu frequen-
tava com assiduidade os teatros, e, 
verdade, verdade, admirava em alto 
grau os nossos primeiros actores. 
Creio, também, que eu não sou um 
literato de valor, muito longe de 
t a l . . . adianta o nosso amavel inter-
locutor, furtando-se, como sempre, 
á exteriorisação, recobrindo-se com 
a modéstia que o caracterisa. Não. 
O que poderá realçar no meu tra-
balho é a sinceridade do meu sentir, 
do meu pensar, que eu tento incar-
nar nos personagens. 

E falámos por largo espaço so-
bre coisas diversas. 

Das janelas entreabertas, do ou-
tro lado, baixava uma claridade ani-
madora, que um sol de verão, já 
quente, 'tornava mais nítida, mais bri-
lhante. 

— E o enredo ? 
— Simples. Um rapaz, Artur, que 

sc apaixona violentamente por um 
temperamento delicado de mulher . . . 
Ilda enamora-se dele. 'Razões diver-
sas levam Artur a exilar-se para a 
Bélgica. 

Entretanto um usurário, chamado 
Costa, deita a aza á rapariga, pro-
curando seduzi-la com a força tentado-
ra do seu oiro. Estala a guerra. Ar-
tur é forçado a deslisar. E descansa 
num dos arrabaldes de Coimbra, 
convertendo-se em sacerdote, esmo-
ler, beneficiando todos os seus paro-
quianos necessitados. 

Um dia Ilda visita-o. E depois de 
renegar o capitalista usurário, reco-
nhece no velho sacerdote o seu ama-
do Artur. 

E ficámos satisfeitos. 
Çá fóra, na rua, passava um po* 

voleu apressado. Dirigimos os últi-
mos cumprimentos a Braz Machado. 

O sarau realisar-se-á dentro em 
breve. Que saibam acolher o novo 
trabalho do modesto sacerdote das 
letras, que o publico terá ocasião de 
apreciar, no Amor e Remorso, muito 
proximamente, numa das noites de 
festa no Sousa Bastos. 

M Á R I O M A C H A D O . 

José Paredes 
AOYGGâGO 

Rua do Visconde da Luz, 13,1." 
Telefone 576. 

Arbitros-avindores 
Reuniram-se no domingo os colé-

gios dos patrões e operários do tri-
bunal dos arbitros-avindores para ele-
gerem os vogais do mesmo tribunal 
para funcionarem no actual biénio de 
1915-1916, ficando eleitos: 

Colégio dos patrões: Miguel dos 
Santos e Silva, Paulo Antunes Ra-
mos e Antonio Alves da Silva Júnior, 
efectivos; Antonio Vieira de Carva-
lho, João Simões da Fonseca Barata 
e Manuel Vilaça da Fonseca, substi-
tutos. 

Colégio dos operários: Jeremias 
Coelho Bartolo, Antonio Pinheiro e 
Domingos Dias da Cruz, efectivos; 
Adriano Marques da Costa Mota, Jo-
sé Damas e Anibal Travassos, subs-
titutos. 

SOCIEDADE I. M. P. N.° 10 
Em virtude dos últimos aconteci-

mentos, a Sociedade I. M. P. 25, da 
Figueira da Foz, não poude realisar 
a sua anunciada visita á sua conge-
nere desta cidade, não estando ainda 
designado o dia em que ela se efe-
ctuará. 

— A direcção desta Sociedade avi-
sa todòs os socios, tanto da l.a como 
da 2.a secção, que estão em divida 
de mais de três quotas, a contar de 
janeiro do corrente ano, de que de-
vem satisfazer todo ou parte do seu 
débito até ao fim deste mês, sendo 
eliminado o que o não fizer. 

— Por estes dias sairá o n.° 5 d'^4 
Preparação Militar, cuja publicação 
tem estado interrompida, mas que 
será regularisada após a saída daquê-
le numero. 

— A direcção desta Sociedade au-
torisou que do seu cofre saísse a ver-
ba necessaria para a compra duma 
bola para o foot-ball. O primeiro 
team tem tido diversos desafios de 
treino, obtendo sempre os melhores 
resultados. 

— No primeiro trimestre a recei-
ta foi de 52$90 e a despêsa de 47$23,5 
havendo um saldo de 5$õ6,5, que jun-
to ao saldo de 110$62,5 da gerencia 
anterior, fica em cofre 116$29. 

f l luaro de Mattos 
P r o f . d a s C l in i cas o b s t é t r i c a e o p h t a l m o l o g i c a 

n a F a c u l d a d e d e Med ic ina 

Clinica geral. Doenças das senhoras 
; i a : A . de T h o m a r , 5 . Te l . S I 

C o n s u l t a s da 1 á s 3 no L a r g o B o m b a r d a , 2 7 , 1 . ° 
T e l . 2 0 

As consultas de gynecologia e ophtalmolo-
gia são gratuitas para as classes pobres, 

A RECEITA 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÊ 

i 

i 

com base do excellente leite Suisso 

Noticias militares 
Junta hospitalar de inspecção 

Sob a presidencia do sr. dr. Li-
ma Duque, inspector de saude, tendo 
como vogais os srs. drs. Fernando 
Monterroso, sub-inspector de saude, 
e Adriano Peça, director do hospital 
militar, reuniu-se esta junta, tomando 
as deliberações seguintes: 

Alferes de infantaria 28, sr. José 
de Aragão continua na situação de 
licença. 

Inspeciouou também 17 praças 
de pré, sendo julgadas incapazes de 
todo o serviço 3, prontcs para todo 
0 serviço 2, para mudança de arma 
1 e arbitradas licença a 11. 

Comando da 5.a D iv i são 
Assumiu o comando desta Divi-

são, o ex.mo sr. general Antonio Ber-
nardo de Brito e Abreu. 

— Retirou para Lisboa o ex.mo sr. 
general Duarte Ivens, que deixou o 
comando da Divisão. Foi acompa-
nhado do sub-chefe de estado-maior 
sr. Jorge Soares Pinto de Mascare-
nhas. 

— Foi chamado a Coimbra e já 
regressou a Aveiro o comandante de 
infantaria 24, sr. José Cristiano Bra-
ziel. 

— Partiu para Mafra, a fim de 
frequentar na Escola Pratica de In-
fantaria o curso de ginastica e esgri 
ma, o alferes de infantaria 31 sr. Jo-
sé Esquivel. 

—Vai á Figueira da Foz, em ser-
viço da sua especialidade, o capitão 
de engenharia sr. José Marques Pe-
reira Barata. 

— Fixou residencia nesta cidade 
o alferes de artilharia, na situação de 
licença ilimitada, sr. Alexandre Luís 
de Castro Ferreira Braga. 

— Foi mandado ficar sem efeito 
a transferencia do capitão de Admi-
nistração Militar sr. José Rodrigues 
Bruscos Júnior, que havia sido colo-
cado na Inspecção dos Serviços Ad-
ministrativos da 7.a Divisão por mo-
tivo dos últimos acontecimentos. 

— Ficou também sem efeito a pu-
nição do capitão adjunto dos servi-
ços administrativos desta Divisão, sr. 
Tavares de Carvalho, que igualmen-
te teve origem nos últimos aconteci-
mentos. 

ENXAQUECAS PERTINAZES 
Geralmente, têem as enxaquecas 

por causa das más funções do esto-
mago. A toda a gente sucede, em 
uma ocasião excepcional, ingerir uma 
refeição demasiada copiosa. O es-
tomago vê-se assim obrigado a fazer 
um trabalho a que não está abituado, 
e executa esse trabalho muito mal. 
Produz-se então um mal-estar geral, 
acompanhado de violentas dôres de 
cabeça. No dia seguinte, tudo pas-
sou. As pessoas que teem enxaque-
cas pertinazes, em consequência do 
seu mau estomago, sofrem todos os 
dias o que outros só por acaso pa-
decem. 

Dôres de cabeça e dôres d'es-
tomago, teem uma e a mesma causa: 
— a pobrêsa do sangue. 

Quando o sangue está pobre, o 
estomago resente-se logo dessa po-
brêsa do precioso liquido. Torna-se 
preguiçoso, a secreção do suco gás-
trico diminue e as digestões tornam-
se más. Daí a pouco, sentem-se dô-
res de estomago, a cabeça entra a 
doer também, e conhece-se que se 
vão perdendo as forças. As Pilulas 
Pink que enriquecem o sangue, que 
o purificam, que o regeneram, quan-
do ele está viciado e pobre, tornam 
a pôr depressa o estomago em esta-
do de poder digerir como deve ser, 
e então, como as digestões se fazem 
perfeitamente, as dôres de cabeça 
desaparecem, as forças renascem: é 
a cura! . .. 

Restabelecendo as boas funções 
do estomago, as Pilulas Pink livram 
os doentes das suas enxaquecas. As 
Pilulas Pink activam a secreção dos 
sucos gástricos. Fazem digerir bem 
os alimentos. Estimulam o apetite e 
dão forças. As Pilulas Pink são so-
beranas contra a anemia, a clorose, 
a neurastenia, a fraquêsa geral, as 
doenças e dôres de estomago, enxa-
quecas e nevralgias. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
reis a caixa, 4$400 reis as 6 caixas. 
Deposito geral: J. P. Bastos & C.a, 
Fannacia e Drogaria Peninsular, rua 
Augusta, 39 a 45, Lisboa. — Sub-
Agente no Por to : Antonio Rodri-
gues da Costa, Largo de S. Domin-
gos, 102 e 103. 

Ofícina-garage de Coimbra 
Reparações em automoveis e motores 

de qualquer sistema, recolha e tratamento, ensino, alugueis 
e transacções em carros de segunda mão 

COIMBRA 

R. da Figueira da Foz, 170 
Lobo da Costa 

(Local conhecido por Casa do Sal, á entrada da cidade 
pela estrada do Porto) 

Telefone 502 X Telegramas GARAGE 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 17 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almei-
da Campos, acção civil de pequenas 
dividas, requerida por José Vitorino, 
contra Antonio Rodrigues Pinto Jú-
nior e esposa, todos residentes nesta 
cidade. Procurador, Rocha Ferreira. 

— Ao escrivão do 3.° oficio, Pi-
mentel, inventario orfanológico por 
obito de Inácio Cabral da Costa Pes-
soa, residente que foi nesta cidade. 

— Ao escrivão do 4.° oficio, Frei-
tas Campos, execução de pequenas 
dividas, requerida por Antonio Cos-
ia Carvalho, residente nesta cidade, 
contra Francisco Marques, residente 
em Taboa. Advogado, dr. Paredes. 

Durante a presente semana está 
de serviço o escrivão do 4." oficio, 
Freitas Campos, 

R E M E D I O F R A N C E S 

l ^ í M ^ I 
Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. DELIS A NT, IS, rua dos Sapateiras, Lisboa. 

^ Franco de porte compranda 2 frascos. 

CREDITO PREDIAL 
Chamamos a atenção dos nossos 

presados leitores para o anuncio da 
Companhia Geral do Credito Predial 
Português, que publicamos na secção 
respectiva. 

ECOS DA SOCIEDADE 
éSmMêêiM 

Fazem anos: 
Hoje, a menina Maria, filha do sr. José 

Maria Raposo. 
A'manhã, o sr. Manuel Colaço e o sr. 

José Augusto da Silva Rosa, (Aveiro). 

msmM 
Está doente o sr.José de Nápoles, de Al-

farelos. 
Desejamos-lhe prontas melhoras. 

A greve dos cocheiros 
Ficou ontem solucionada a greve 

dos cocheiros da Companhia de Car-
ruagens A Conimbricense, tendo in-
tervido para a solução, como repre-
sentante do sr. governador civil, o 
sr. dr. Luís Rosete e o delegado da 
União Geral dos Trabalhadores, sr. 
João Antonio dos Santos. 

Estes delegados, juntamente com 
representantes da Associação de Cas -
se dos Cocheiros e da referida Com-
panhia, reuniram-se no edifício do 
Governo Civil para tratar da questão, 
ficando assente, depois de largamen-
te debatido o assunto e de feitas tran-
sigências de parte a parte, que termi-
nasse a greve, devendo hoje retoma-
rem o trabalho, depois do delegado 
da Companhia ter declarado que não 
serão exercidas represalias sobre os 
grevistas. 

Miguel Marcelino 
MEDICO 

Consultas das 3 á.s 5 
# 

Rua Ferreira Borges, 54 — 1° 
= Telelone 534 ===== 

Festa desportiva 
É na próxima segunda feira que 

no Teatro Avenida se realisa o sa-
rau dramatico e desportivo, promo-
vido pelo Sport Club Conimbricense. 

Será uma festa atractiva, pois nela 
tomam parte belos elementos des-
portivos. 

Será exibida uma fita cinemato-
grafica desportiva, em 3 partes. 

Agradecemos o convite. 

Movimento de protesto 
A direcção da Associação de Clas-

se dos Canteiros, resolveu adiar para 
o dia 20 do corrente mês a sessão 
magna que devia realisar-se no pas-
sado dia 14, a fim de resolver a me-
lhor forma de protestar contra o fa-
cto da Camara Municipal estar a man-
dar vir pedra de granito para as suas 
obras, em prejuízo da classe. 

E S C R I T O I I I O F 0 K E N S E 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 

Rua Visconde d a Luz, n . ° 8 , 1 . ° (Te l e f . n . ° 1 4 4 ) 
COIMBRA 

Aniversários jornalísticos 
Completaram mais um ano de 

existencia os nossos presados cole-
gas Jornal de Albergaria e O Ança-
nense. 

Apresentando-lhes os nossos cum-
primentos de parabéns, desejamos-
lhes muitas prosperidades. 

C o n e u p s o h í p i c o 
A sociedade Tiro e Sport, resol-

veu levar a efeito nos dias 1, 3 e 5, 
do proximo mês de Julho, o con-
curso hipico, que, como nos anos 
anteriores, se realisa na Insua dos 
Bentos. 

A Camara Municipal resolveu 
concorrer com a quantia de 100 es-
cudos, que se destinará a um pre-
mio. 

Conferencia 
Devido aos últimos acontecimen-

tos, não se efectuou na União Geral 
dos Trabalhadores a anunciada con-
ferencia do sr. Aurelio Quintanilha, 
aluno da Faculdade de Medicina de 
Lisboa, sobre a conflagração euro 
peia e o congresso de Ferrol. 

Emigração 
Na semana que findou no dia 14, 

foram passados na secretaria do go-
verno civil desta cidade, 24 passa-
portes para o Brasil e America do 
Norte. 

CEMITER IO DA C0NCHADA 
Enterraram-se neste cemiterio os 

seguintes cadaveres: 
Abilio Augusto Severo, filho de 

Antonio Gomes Severo e de Henri-
queta de Jesus, de Coimbra, de 67 
anos, sepultado no dia 10. 

José Antonio Cartaxo, filho de 
João Antonio Cartaxo e de Joana 
Neves, de Ílhavo, de 20 anos, sepul-
tado no dia 12. 

Vitorino Baptista, filho de Joaquim 
Baptista e de Maria Folhas, de An-
tanhol, de 17 anos, sepultado no 
dia 13. 

6scola Qopmal 
Realisou-se efectivamente no sa-

bado, conforme tínhamos noticiado, 
a festa anual da Escola Normal desta 
cidade. 

Eram 12 horas, abriu a sessão o 
director da Escola, sr. dr. Antonio 
Leitão, que em poucas palavras dis-
se o fim daquela festa, sèguindo-se-
lhe os alunos srs. Etelvino Condeixa, 
Joaquim Julio, Suzana Pereira da Sil-
va, Elisa Pardal e Aquino de Sousa, 
que recitaram vários trechos literá-
rios em português e francês, a aluna 
Aurora Lobato que cantou um tre-
cho de musica, o professor sr. dr. 
Guilhermino de Barros e o aluno sr. 
Dias Coelho, que proferiram brilhan-
tes discursos. 

Recitaram também quatro alunas 
e cinco alunos da escola anexa. 

Terminou a festa com o orfeon, 
sob a direcção do professor Francis-
co Macedo, que foi aplaudissimo. 

A assistência, que era numerosa, 
foi depois visitar a exposição dos 
trabalhos dos alunos — desenho, ca-
ligrafia, dactilografia, trabalhos ma-
nuais, lavores e exercícios dos alu-
nos da escola anexa, sendo a impres-
são de todos a mais lisonjeira para 
a Escola Normal. 

Ainda no domingo o ilustre di-
rector da Escola teve de a franquear 
a muitas pessoas, e entre estas pro-
fessores de ensino primário e secun-
dário, que manifestaram o maior in-
teresse em visitar a exposição, tendo 
o sr. dr. Antonio Leitão recebido as 
mais justas e calorosas felicitações 
dos visitantes pelo desenvolvimento 
da Escola que tão proficiente e inteli-
gentemente dirige. 

Ainda os acontecimentos 
Está marcada para hoje, ás 20 

horas, uma grande manifestação ao 
sr. general comandante da divisão, 
e aos regimentos e mais unidades da 
guarnição da cidade. 

O ponto de reunião será na 
Praça 8 de Maio. 

* 

O sr. coronel Freitas, comandan-
te do regimento de infantaria 35, pe-
diu para ser destituído daquele co-
mando. 

Melhoramento local 
A Camara vai dar de arrematação 

uma empreitada de terraplanagem no 
Rocio de Santa Clara. 

A escola do Calhabé 
Ha tempos foi criada no Calhabé 

uma escola de instrução primaria, 
mas que, até hoje, ainda não funcio-
nou. 

Já na Gazeta apresentámos as ra-
zões porque a escola devia ser fran-
queada ás crianças daquelas visinhan-
ças, que vão receber a instrução, ao 
que parece, a Santo Antonio dos 
Olivais. 

A Camara enviou ante-ontem uma 
comissão a fim de examinar as con-
dições da escola. 

E logico, pois, arredadas as pri-
meiras dificuldades, que a escola do 
Calhabé entre de funcionar regular-
mente, pois bem necessaria se torna 
naquela localidade, principalmente 
no inverno, impedindo assim que as 
crianças se desloquem para a escola 
de Santo Antonio, tão afastada do 
Calhabé. 

Frederico Guilherme Nunes de Garvailio 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição, a," 1, 1.° 

Uma esmola bem empregue 
Recebemos uma carta dum ho-

nesto chefe de familia pedindo-nos 
que apelemos para a generosidade 
dos nossos leitores, pois que se en-
contra na mais dolorosa e aflitiva 
situação, não podendo angariar os 
meios necessários para mitigar a fo-
me a si e á familia. 

O desgraçado, além de não ter 
que dar a comer á familia, foi inti-
mado a sair da casa que habita, por 
não poder pagar a renda. 

Apelamos, por isso, mais uma vez 
para o generoso coração dos que nos 
lêem, em favor de tão desventurada 
familia. 

Nesta redacção recebe-se qual-
quer donativo para socorrer os in-
felizes. 

Para a desditosa familia já rece-
bemos os seguintes donativos, em 
nome da qual agradecemos: 
Do anonimo M. L. S. . 
De uma caridosa senhora 

21000 
500 

2 $500 

Hidrofobia 
Chegaram esta madrugada, a esta 

cidade, as 15 pessoas que ha tempo 
foram mordidos em Montes Claros 
e Val Meão, por um cão atacado de 
hidrofobia. 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

Rua Visconde da Luz, &0,1.° D- Telefone 449 
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Secção literaria 
AUXÍLIO Á "CRUZ VERMELHA,, 

NO 

1.° ANIVERSÁRIO DA S U A D E L E G A Ç Ã O 
EM 

M o n t e m ó r - o - V e l h o 

Do soldado o dever lá nas lutas da guerra? 
Matar! — É crime? não! — a lei assim o quer! 
A disciplina é lei, — e esse dever encerra! 
Herói — o' que matar. . . mais victimas f i zer ! . . . 

Não assim o soldado.. . oh! não — da Cruz Vermelha: 
— ergue, pensa o ferido, — infeliz e — irmão! 
A lei cumpre de Deus : a divina scentelha 
da Caridade o guia, — a Cruz da Redenção! 

Aquele a morte dá, nos campos da batalha: 
êste o socorro, a Vida, à sombra lá da Cruz, 
feridos levantando, ao rugir da metralha! 
Armas: a Caridade! — as armas de Jesus! 

Ao erguer o infeliz — dessas sangrentas lutas, 
lá do ceu o Bem desce ao inferno do Mal! 
— então a Caridade, em almas resolutas, 
cria os heróis do Bem, — de valor imortal! 

Caridade é virtude a mais bela, a mais nobre: 
— à luz santa da Fé, que sublimes acções 
de acrisolado amor, — ou seja rico ou pobre 
a victima da dôr ou cruéis privações ! . . . 

Almas cheias de luz, ó almas caridosas, 
provai uma vez mais vossa piedade e amor! 
Eia! — a Caridade é das almas bondosas: 
— auxílio à Cruz Vermelha! — alívio... alívio à Dôr!.. . 

16 de Maio de 1915. 
J . N E V E S . 

Francisco Carvalho Freire Macedo 
Faleceu ontem o sr. Francisco de 

Carvalho Freire Macedo, 1.° oficial 
aposentado da inspecção de finanças 
deste distrito. 

Funcionário inteligente, zelozo e 
sabedor, gosou sempre da estima e 
consideração de todos os seus cole-
gas, que viam nêle um excelente 
amigo. 

Em Coimbra, onde era muito co-
nhecido, não ha quem não lamente a 
sua morte, que soberveio a um ata-
que de gripe. 

Era irmão do meretissimo juiz de 
direito sr. dr. Abel de Carvalho 
Freire de Macedo, residente em 
Niza. 

A s. ex.a e á mais familia do fi-
nado apresentamos as nossas sentidas 
condolências. 

Tratou do funeral o sr. Horta. 

Francisco d'Assis Carrelhas 
Vitimado por uma pneumonia 

complicada com uma lesão cardíaca, 
faleceu na segunda feira de tarde, 
num quarto particular dos hospitais 
da Universidade, o quintanista de Di-
reito sr. Francisco d'Assis da Silvei-
ra Carrelhas, filho do sr. José da Sil-
veira Carrelhas, natural de Ovar. 

Fazia parte da Tuna Académica. 
Era um excelente rapaz, que go-

sava de muitas simpatias em toda a 
academia. 

O seu funeral realisou-se ontem, 
sendo acompanhado á estação do ca-
minho de ferro por grande numero 
de estudantes e pelos lentes de Di-
reito, sendo a chave do feretro en-
tregue ao vice-reitor da Universida-
de, sr. dr. José Alberto dos Reis. 

Foram oferecidas três coroas, da 
familia e condiscípulos. 

Alguns académicos do seu curso 
e representantes da Tuna, com a res-
pectiva bandeira, foram acompanhar 
o cadaver a Ovar. 

Tratou do funeral o sr. Jorge da 
Silveira Morais. 

- Francisco Gonçalves 
Sepultou-se na segunda feira o 

Cadaver do sr. Francisco Gonçalves, 
considerado mestre d'obras. 

Era um belo caracter e um chefe 
de familia exemplar. 

Lamentamos com profunda ma-
gua o falecimento de tão prestante 
cidadão e enviamos os mais sentidos 
pesames á familia e ao nosso amigo 
sr. Manuel Maria Gonçalves, irmão 
do extinto. 

E D I T A H i 

A Camara Municipal de Coimbra 
convida todos os proprieiarios dos 
prédios compreendidos no perímetro 
da cidade para que, em observancia 
do disposto nos artigos 104.° e 105.° 
do Codigo de posturas municipais, 
mandem proceder á caiação de todas 
as paredes de casas que se vejam 
das ruas ou de qualquer outro logar 
publico. 

Coimbra e Paços do concelho, 
14 de Maio de 1915. 

O Presidente da Comissão Executiva, 

Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto 

M E R C A D O S 
De COIMBRA ( m e d i d a de 13 ' , iG) 

Feijão vermelho 1$100 
» branco lá 100 
» amarelo 700 
» rajado 700 
» frade 680 

Trigo branco 700 
» tremês 68'' 

Milho branco 480 
» amarelo 480 

Centeio 480 
Azeite (decalitro), a 2$50 e . . . 25600 
Grão de bico graúdo Ij5000 
Batatas, a 680 e 700 

Libras, 6^550. Ouro, 3 5 % 

J t J t X X X K K K X X K X A X A X K K K X X X X & l 

Aos agricultores 
Adubos químicos da casa 

O. HEROLD & C.A 

A mais acreditada marca TREVO DE 4 FOLHAS 
E N X O F R E E S U L F A T O DE C O B R E 

Representantes e depositários em Coimbra: 

F a u s t o & . B i s a r r o , L i m i t a d a 
PRAÇA DO COMERCIO, 32 * * * * RUA DA NOGUEIRA, 26 

Pedir tabelas de preços. Descontos para revendedores 

Deposito de carufio das empresas das minas 
de carvão de S. Pedro da Cova 

DEPOSITO: Rua da N o g u e r a , n . ° 26 ESCRITORIO: P r a ç a do Comercio, n . ° 32 
Telefone n.° 426 

Posto em casa do consumidor 
Carvão de coke, 15 quilos 240 
Carvão de cepa de sobro, 15 quilos 300 
Carvão da serra, 15 quilos 320 
Carvão de sobro (o legitimo carvão de sobro), 

15 quilos 350 
Carvão de cosinha (S. Pedro da Cova): 

1.a qualidade, 15 quilos 220 
2.a » , 1 5 > 160 

Carvão briquetes, 15 quilos 200 

Em deposito grande quantidade de carvão para fabricas e para 
forjas. 

Fausto & Bisarro, Limitada 

FATOS PARÁ VERÃO 
Qoúidades sensacionais 

Quereis moda e economia? 

Ide comprar ao único estabelecimento de mer-
cador que existe em Goinbra ds 

Augusto da Silva Fonseca 
Praça 8 de Maio, 43 ;< a; Rua da Sofia, 2 9 

ompanhio Gepal de Credito 
Ppedial Português 

SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Para os inundados 
de Coimbra 

Publicamos a seguir os nomes dos 
indivíduos que foram contemplados 
com o donativo de 1$000 reis, pro-
veniente da quantia de 700$000 reis, 
sendo esta produto dum sarau leva-
do a efeito, em Manaus, pelos nos-
sos benemeritos conterrâneos srs. Ma-
nuel Mesquita, Amaro F. Rosa e An-
tonio Carlos de Moura e cuja distri-
buição foi confiada á Gazeta de Coim-
bra. 

Os contemplados com 1$000 reis 
foram, na freguesia de S. Bartolo-
meu, os seguintes: 

Beatriz Cruz, rua do Paço do Conde. 
Joaquim Rodrigues, idem. 
Felicidade da Conceição, rua das Padeiras. 
Rodolfo A. Carvalho, rua do Almoxarife. 
Domingos Rodrigues Peça, idem. 
Conceição Ladeira, Paço do Conde. 
Antonio M. Ribeiro, rua das Azeiteiras. 
Julia Hermina de Jesus, rua Sargento Mór. 
Julia da Conceição, idem. 
Luísa da Conceição, Paço do Conde. 
Dolores Souto, rua Simão d'Evora. 
Elisa de Jesus Bastos, idem. 
Maria Emilia, rua da Gala. 
Luís Maria, rua das Rãs. 
Julio Augusto, rua do Poço. 
Delfina Maria, idem. 
Julia Gil da Costa, beco das Canivetas. 
Guilhermina da Conceição Barreira, idem. 
Palmira Gomes, rua Antonio A. Santos. 
Julia Menezes, rua Simão d'Evora. 
Augusta Melo e Sousa, Paço do Conde. 
Joaquim da Cruz, rua das Azeiteiras. 
Amélia da Conceição, Romal. 
Elisa da Conceição, idem. 
Violante Maria d'Oliveira, L. da Maracha. 
Maria Celeste, rua da Gala. 
Julia Teixeira, idem. 
José Augusto Ladeiro, Romal. 
José Nunes Adelino, beco dos Prasêres. 
Rosa da Conceição, rua Adelino Veiga. 
Julia d'01iveira, rua""Velha. 
Macario Pinto, beco do Forno. 
Alice dos Santos, rua das Padeiras. 
Maria da Nazareth, idem. 
Abel Pedro, idem. 
Augusto Ferreira, Romal. 
Maria José, rua do Paço do Conde. 
Maria Izabel, beco da Boa União. 
Luísa da Piedade, rua do Paço do Conde. 
Emilia Damas, rua do Poço. 
Natividade Marques, idem. 
Albertina de Jesus, beco das Canivetas. 
Guilhermina Rosa, rua do Poço. 
Maria da Luz, rua Adelino Veiga. 
José Ferreira Ramalho, idem. 
Maria da Conceição, rua da Gala. 
Maria Marceneira, L. da Fornalhinha. 
Teresa Manhola, beco do Forno. 
Emilia Candida, beco das Canivetas. 
Maria Joaquina, beco da Boa União. 
Cristina Rosa de Jesus, rua Velha. 
Benjamim Henriques, Romal. 
Antonio d'Abreu, idem. 
Maria Prudência, idem. 
Maria de Jesus Costa, rua das Padeiras. 
Castelar Ramos, idem. 
Raimundo Saraiva, idem. 
Alexandrina Santos, beco da Boa União. 
Emilia Rodrigues, beco do Forno. 
Bento Pereira Delgado, Romal, 
Antonio Dias Barata, rua das Padeiras. 
Maria Angelina, beco-do Forno. 
Maria Emilia Marques, r. das Azeiteira. 
Manuel O, de Carvalho, r. das Padeiras. 

E 

^parelhos optopedieos 
•iii I • ^ Bn 

: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 :: : : 
— P O R T O = — 

El 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar íundas. A.s íundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos paça corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais deíeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movíjmento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de íundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

Séde social: Travessa de Sanío Antonio da Sé, n. 21 
= LISBOA = 

Agencia em Goimbpa: Praça 8 cie (Haio, 35,1.° 
Esta Companhia realisa actualmente emprestimos hipotecários a 

longo praso, cujo encargo, compreendendo juro, comissão, amortisação 
e depreciação dos títulos, é inferior a 7 % tendo os mutuários a fa-
culdade de antecipar os seus emprestimos, total ou parcialmente e em 
qualquer época, em dinheiro ou em obrigçaões da mesma taxa e tipo 
das que lhe foram entregues no acto do contrato. 

Recebe e guarda nas suas magnificas casas fortes quaisquer pa-
peis de credito, ensarregando-se de receber os respectivos juros. 

Pedir informações ao agente em Coimbra: Antonio Nunes Correia. 

P o p t u g a l P p e o i d e n t e 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero telef . : 1 8 4 9 * S é d e : RUA DO ALECRIM, 1 0 — LISBOA -4-- Endereço te leg . : VIDA 

Seguros contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
Segurou de estabelecimentos e mobiliários. 
Seguros agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Seguros de maquinas a utensílios de lavoura. 
Seguros contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Seguros de transportes marítimos e postais. 
Seguros contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Seguros contra fraudes de empregados. 
Seguros contra a quebra de cristais. 
Seguros de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguros contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. Sucur-
sal no PORTO — Bua Passos Manoel, 81. 

BANQUEIROS—Borges & Irmão —Porto e Lisboa 
Agente em COIMBRA —Antonio Francisco de Brito. 

Vicente de Sá Macedo Magalhãis, 
2.° sargento de infantaria 23, domi-
ciliado na cidade de Coimbra, reque-
reu nos termos do artigo 175 do Co-
digo do Registo Civil, que no seu 
registo de nascimento onde figura 
só com o nome proprio, seja a este 
feito o aditamento dos seus nomes 
de familia. Tendo obtido já a neces-
sária autorisação para a publicação 
dos precisos anúncios, vem agora 
convidar quaisquer interessados pa-
ra deduzirem por escrito autentico ou 
autenticado perante o Ministério da 
Justiça a oposição que tiverem, no 
praso máximo de trinta dias. 

Coimbra, 17 de maio de 1915. 
Vicente de Sá Macedo Magalhãis. 

VENDE-SE 
Carabina Wíchester, em esta-

do de nova, com munições. 
Esquadro de equimensor com 

ocnlo, tripé e mira. 
Atelier para íotograío ama-

dor, do fabricante Gaumont, muito 
completo, em estado de novo, pelo 
preço do catalogo com a redução 
que se combinar. 

Rua da Figueira da Foz, 170, se 
diz. 

Automoveis em Ia mâo 
Oficina-Garage de Coimbra, rua 

da Figueira da Foz, 170, telef. 502, 
telegramas Garage. 

" f l I Q F O r ç m f l Q O r ç f l , , 
( Agencia indeterminada) 

Rua Visconde da Luz, n.° 50, l.°-F 

Encarrega-se de todos os ser-
viços agenciarios entre os quais co-
brança de dividas, afixação de carta-
zes e colocação de serviçais. 

Nesta agencia precisam-se de co-
sinheiras a quem se dá todas as ga-
rantias. 

um 
Parte ás 3.as, 5.as e sabados 

Faz paragem no sr. Tomás Trindade, 
ao Largo da Portagem 

Óleos para automoveis o moios 
Absolutamente de l.a qualidade 

só na Oficina-Garage de Coimbra, 
rua da Figueira da Foz, 170, telef. 
502, telegramas GARAGE> 

H A°e 

RRENDA-SE a parte alta, pri-
meiro e segundo andares do 

prédio pertencente a Antonio Maria 
de Sousa Bastos, sito em Coimbra 
no Largo do Poço, com duas entra-
das, uma pelo dito Largo, oude tem 
o n.° 5 de polieia, e outra pelo Lar-
go da Fornalhinha.—Para tratar com 
o seu dono, no seu escritorio de 
Advogado, na Praça 8 de Maio, n.° 
3 5 , onde pôde ser encontrado desde 
as 9 ás 15 horas. 

.-SE, uma casa nova 
no Tovim de Baixo. 

Para tratar na mercearia Pais, em 
Celas.-COIMBRA 

RRENDA-SE, o 1.° andar e 
aguas fortadas da casa onde 

está a Fotografia União, na Estrada 
da Beira. 

Para informações Praça da Re-
publica, n.° 35. 

EMPRÉSTIMOS, O PROCURADOR 

Rocha Ferreira, rua da Sofia, 
56, 3.° tem diferentes quantias para 
colocar sobre hipoteca. 

IOGÃO, Vende-se quasi novo. 
Serve para restaurante ou ca-

sa de familia. 
Vê-se na oficina do sr. José Pe-

dro de Jesus, rua Adelino Veiga, 56 
(antiga das Solas). 

Na mesma se trata preço. 

oferece-se com al-
guma prática. Nesta redacção 

se diz. 

|NTEM, na Estação Velha, á che-
gada do sr. capitão Brusco, 

perdeu-se uma bengala com castão 
de prata. 

Pede-se a quem a achou e a 
queira restituir ao seu dono, que a 
entregue na Praça da Republica, 35. 

IRECISA-SE de empregado de 
farmacia com mais de dois 

anos de boa pratica. Informações 
Drogaria Vilaça — Coimbra, 

UB-ARRENDAM-SE dois ar-
mazéns e um celeiro, na Casa 

do Sal, n.° 170. 
Trata-se na oficina Garage de 

Coimbra, no mesmo local. 

TRESPASSA-SE um antigo e 
acreditado restaurante, bem 

afreguesado, e situado num dos me-
lhores pontos de Coimbra. 

Trata-se com o seu proprietário, 
no Largo da Feira, n.os 5 e 6. 

TRESPASSA-SE. Em boas con-
dições, o Hotel Comercial, em 

um dos melhores locais desta cidade 
e bem afreguesado. Trespassa-se 
por seu dono ter que retirar. 

Trata-se com o gerente Manuel 
Fernandes, no mesmo. 

ENDE-SE uma casa sita na rua 
de S. João, com entrada pela 

rua das Colchas. 
Trata-se com José Rodrigues Pau-

lo, Largo de S. Salvador, Coimbra. 

VENDE-SE com bom rendimen-
to e muito barata, uma casa 

na Rua do Cosme, n.os 21, 23 e 25, 
com frente para a Rua de S. João, 
n.os 44 e 46. 

Para tratar, Rua dos Gatos, 17. 

AUTOMOVEIS DE ALUGUER 
Pedir tabela de preços á Oficina-

Garage de Coimbra, rua Figueira da 
Foz, 170, telef. 502, teleg. Garage. 

Cal hidrauíica 
FABRICA A VAPOR 

Cal hidrauíica muito superior 
á do Cabo Mondego 

Vende-a Joaquim Antonio Pedro 

Ingote (Arco P in tado) , Coimbra. Te le f . 331 e 415 

Acessorlos para automoveis 
Oficina-Garage de Coimbra, rua 

da Figueira da Foz, 170, telef. 502, 
telegramas Garage, 
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A S Í F I L I S 
(Em todas as suas fases e períodos), mo-

léstias de pele, chagas cancerosas e todas 
as doenças provenientes do sangue impuro 

M a m - s e até á cura completa pelo 
DEPURATOL 

( M a r c a r e g i s t a d a em Por tuga l e em todos os p a í s e s da União 
In te rnac iona l d e m a r c a s ) 

de todos o 
mais pre-
conisado 

pela classe medica e o ÚNICO com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestigio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio cu calor! 

Grande remedio de efeitos admiraveis, recomendado 
pelas enumeras pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

" O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda-

deiro remedio da SÍFILIS! 
O "Depuratol, , encontra-se á venda nas boas far-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento), 1$050 reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J, NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 — LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

• e t a i A f « N ^ s M U i N s a M i 

ompaiiliia de Seguros i § 
« 

F I D E L I D A D E I 
, • 

Fundada em 1835 a Séde em LISBOA ? 

CAPITAL 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva 538 .137$359 | 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral t 

| de Depositos 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 | 

| Total . . . . . . . Õ37.020$929 | 

| Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 | 

s 4.151:424^314 | 
Í Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por- | 
€ tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo- | 
3 bilias, estabelecimentos e riscos marítimos, • 
8 Correspondente em Coimbra ® 
A BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor « 

li. li, i n — . 5» 
a 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. % 
S ^ N i l V N N V W I I ^ M M V ? 

i 

Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, como de todas as outras culturas ? 

Comprem os afamados 

£ 
o A v ^ 

MARCA _ 
/tv. -

REGISTADA 

.VIEIRA U M Â f t S O A 
C O / m b r ^ 

aaa m taaaosaaTfBíí)—• AOIARNADO 
Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 

serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

UNIVERSAL 
POR 

G . O / N C K E / N 
A primeira historia universal dos tempos modernos, pelo desenvolvimento com 

que são tratados os diversos períodos da vida da humanidade 
e pela autoridade scientifiea dos nomes que subscrevem cada um dos volumes 

de que ela se compõe 

Traduzido em português por um grupo de professores e homens de letras sob a direcção inicial de 

O N S I G L I E R I PEDROSO 
e atualmente sob a de 

•À, ^ S T X T Z E S X - i T D E O L I V E X H J i H A M C S 

Professor de Historia da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa 

A Historia Universal de 0NCK€N publica-se em fascículos semanais de formato grande de 32 paginas em edição de luxo, bom papel, 
magnificas fotogravuras e explendidos cromos. Cada fascículo de 32 paginas 10 centavos. Cada tomo de 160 paginas 50 centavos. Cada 
volume de cerca de 1:000 paginas, encadernado 3$80. 

Estão publicados os 8 primeiros volumes 

T D x x I g r l r o s p e d i d o s a , 

A I L L A U D , A L V E S & C . f í & § § § § « 
Livrarias de Ailland e Bertrand 

7 3 J F L Z J A G A R R E T T — 7 5 • • • • L I S B O A 

I 
O m o 
o m 
O 

o m o 

A Saniíaria o 
R. Sá da Bandeira, 7-13 

; : C O I M B R A : : ; 

Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidrauli :a. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo Gazometros e candieiros. 

F a z e m - s e i n s t a l a ç õ e s de a g u a , gaz 
: : : : : e e l e c t r i c i d a d e : : : : : 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparável 

C E R E S I T 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo!!! 

Endereço telegráfico: £ S é S ^ ê ^ ê 
• * Numero telefónica: 512 * * 

mmmmwmommmi 

Terreiro da Erva — C O I M B R A 
Francisco Nogueira Seco, pro-

prietário desta oficina e representan-
te único nesta cidade da Empresa 
Industrial Portuguesa, participa a to-
dos os seus clientes que tem emde-
posito um variado e completo sorti-
do de ferramentas agrícolas, não só 
da Empresa Industrial, como tam-
bém da importante fabrica de Gon-
domar; charrúas de Agueda, etc. 

Tem também um completo sor-
tido de fogões de fogo circular no-
vos e usados, carroças grandes e pe-
quenas, engenhos para tirar agua e 
torneiras para tanques. 

Vende em separado qualquer pe-
ça para as diferentes charrúas em 
deposito. 

Encarrega-se de todos os trabalhos 
concernentes ã sua arte 

Preços sem competencia 

(Fabrica de ladrilhos 
em mosaico 

D E 

Baptista & Donato 
Rua da Moeda, 146 

C O I M B R A 
TELEFONE 170 

ios srs. au 
Não mais pannes. Reparai os vos-

sos automoveis e motos, na Oficina-
Garage de Coimbra, rua Figueira da 
Foz, 170, telef. 502, teleg. G A R A G E , 

| A S E G U R A N Ç A NO A M O R ! 
VELAS D ERB0N — ( Formula francêsa ) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal 1 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel 1 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas 1 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon> 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. —• Caixa de 56 velas, 2$250; 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

I 
Si 

INDEMNISAÇOES PAGAS, 1.413:397$1G,5 
FUNDO DE RESERVA, 2 6 8 . 0 0 0 $ D 0 

Efectua seguros terrestres so-
bre predibs, mobilias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
J o s é Joaquim da Silva P e r e i r a . 

14— Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. ^ 

Estrela e Alegria 
M e r c e a r i a s i t a na Couraça da E s t r e l a e na Rua 

da Alegr ia , p r o p r i e d a d e de JOÃO G. JARDIM 

Neste estabelecimento encontram-
se todos os generos de mercearia, os 
quais pode fornecer em boas condi-
ções de preço e óptima qualidade. 

Nele se vendem também as me-
lhores marcas de tabacos e licores 
nacionais e estrangeiros, bem como 
cervejas, aguardentes e vinhos engar-
rafados ou não, dos melhores que 
ha no paíSi 

isqueiros mais baratos 
FRElRE-firavador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Trabalhos tipográficos, na 

Tip. da GAZETA DE COIMBRA 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 

Trabalhos que Freire-Gravador 
estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 

Agencia geral em Coimbra, seu 
amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

ANUNCIO DE VENDA . Peio 

presente anuncio se faz publi-
co que se vende, a quem mais ofere-
cer e o preço convenha ao senhorio, 
três aguilhadas de terra no Forno do 
Telheiro, ao campo de Montemór-o-
Velho, que partem do norte com 
D. João d'Alarcão, nascente com Al-
berto Monteiro e sul com herdeiros 
de Antonio Pinto. 

Quem pretender, queira dirigir-
se ao seu proprietário, Antonio Pi-
nho de Carvalho, Ladeira de Santa 
Justa, n.° 12, em frente da fabrica do 
gás, em Coimbra, no dia 23 de maio, 
ás 10 horas prefixas. 

ARTUR DE ALMEIDA, EX-

empregado do sr. Clemen-
te Ribeiro dos Reis, vem 

tornar publico que montou uma ofi-
cina de corrieiro, seleiro e estofador 
de carruagens, nas escadas de S. 
Tiago. 

Nesta oficina executar-se-hão coui 
perfeição, solidez e modicidade de 
preços, todos os trabalhos de que 
fôr encarregado. 

QUINTA 
VENDE-SE a Quinta Nova da 

Fonte do Castanheiro, muito proxi-
mo á Estrada da Beira, a 5 minutos 
do electrico, com casa de habitação, 
adegas, poço de agua nativa (muito 
boa), vinha, olival, horta, pomar e 
fructa. 

Tem muito boas vistas e é muito 
higiénica. 

Para tratar com Joaquim Antonio 
Pedro, na mesma quinta, todos os 
dias até ás 9 horas da manhã, e aos 
domingos todo o dia, 
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